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RESUMO 

 

CARDOSO, Renata Santana de M. O processo de transição Educação Infantil/ Ensino 

Fundamental: um estudo sobre avaliação da aprendizagem e práticas pedagógicas no 

1º ano do ciclo de alfabetização. 2018. 165 f. Dissertação (Mestrado Profissional em 

Educação: Formação de Formadores) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São 

Paulo, 2018. 

O objetivo deste trabalho foi identificar e analisar em que medida os relatórios descritivos 

oriundos da EMEI subsidiam o planejamento dos professores do 1º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola municipal de São Paulo. A fundamentação foi feita à luz de 

Fernandes (2009), Hadji (1993; 2001), Perrenoud (2000; 2004), que tratam da avaliação a 

serviço das aprendizagens; Sacristán e Pérez Gómez (2010) e Candau (2013) sobre o 

currículo; Kramer (2006), Kramer, Nunes e Corsino (2011) e Motta (2013) com aportes 

sobre a transição das Educação Infantil para o Ensino Fundamental; Oliveira (2014)  

elucidando aspectos da Educação Infantil e Soares (2017) da Alfabetização. A pesquisa de 

abordagem qualitativa teve como objeto de estudo e análise os planejamentos dos docentes 

das turmas de 1º ano do Ciclo de Alfabetização e os relatórios descritivos que, instituídos 

pela Prefeitura do Município de São Paulo, por meio da Orientação Normativa nº 01/2013, 

são emitidos para as escolas de Ensino Fundamental. A análise de conteúdo pautada em 

Bardin (2012) foi utilizada para interpretação e inferência dos dados, após os mesmos serem 

categorizados. Constatou-se que a avaliação tem um impacto direto nas/das ações dos 

docentes e que ela é propulsora de tomada de decisão. Nas ações porque deve subsidiar o 

planejamento docente. Das ações porque é reflexo do fazer pedagógico do professor. Após 

a leitura dos Relatórios Descritivos percebeu-se a necessidade de aprimorar os registros da 

Educação Infantil, com critérios claros de observação, de modo contemplar as aprendizagens 

dos alunos, além de estar em consonância com os pressupostos da Orientação Normativa nº 

01/2013 que orienta a construção da avaliação na Educação Infantil. Os planejamentos dos 

professores do 1º ano do Ciclo de alfabetização evidenciam pouca apropriação dos 

Relatórios Descritivos desenvolvidos pela EMEI e consequentemente, desconsiderando os 

processos transitórios vividos pela criança. A partir destes resultados, levanta-se a 

necessidade de propostas formativas sobre a função da avaliação na Educação Infantil, bem 

como clarificar a intencionalidade do planejamento pedagógico do professor do Ciclo de 

Alfabetização tendo como base a articulação entre Relatórios Descritivos e Planejamento 

docente. Ações integradas entre Educação Infantil e Ensino Fundamental se constituem 



 
 

 
 

como estratégias para que sejam desenvolvidas propostas adequadas que poderão garantir 

uma transição sem rupturas para a criança de seis anos no ingresso da EMEF.  

Palavras-chaves: Avaliação, Transição, Educação Infantil e Ensino Fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

CARDOSO, Renata Santana de M.. The transition process Early Childhood Education / 

Elementary School: a study on learning evaluation and pedagogical practices in the 1st 

year of the literacy cycle. 2018. 165 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação: 

Formação de Formadores) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2018. 

 

This work had as a research problem to unveil how the individual descriptive reports 

produced by the teachers of Early Childhood Education in the EMEI help in the pedagogical 

planning carried out by the teachers of the first year of an EMEF. The general objective of 

the research was to identify and analyze to what extent such descriptive reports from the 

EMEI subsidize the planning of the teachers of the 1st year of Elementary School in a 

municipal school in São Paulo. The reasoning was done in the light of Fernandes (2009), 

Hadji (1993; 2001), Perrenoud (2000; 2004), who deal with evaluation in the service of 

learning; Sacristán and Pérez Gómez (2010) and Candau (2013) on the curriculum; Kramer 

(2006), Kramer, Nunes and Corsino (2011) and Motta (2013) with contributions on the 

transition from Early Childhood Education to Elementary Education; Oliveira (2014) 

elucidating aspects of Early Childhood Education and Soares (2017) of Literacy. The 

research had a qualitative approach and had as objects of study and analysis the plans of the 

teachers of the first year classes of the Literacy Cycle and the descriptive reports that, 

instituted by the Municipality of São Paulo, through Normative Guideline Nº 01/2013, are 

issued to elementary schools. The content analysis based on Bardin (2012) was used for 

interpretation and inference of the data, after they were categorized. It was found that the 

evaluation has a direct impact on the actions of the teachers and that it is the driving force 

for decision making at any stage of teaching. After reading the Descriptive Reports, it was 

noticed the need to improve the records of Early Childhood Education, with clear 

observation criteria, so as to contemplate the learnings of the students, besides being in line 

with the assumptions of Normative Guideline Nº 01/2013 that guides the construction of 

evaluation in Early Childhood Education. The first year teachers' plans of the Literacy Cycle 

show little ownership of the Descriptive Reports developed by the EMEI and consequently, 

disregarding the transient processes experienced by the child. From these results, there is a 

need for formative proposals on the evaluation function in Early Childhood Education, as 

well as clarifying the intentionality of the pedagogical planning of the teacher of the Literacy 

Cycle based on the articulation between Descriptive Reports and Teaching Planning. Actions 

integrated between Early Childhood Education and Elementary Education constitute 



 
 

 
 

strategies for the development of appropriate proposals that can guarantee a seamless 

transition for the six-year-old child at the entrance of EMEF. 

 

Keywords: Evaluation, Transition, Early Childhood Education and Elementary Education. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Não podemos duvidar de que a nossa prática nos ensina. Não podemos duvidar de 

que conhecemos muitas coisas por causa da nossa prática. (...) Mas este 

conhecimento que ganhamos de nossa prática não basta. Precisamos ir além dele. 

Precisamos de conhecer melhor as coisas que já conhecemos e conhecer outras 

que ainda não conhecemos (FREIRE, 2011: p. 86). 

 

 A palavra "possibilidade" carrega em seu significado a “condição do que é possível, 

do que pode acontecer”. Penso ser uma pessoa cercada de muitas possibilidades. Costumo 

brincar que já cresci conhecendo os bastidores de uma escola e a rotina de um professor. 

Minha mãe, professora, filha de migrantes nordestinos, que pouco podiam fazer pelos seis 

filhos (dadas as circunstâncias da vida), com enorme esforço seu e de toda a família concluiu 

o ensino superior em 1997, embora atuasse na educação desde 1989, graças ao curso de 

Magistério.  

Assim, cresci rodeada de estímulos e o acesso à cultura escrita dos livros. As rodas 

de conversa em família sempre giravam em torno de um mesmo assunto: a escola. Desta 

forma, fui me apropriando de algumas situações do mundo educacional e encantei-me por 

ele. Cursei Pedagogia e me tornei professora. Trabalhei com turmas de Educação Infantil e 

nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Atualmente trabalho como Coordenadora Pedagógica numa Escola Municipal de 

Ensino Fundamental na zona leste de São Paulo, no bairro de Itaquera. Nessa escola há um 

problema que está relacionado à consolidação de uma equipe gestora, devido à possibilidade 

dos profissionais da Rede de Ensino poderem optar por mudar de local de trabalho a cada 

ano, num processo chamado “Remoção”. Por conta do histórico de remoção nesse segmento, 

principalmente na coordenação pedagógica, foi difícil constituir e consolidar um percurso 

formativo, uma vez que todo ano acontecia uma mudança. 

No decorrer da minha atuação foi possível conhecer e me apropriar dos documentos 

oficiais elaborados pela própria Rede Municipal de Ensino sobre um currículo integrador, 

que pense as crianças como sujeitos únicos e integrais, bem como outros documentos 

curriculares que pressupõem em suas concepções a importância de um trabalho integrado 

entre as diferentes modalidades escolares ao tratar o educando como um ser integral. Não 

obstante observei que, de forma geral, as escolas em seus espaços e concepções, não 
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contemplam as necessidades das crianças que passam da Educação Infantil para o Ensino 

Fundamental previstas nos documentos oficiais, tampouco a transição que ocorre entre os 

ciclos de aprendizagem.  

Por ter atuado como professora e hoje atuando como coordenadora pedagógica tanto 

na Educação Infantil quanto no Ensino Fundamental, fui movida a pesquisar estes contextos. 

A vontade de investigar a articulação entre as modalidades de ensino me acompanha em 

minha trajetória e os estudos do Programa de Pós-graduação em Educação – Formação de 

Formadores sobre a avaliação da aprendizagem auxiliaram a delimitar minha pesquisa e 

reconhecer o papel da avaliação na transição das crianças de uma etapa à outra.  

 

O papel da avaliação na construção da pesquisa 
 
 

 

Discutir sobre práticas avaliativas no interior da escola é um dos grandes entraves 

dos processos pedagógicos. Concepções diversas estão imbricadas no momento de avaliar e 

o não entendimento do papel que a avalição ocupa na escola e fora dela, enquanto 

fornecedora de dados para implantação de políticas públicas, pode contribuir para acirrar as 

desigualdades sociais. Este não entendimento acarreta práticas que, de acordo com 

Fernandes (2009), não contribuem para a aprendizagem. 

Nas escolas, estudar como desencadeiam os processos de elaboração de provas, os 

registros avaliativos, os portfólios, entre outras formas de avaliar, muitas vezes acabam se 

tornando um grande desafio, pois a avaliação deve ser pautada em critérios que em algumas 

situações são desconsiderados. Quem estabelece esses critérios é o professor, mas para isso, 

o mesmo deve ter clareza da sua ação e da prática que desenvolve. Porém, o trabalho docente 

não deve ser “solitário”. É necessário que seja acompanhado pelo Coordenador Pedagógico 

- CP. O CP tem um importante papel como formador e agente de implementação de políticas 

públicas e sua atuação se faz necessária para aprimorar estas práticas no interior da escola. 

As atribuições do CP, elencadas no decreto 54.453 de 10 de outubro de 20131 

incluem em quase todos os artigos a função de acompanhar a avaliação. Estas atribuições 

estão pautadas no Art.11 nos seguintes incisos: 

                                                           
1 Decreto que fixa as atribuições dos profissionais de educação que integram as equipes escolares das unidades 

educacionais da Rede Municipal de Ensino de São Paulo. 
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IV – Assegurar a implementação e avaliação dos programas e projetos que 

favoreçam a inclusão dos educandos, em especial dos alunos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação;  

V – Promover a análise dos resultados das avaliações internas e externas, 

estabelecendo conexões com a elaboração dos planos de trabalho dos docentes, da 

coordenação pedagógica e dos demais planos constituintes do projeto          político-

pedagógico; 

IX – Participar da elaboração de critérios de avaliação e acompanhamento das 

atividades pedagógicas desenvolvidas na unidade educacional;  

X – Acompanhar e avaliar o processo de avaliação, nas diferentes atividades e 

componentes curriculares, bem como assegurar as condições para os registros do 

processo pedagógico;  

XV – Promover e assegurar a implementação dos programas e projetos da 

Secretaria Municipal de Educação, por meio da formação dos professores, bem 

como a avaliação e acompanhamento da aprendizagem dos alunos, no que 

concerne aos avanços, dificuldades e necessidades de adequação;  

XVII – Participar dos diferentes momentos de avaliação dos alunos com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação, promovendo estudos de caso em conjunto com os 

professores e estabelecendo critérios para o encaminhamento de alunos com 

dificuldades de aprendizagem (SÃO PAULO, 2013). 

 

 

Conforme previsto nos incisos acima o CP tem uma atribuição importante para a 

implementação de ações que viabilizam a discussão, reflexão e formação acerca da avaliação 

na escola.  

 Para que tais atribuições sejam desempenhadas, é necessário que o CP conheça o 

Projeto Político Pedagógico da escola em que atua, esteja a par das metas da sua Unidade 

Educacional em consonância com as da Rede de Ensino promovendo uma articulação entre 

o que está previsto e o que de fato ocorre no interior da escola.  

Diante do exposto e da necessidade que se faz de ampliar o debate sobre a avaliação 

e seu papel, nota-se a relevância do presente o trabalho em consonância com a proposta da 

Rede Municipal de ensino de São Paulo e os parceiros envolvidos desde a elaboração de 

instrumentos avaliativos por parte dos professores até o acompanhamento do CP diante das 

demandas previstas no decreto 54.453 de 2013. 

 

O contexto da Rede Municipal de Ensino de São Paulo e as suas especificidades 
 
 
 

No ano de 2013 foi instituído pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo 

(SME-SP) por meio da portaria 5.930 o Programa de Reorganização Curricular e 

Administrativa, Ampliação e Fortalecimento da Rede Municipal de Ensino – “Mais 
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Educação São Paulo" modificando a estrutura dos ciclos de aprendizagem, que outrora foi 

dividido em Ciclo I (Fundamental I) e Ciclo II (Fundamental II). Essa estrutura traz uma 

inovação na organização dos ciclos que passaram a ser divididos em: Ciclo de Alfabetização 

(primeiro ao terceiro ano do Ensino Fundamental), Ciclo Interdisciplinar (quarto ano ao 

sexto ano do Ensino Fundamental) e Ciclo Autoral (sétimo ao nono ano do Ensino 

Fundamental).  

A aprendizagem contemplada no percurso de um ciclo está pautada no respeito ao 

tempo de cada aluno. Freitas (2003) destaca como primordial um acompanhamento efetivo 

dos profissionais e da documentação pedagógica envolvendo atividades, a escuta das 

crianças e o registro das mesmas e de demais informações que contemplem um avanço 

alcançado por um aluno. 

Em relação à avaliação Perrenoud (2004) destaca que o ciclo de aprendizagem 

implica numa nova forma de conceber o ato de avaliar, ao afirmar que a proposta do ciclo 

deve auxiliar a melhorar o entendimento da equipe escolar sobre o papel que a avaliação da 

aprendizagem assume no processo educativo.  

 Os estudos sobre os ciclos de aprendizagem e sobre a avaliação na Educação Infantil 

e no Ensino Fundamental estão fundamentados numa concepção da criança como sujeito 

histórico. Trataremos aqui, especificamente do 1º ano do Ciclo de Alfabetização, primeira 

etapa cursada pela criança no ingresso no Ensino Fundamental de nove anos. 

A infância é considerada como uma etapa fértil para o desenvolvimento de propostas 

que, se bem fundamentadas e consolidadas, são capazes de promover o desenvolvimento da 

criança como sujeito integral e não fragmentado. Dentro da visão do que é o sujeito da 

infância atrelado aos pressupostos do Currículo da Educação Infantil, Oliveira (2014) 

discorre sobre este currículo, afirmando que os mesmos 

 
(...) explicitam os objetivos e condições para a organização curricular, consideram 

a Educação Infantil das crianças do campo e indígenas, a importância da parceria 

com as famílias, as experiências que devem ser concretizadas em práticas 

cotidianas nas instituições e etc. Além disso, fazem recomendações quanto aos 

processos de avaliação e de transição da criança ao longo de sua trajetória na 

Educação Básica (OLIVEIRA, 2014; p. 28). 

 

 

 

Observa-se que nos documentos curriculares da Rede Municipal de Ensino de São 

Paulo há apontamentos para o trabalho desenvolvido na Educação Infantil, mas que também 

ponderam sobre os processos de transição pelos quais a criança passa ao longo de sua 

trajetória escolar. Contudo, não é o que acontece quando se observam os contextos 
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educacionais e, principalmente, com o ingresso das crianças de seis anos no Ensino 

Fundamental. 

O documento elaborado pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo – 

Currículo Integrador da Infância Paulistana (2015), publicado em 2015 em consonância com 

o CNE/CEB2 nº4/2008, vem trazer contribuições sobre discussões atuais referentes a 

propostas pedagógicas que devem ter continuidade no ingresso da criança no Ensino 

Fundamental, ao colocar que 

 

Na perspectiva de um Currículo Integrador, a criança não deixa de brincar, nem se 

divide em corpo e mente ao ingressar no Ensino Fundamental. Ao contrário, ela 

continua a ser compreendida em sua integralidade e tendo oportunidades de 

avançar em suas aprendizagens sem abandonar a infância (SÃO PAULO, 2015; p. 

08). 

 

É necessário que os saberes imbricados nas interações do sujeito da infância sejam 

considerados e pensados de forma a estruturar uma ação pedagógica que corrobore com o 

desenvolvimento integral das crianças, que de acordo com o Currículo Integrador da Infância 

Paulistana, considera a avaliação como tradução do percurso da aprendizagem das mesmas. 

É bastante comum encontrar situações de que na escola “desconhece-se a própria 

construção do conhecimento, que pressupõe avanços e retrocessos na elaboração das 

hipóteses necessárias para o processo de aprendizagem” (Hashimoto, 2001; p.102.). 

Portanto, repensar as formas de se olhar e avaliar a criança que sai da Educação Infantil e 

passa para o Ensino Fundamental, pensando num planejamento que de fato, integre os 

professores dos processos construídos pela criança se faz preciso. Além disso, é necessário 

pensar nos instrumentos de avaliação que trarão informações sobre as aprendizagens dos 

educandos.  

No ano de 2014, a Secretaria Municipal de Educação de São Paulo lançou um 

documento denominado “Orientação Normativa Nº 01/13 - Avaliação na Educação Infantil: 

aprimorando os olhares”. O documento esteve em construção no ano de 2013 e em 2014 as 

escolas tiveram acesso a versão final. 

 O objetivo desta normativa é de subsidiar o trabalho das Unidades Educacionais de 

Educação Infantil com vistas à reflexão e formação acerca das práticas pedagógicas, 

considerando a concepção de infância e criança, currículo, avaliação do processo de 

                                                           
2 CNE/CEB nº 04/2008 – Parecer elaborado pelo MEC com orientações sobre os três anos iniciais do Ensino 

Fundamental de nove anos que traz em seu relatório princípios e normas e serem trabalhadas nos ciclos de 

aprendizagem, inclusive em relação aos processos de Avaliação.  
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aprendizagem. Está previsto também a articulação entre Centro de Educação Infantil (CEI), 

Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) e Escola Municipal de Ensino Fundamental 

(EMEF) por meio da construção de documentação educacional a ser expedida ao término do 

curso em cada etapa. Por meio da documentação pedagógica,  visa-se minimizar a cisão entre 

as modalidades educacionais.  

O acompanhamento das aprendizagens deve ser feito pelo professo do 1º ano do 

Ciclo de Alfabetização por meio da leitura dos registros avaliativos expedidos pela EMEI. 

Instituídos pela Orientação Normativa nº 01/13, a partir de fundamentação teórica do 

trabalho com a infância, os registros que saem da Educação Infantil e chegam até às escolas 

de Ensino Fundamental podem ser ferramentas para os professores e coordenadores 

utilizarem como reflexão e planejamento das ações.  

Desta forma, o problema de pesquisa deste trabalho consiste em responder o seguinte 

questionamento:  

Como os relatórios individuais descritivos produzidos pelos professores da Educação 

Infantil na EMEI auxiliam no planejamento pedagógico realizado pelos docentes do 1º ano 

da EMEF?  

A partir do referencial teórico estudado e da leitura dos documentos oficiais 

elaborados pela SME-SP constata-se a necessidade de estudo deste processo de transição 

usando o viés da avaliação e planejamento. 

A hipótese levantada é de que a fragmentação reverbera em vários aspectos, não 

sendo estes dissociados: o da criança em si, o do currículo e o da documentação usada como 

avaliação do processo pedagógico, trazendo grandes influências na construção do 

planejamento do professor do 1º ano do Ciclo de Alfabetização, e consequentemente, em 

suas práticas. 

O percurso desta pesquisa se pautará nos seguintes objetivos: 

 

Objetivo Geral: 

• Identificar e analisar em que medida os Relatórios Descritivos oriundos da EMEI 

subsidiam o planejamento dos professores do 1º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola municipal de São Paulo. 
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Objetivos Específicos: 

• Identificar e analisar os elementos que compõem os Relatórios Descritivos, bem 

como os conteúdos presentes nos mesmos. 

• Identificar e analisar os usos dos relatórios descritivos feitos pelos professores no 1º 

ano do Ciclo de Alfabetização em seu planejamento anual de ensino. 

As contribuições sobre a temática da avaliação estarão calcadas em autores que trazem 

um aporte sobre o assunto: Fernandes (2009), Hadji (1993; 2001), Perrenoud (2000; 2004).  

Por se tratar uma pesquisa que investigará também as práticas pedagógicas dos 

professores em articulação com o currículo, serão utilizadas as contribuições sobre currículo 

de Sacristán e Pérez Gómez (2010) e Candau (2013).  

Poucos autores trabalham com o foco na transição entre as modalidades de ensino 

pela qual as crianças passam. Kramer (2006), Kramer, Nunes e Corsinho (2011) e Motta 

(2013) serão referenciadas ao abordar este período. Ainda assim, será necessário também 

consultar as contribuições de Oliveira (2011; 2014) como aporte teórico da Educação Infantil 

e Soares (2017) para tratar da Alfabetização. 

O capítulo 1 trará as pesquisas acadêmicas correlatas do tema pesquisado. 

O capítulo 2 trará a fundamentação teórica à luz dos autores anteriormente citados. 

O capítulo 3 discorrerá sobre a metodologia utilizada e o contexto da pesquisa. 

O capítulo 4 apresentará a análise dos dados coletados: análise dos relatórios 

descritivos e do planejamento de ensino dos docentes do 1º ano. 

As considerações finais encerram o trabalho apontando as possibilidades e reflexões 

dentro do escopo da pesquisa. 

 Por último, as referências bibliográficas utilizadas e os apêndices que trazem os 

documentos analisados e categorizados para a análise dos dados.  
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CAPÍTULO 1 – PESQUISAS ACADÊMICAS CORRELATAS DA TRANSIÇÃO 

DAS ETAPAS DE ENSINO E A AVALIAÇÃO 

 

 

Ao realizar uma pesquisa que abranja duas etapas de ensino distintas, mas que 

dialoguem em um processo de transição, seja curricular, seja das práticas pedagógicas, é 

primordial compreender os percursos pesquisados que se relacionam com a temática em 

questão, buscando entender os avanços e limites das mesmas. 

Primeiramente foi realizado um estudo das dissertações e teses que se aproximam do 

tema “Transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental”. O mote aqui tratado 

surge principalmente com a obrigatoriedade do ingresso das crianças de seis anos no Ensino 

Fundamental I até o ano de 2010. O levantamento das dissertações e teses permitiu constatar 

que após essa data começaram a surgir mais pesquisas dentro desta perspectiva. A pesquisa 

foi realizada no site da BDTD3 utilizando três descritores diferentes: Avaliação na Educação 

Infantil, Avaliação na Alfabetização e Transição da Educação Infantil para o Ensino 

Fundamental.  

Ao fazer a busca com o último descritor, o site mostra dissertações e teses que ora 

estão direcionados à Educação Infantil ora ao Ensino Fundamental. Para isso, precisou-se 

investigar os resultados um a um e quais de fato dialogavam com o foco central deste 

trabalho.  

O número relativamente pequeno de trabalhos sobre este período de transição indica 

que o assunto ainda tem sido pouco discutido e pesquisado, principalmente no que tange ao 

papel da avaliação enquanto fornecedora de dados neste período. 

 Para leitura minuciosa dos dados levantados das produções acadêmicas dez trabalhos 

foram escolhidos por trazerem aspectos capazes de complementar a função a que se propõe 

esta pesquisa a partir das aproximações e arredamentos. 

Nesta perspectiva, foi encontrada no site da BDTD a contribuição de um trabalho de 

Belo Horizonte na qual a pesquisadora Neves (2010) apresenta sua tese de doutorado com a 

seguinte temática: Tensões contemporâneas no processo de passagem da Educação Infantil 

para o Ensino Fundamental: um estudo de caso.     

                                                           
3 Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), que integra os sistemas de informação de 

teses e dissertações existentes nas instituições de ensino e pesquisa do Brasil. Disponível em: 

http://bdtd.ibict.br/vufind/. Acesso em: 29 de abril de 2017. 

http://bdtd.ibict.br/vufind/
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O objetivo do trabalho de Neves (2010) traz como foco o olhar para os processos que 

envolvem a transição entre as etapas de ensino, enfatizando que 

 

São várias as questões que surgem ao pensarmos essa passagem, questões que 

remetem a permanências e deslocamentos nesse processo. Afinal, as crianças que 

são atendidas em uma instituição de Educação Infantil são as mesmas que 

frequentam o Ensino Fundamental, mas nem sempre a história educacional 

anterior da criança é colocada como um plano de análise na continuidade de sua 

escolarização (NEVES; 2010, p.15). 

 

A autora traz como aporte teórico Corsaro (2005) e sua contribuição da Sociologia 

da Infância, pois estudou a multiplicidade dos contextos sociais vivenciados pelas crianças. 

Na sua pesquisa a autora percebeu que a estrutura do sistema educacional brasileiro, no qual 

a falta de diálogo entre os níveis de ensino é presente, corrobora para descontinuidade dos 

processos pedagógicos. Destaca ainda a importância do registro realizado nas escolas de 

Educação Infantil na transição das crianças, integrando todas as aprendizagens e 

experiências vivenciadas por elas. 

Além dos contributos da autora, que trata sobre a Educação Infantil e Ensino 

Fundamental num processo de continuidade escolar, pesquisas que envolvem as duas 

modalidades de ensino também foram levantadas e estudadas por trazerem contribuições que 

permitam pensar na amplitude dos processos de cada fase e que são parte de um todo 

integrado. Como a pesquisa aqui apresentada visa compreender como os relatórios 

individuais descritivos produzidos pelos professores da Educação Infantil na EMEI auxiliam 

no planejamento pedagógico realizado pelos docentes do 1º ano da EMEF, trabalhos com o 

olhar para a avaliação e práticas avaliativas como instrumentos que podem auxiliar o 

trabalho do professor foram lidos e estudados. 

O trabalho de Tonello (2015) traz uma proposta de avaliação por meio do uso dos 

portfólios. Esta pesquisa foi incluída como estudo correlato, devido ao fato de os portfólios 

construídos na Educação Infantil serem considerados como proposta de registro privilegiada 

do processo educativo. Um portfólio bem desenvolvido e elaborado pode trazer os percursos 

de aprendizagem vivenciado pela criança, corroborando no sentido de se traçar as 

construções da infância, tão relevantes ao seu ingresso na etapa subsequente da 

escolarização.  

O trabalho elaborado por Silva (2015) investiga as práticas de alfabetização e 

avaliação nos primeiros anos do Ensino Fundamental I, práticas essas que, de acordo com o 
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autor, carregam muitas concepções e interferem no desenvolvimento das ações pedagógicas 

que contemplem as necessidades dos alunos que ingressam nos anos inicias. 

 Luiz (2007) analisa as referências utilizadas pelos professores e os seus saberes sobre 

as práticas avaliativas dos mesmos, o que se torna pertinente, uma vez que poucas pesquisas 

são feitas a partir desta temática e dialoga com este percurso. 

 Martinati (2012) investiga a passagem da Educação Infantil para o Ensino 

Fundamental com o foco no protagonismo do aluno; Lamas (2014) traz contribuições ao 

pesquisar sobre a utilização dos relatórios descritivos na Educação Infantil e os critérios de 

elaboração dos mesmos. 

 Llata (2015) analisa os registros de avaliação da aprendizagem para o 

acompanhamento do aprendizado do aluno nas discussões pedagógicas desenvolvidas; 

Drummond (2014) investiga os processos de produção de sentido (inclusive o político) entre 

Educação Infantil e Ensino Fundamental I; Marcondes (2012) estuda as continuidades e 

descontinuidades no período de transição entre as modalidades de ensino e por fim o trabalho 

de Brandão (2012) aborda as implicações das mudanças para o Ensino Fundamental de nove 

anos nas turmas de 1º ano com as crianças de seis anos de idade. 

O estudo correlato dos trabalhos permitiu não apenas constatar as pesquisas que já 

foram desenvolvidas com temáticas semelhantes, mas também entender os limites destas, 

endossando a necessidade da continuidade do desenvolvimento de trabalhos acadêmicos que 

sejam voltados às etapas de ensino e como ocorrem os percursos dos alunos e professores 

que vivenciam este trajeto de mudanças das modalidades da Educação Básica. Permitiu 

ainda perceber que muitos estudos são feitos sobre a avaliação em uma determinada 

modalidade, mas poucos são feitos considerando os processos transitórios como relevantes 

ao se pensar na integralidade do sujeito. 
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CAPÍTULO 2: A TRANSIÇÃO DAS ETAPAS DE ENSINO E A AVALIAÇÃO 

 

2.1. O que dizem alguns artigos acadêmicos sobre a criança de seis anos e os processos 

transitórios? 

 

 

A primeira imersão da pesquisa consistiu em olhar teses e dissertações realizadas em 

diferentes instituições do país que se aproximavam com a temática em questão. Dez 

pesquisas foram selecionadas de acordo com a proximidade do tema. Foi possível concluir 

que o número de pesquisas existentes ainda é relativamente pequeno, muito provavelmente, 

conforme descrito nos trabalhos pesquisados e acima mencionados, por ser recente a 

previsão nos documentos legais e curriculares que mencionem aspectos referentes à 

importância de se estudar a proposta da temática. 

Num momento posterior foi necessário buscar em artigos científicos pesquisados nas 

páginas eletrônicas do Google Acadêmico e Scielo que endossassem esta pesquisa, 

aproximando com os referenciais teóricos que já realizaram investigações dentro de 

temáticas similares, ainda que estas tenham sido desenvolvidas em contextos diferentes. 

O ponto de partida se deu por meio do acesso ao Google Acadêmico, no qual os 

descritores colocados foram “avaliação na transição da Educação Infantil e Ensino 

Fundamental”.  Os resultados não foram tantos, contudo o artigo de Kramer (2006) “As 

crianças de 0 à 6 anos nas políticas educacionais no Brasil: Educação Infantil e/é 

fundamental”, no qual a autora traz um retrato das políticas educacionais para a infância, 

inclusive referente a formação de professores, configura um aporte teórico, uma vez que 

discorre que a infância e a educação de crianças pequenas não é um ato desvinculado de 

políticas, mas que sofrem os impactos destas. Além disso, traz o percurso político da década 

de 90 e as mudanças legais que foram marco da história da Educação Infantil, reconhecendo 

que após a Constituição de 1988 as leis e diretrizes nacionais (Estatuto da Criança e do 

Adolescente - ECA e Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB) que trazem 

em seu corpo as políticas para Educação Infantil, houve um impacto na formação de 

professores, com um investimento maior na década de 90 do que em outros tempos.  

Apesar do cenário político e mudanças consideráveis na legislação, houve pouco 

investimento do poder público em recursos financeiros. Campos (apud Kramer, 2006) 

discorre sobre esta conjuntura afirmando que  
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O quadro geral esboçado pelos dados disponíveis para a década de 80     

caracteriza-se por uma grande instabilidade e por sérios desencontros na direção e 

gestão das políticas federais de financiamento dos programas de pré-escolares e 

creches no país. A transição política resultou em expressivos ganhos legais, com 

a promulgação da Constituição de 1988 e o Estatuto da Criança e do Adolescente, 

em 1990. No entanto, os novos direitos reconhecidos para as crianças menores de 

7 anos não foram garantidos por nenhuma previsão em relação a uma fonte 

específica de recursos (...) (CAMPOS, 1992, p. 19 apud KRAMER; 2006, p. 800). 

A busca por alternativas que levem às mudanças nas estratégias de ação em diferentes 

esferas impacta o cenário da Educação Infantil ainda hoje.  

Em outro artigo, Kramer, Nunes e Corsino (2011) “Infância e crianças de 6 anos: 

desafios das transições na Educação Infantil e no Ensino Fundamental” abordam o processo 

descrito nesta pesquisa e o quanto devem ser pensadas ações pedagógicas visando o 

desenvolvimento da criança que passa por esta etapa como um sujeito histórico, que 

construiu sua trajetória na Educação Infantil e ingressa no 1º ano com uma bagagem. Esta 

consideração implica em ações que não sejam dicotômicas, mas planejadas em termos de 

gestão pública e no interior da escola. 

Neste artigo as autoras recorrem à Lei nº 11.274/2006 ao atestar que com o ingresso 

da criança de 6 anos de idade no Ensino Fundamental  

A intenção foi evitar rupturas na qualidade da oferta e na trajetória educacional da 

primeira infância, garantindo continuidade pedagógica no que se refere aos 

objetivos, organização, conteúdos, acompanhamento, avaliação (...) (KRAMER, 

NUNES e CORSINO, 2011; p. 71). 

 As autoras explanam a necessidade de se discutir as políticas para o atendimento às 

crianças, mas também de se discutir as concepções de infância que permeiam as ações 

educativas no interior da escola. Para Kramer, Nunes e Corsino (2011) 

Educação Infantil e Ensino Fundamental são frequentemente separados. Porém, 

do ponto de vista da criança, não há fragmentação. Os adultos e as instituições é 

que muitas vezes opõem Educação Infantil e Ensino Fundamental, deixando de 

fora o que seria capaz de articulá-los: a experiência com a cultura. (KRAMER, 

NUNES e CORSINO, 2011; p. 19). 

 Para elas é primordial que haja um diálogo “pedagógico e institucional” entre as 

escolas, com vistas ao planejamento de alternativas curriculares a serem desenvolvidas tendo 

como foco sempre a criança. Pensar nesse diálogo requer considerar que a criança é única e 

que não há rupturas para ela enquanto sujeito histórico e em suas construções culturais.  
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Em diálogo com Kramer, Nunes e Corsino (2011), Coelho e Pinazza (2012) em uma 

pesquisa apresenta os desafios ao se trabalhar os diferentes níveis educacionais, uma vez que 

cada um deles apresenta suas especificidades. A pesquisa foi realizada em um Centro de 

Educação Unificado – CEU, que em sua estrutura é composto por CEI – Centro de Educação 

Infantil, EMEI – Escola Municipal de Educação Infantil e EMEF – Escola Municipal de 

Ensino Fundamental, sendo todas as unidades pertencentes à um mesmo complexo 

educacional. No trabalho constam as expectativas das famílias sobre os processos 

transitórios, ampliando o olhar para todos os atores da escola, considerando a importância 

da visão das famílias sobre as relações existentes na instituição. Os relatos dos familiares 

apontam uma preocupação das instituições sobre a estrutura e organização da rotina diária, 

no qual a visão passada às famílias é da escola de Ensino Fundamental onde as crianças 

precisam “ser mais independentes”. Coelho e Pinazza (2012, p: 18) concluem que há “(...) 

necessidade de percorrer esse tema da transição”, principalmente no Brasil, por ser um tema 

atual e com produções escassas.  

A ótica infantil deve ganhar força neste processo e considera a criança potente e 

capaz de participar ativamente de seu percurso de aprendizagem. Lencione, Martinati e 

Santos (2011) escreveram um artigo sobre a “Passagem da Educação Infantil para o novo 

Ensino Fundamental: a voz discente na formação docente” relatando os cuidados que são 

necessários neste período de transição, uma vez que normalmente as práticas pedagógicas 

são desempenhadas com foco no professor e não nos processos psicológicos vivenciados 

pelas crianças, pois muitas vezes elas não são ouvidas. Para as autoras (2011, p: 12.793) “a 

ampliação tem implicações, que não podem ser subestimadas, em vários aspectos: proposta 

pedagógica, currículo, organização dos espaços físicos, materiais didáticos e aspectos 

financeiros”. Enfatizam que as propostas desenvolvidas devem minimizar a dicotomia de 

que na Educação Infantil o foco do trabalho é o de propiciar tempos e espaços para que a 

criança brinque e no ingresso no Ensino Fundamental a criança não brinque mais, apenas 

estude.  

Thurler (1994) em seu artigo “A Eficácia das Escolas Não se Mede: Ela se Constrói, 

Negocia-se, Pratica-se e se Vive” apresenta seus contributos ao olhar para a amplitude dos 

processos educacionais (do qual a Educação Infantil também faz parte), trazendo a dinâmica 

da avaliação dentro das escolas a partir de uma abrangência que esteja atrelada a todo um 

processo de construção por parte dos atores envolvidos. A avaliação nesta pesquisa será o 

fio condutor do que chamamos de transição. 
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 Thurler (1994) destaca que a avaliação tem a finalidade de promover o 

desenvolvimento da escola e que o trabalho avaliativo não deve ser sozinho, mas pressupõe 

um trabalho em grupo, esboçando que 

A avaliação tem por objeto o aperfeiçoamento, e o desenvolvimento do 

funcionamento da escola se constitui em uma fase dos procedimentos utilizados 

para esse fim; ela é feita através de um trabalho em grupo, e todos os que dela 

participam devem consentir na realização de um esforço coletivo (THURLER, 

1994; p. 179) 

A função informativa da avaliação com objetivo ao aperfeiçoamento das ações que 

acontecem na escola apontada pela autora, vai ao encontro do objetivo desta pesquisa.  

A pesquisa de Campos et al. (2011) “A contribuição da Educação Infantil de 

qualidade e seus impactos no início do Ensino Fundamental” aponta os impactos no 

desenvolvimento cognitivo dos alunos que frequentaram a Educação Infantil de qualidade 

nos resultados das avaliações e ao longo da trajetória escolar dos alunos no Ensino 

Fundamental. 

 Os autores (2011) chamam a atenção para a mudança no conceito do termo 

“prontidão”, que entendia que a criança passava por um processo de maturação para as 

aprendizagens. Para os autores, a mudança deixa de estar centrada na criança e foca o olhar 

para as condições que a escola possui de recebê-las 

 

Tudo isso reforça a importância de se considerar a qualidade das experiências 

educativas vividas pelas crianças na etapa anterior ao EF, o tipo de transição que 

ocorre no momento do ingresso na primeira série e a qualidade da educação 

oferecida pela escola de EF no momento da avaliação dos resultados escolares. 

(CAMPOS et al. 2011; p. 20). 

 

O resultado da pesquisa possibilitou constatar que as crianças que frequentaram a 

Educação Infantil obtiveram melhores resultados nas avaliações no Ensino Fundamental, 

como exemplo na “Provinha Brasil”, que avalia a alfabetização nas escolas públicas 

brasileiras com base nas proficiências leitoras e escritoras. Esse resultado indica que a 

aprendizagem das crianças oriundas das escolas infantis apresenta maiores avanços em 

relação às crianças que não frequentaram a Educação Infantil.  

Os resultados apresentados nos artigos acima citados se configuram como suporte 

para o caminho a ser traçado neste trabalho, pois entendem que a transição precisa ser 

estudada. Compreendem a potencialidade da Educação Infantil para as crianças e as novas 
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demandas de estudo e proposições para a criança que, a partir da lei 11.274/20064 ingressa 

mais cedo no Ensino Fundamental, isto é, com seis anos de idade. 

 

2.2. Articulações entre Currículo da Educação Infantil e do 1º ano do Ciclo de 

Alfabetização  

 
 

 

O termo “transição” pode ser visto em muitos contextos ao referir-se à alguma 

passagem, mudança, transferência, trazendo em seu bojo a indicação de que há um 

movimento nestas mudanças. Sacristán e Pérez Gómez (2007) escrevem que há uma 

tendência de se pensar nos níveis e modalidades de ensino como uma pirâmide ordenada, na 

qual cada nível se apoia no anterior, sendo este caminho organizado em uma sequência. Os 

autores (2007; p. 164) destacam ainda que “do ponto de vista comparado, considera-se mais 

justo, adequado e moderno um sistema que oculte a passagem entre níveis e modalidades de 

ensino”. 

 Ao se pensar na transição das crianças da Educação Infantil para Ensino 

Fundamental, entende-se que há uma dinâmica que conduz este processo. Kramer, Nunes e 

Corsino (2011) enfatizam que 

 

Educação Infantil e Ensino Fundamental estão colocados num patamar díspar na 

educação básica. Concorrem. A obrigatoriedade de frequência das crianças de 4 e 

5 anos à escola pode levar à compreensão de que é aí que a educação básica 

começa reiterando a antiga cisão entre creches e pré-escolas e trazendo de volta à 

cena o ideário de preparação para o Ensino Fundamental. Corre-se o risco de 

desvincular a Educação Infantil dos princípios formulados para a creche e a      pré-

escola e não se enfrenta a verticalidade do processo escolar, nem no que se refere 

à formulação das políticas nem no que diz respeito aos projetos curriculares. 

Acentua-se a fragmentação da educação básica sem atentar para as transições 

(KRAMER, NUNES e CORSINO 2011; p. 75). 

A proposta acima é de que a cisão entre as etapas de ensino desencadeia em práticas 

não condizentes com a criança, numa linearidade que não dialoga e nem se completa. Assim, 

embora o cerne de toda a ação pedagógica esteja canalizado para o sujeito principal do 

                                                           
4 Lei Nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006 que altera os Artigos. 29, 30, 32 e 87 da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, dispondo sobre a duração de 9 (nove) anos para 

o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 (seis) anos de idade.  
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processo escolar, que é a criança, a transição aqui referida foca na atuação dos professores 

frente à demanda de garantir a continuidade do curso pelo qual a criança passa.  

Este período de transição estará fincado, principalmente, no momento do 

planejamento da ação docente, isto é, no início do ano letivo. Desta forma, acreditamos ser 

relevante entender as especificidades das etapas de ensino e as articulações entre as mesmas. 

Os alunos passam a ser impactados com um planejamento coerente com a realidade vivida 

por eles, sendo a avaliação da Educação Infantil o fio condutor de informações que podem 

ou não estar previstos no planejamento docente. 

O documento do Ministério da Educação e Cultura - MEC – Ensino Fundamental de 

nove anos: passo a passo para o processo de implantação (2009; p: 5) destaca em seu texto 

introdutório que o objetivo da matrícula das crianças de seis anos no Ensino Fundamental é 

o de “assegurar que, ingressando mais cedo no sistema de ensino, as crianças tenham um 

tempo mais longo para as aprendizagens da alfabetização e do letramento”. Tal afirmação 

permite compreender que o planejamento curricular deve estar de acordo com a idade das 

crianças que estamos recebendo nas escolas de Ensino Fundamental. 

A Educação Infantil no Brasil ao longo dos anos passou por mudanças estruturais 

respaldadas pela legislação vigente. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 

LDB 9394/96 traz em seu Art. 29 que  

 

A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos 

físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da 

comunidade (BRASIL,1996) 

 

 

Este texto aponta muitos avanços em relação à inserção da Educação Infantil em 

políticas públicas que contemplem esta etapa, sendo foco destas a oferta de vagas para as 

crianças até seis anos de idade, a melhoria da qualidade do ensino ofertado nas escolas que 

atendem este público alvo, fortalecimento de discussões que envolvam a concepção de 

infância e da criança que se pretende formar nas escolas.  

A partir Lei nº 11.274, de seis de fevereiro de 2006 que altera a LDB e amplia o 

Ensino Fundamental para nove anos de duração, com a matrícula de crianças de seis anos de 

idade nas escolas de Ensino Fundamental, foi necessário estudar as ações desenvolvidas 

nestas escolas. O Ensino Fundamental é fortemente marcado pela escolarização mecânica 

em detrimento das vivências sociais tornando-se um local de inúmeras contradições entre o 

que é importante se considerar para que o indivíduo viva em sociedade e o que é dissolvido 
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nas relações, sem o olhar para as necessidades de educandos nesta faixa etária. Sacristán e 

Pérez Gómez (2009; p.51) discorrem que “o que se ensina, se sugere ou se obriga a aprender, 

expressa os valores e funções que a escola difunde num contexto social e histórico concreto”. 

 Diante desta exposição, há uma indicação de que os autores reforçam que a escolha 

do que a escola deve ensinar não é simples. Assim como a seleção dos conteúdos, todas as 

práticas que permeiam a ação do professor muitas vezes são traduzidas de forma simplista, 

quando na verdade são marcadas por inúmeras concepções que desencadeiam no seu fazer 

diário. 

Em relação ao papel que a escola desempenha, é possível entender a importância de 

ações pedagógicas que estejam em consonância com o desenvolvimento infantil e que estas 

sejam correspondentes com a integralidade da criança, não caindo numa ação reducionista 

que Sacristán e Pérez Gómez (2009) criticam ao afirmar que as escolas aceitam as aparências 

de um currículo e consequentemente, a forma de organizar as aprendizagens dos alunos. Ora, 

sendo o currículo fio condutor das ações desenvolvidas no interior das salas de aula, não o 

usar de forma adequada, transformando-o apenas em aparência, contribui para que as ações 

desenvolvidas não compreendam todos os processos pelos quais os alunos passam ao longo 

de sua trajetória escolar. É fato que o uso do currículo não é o único problema. Ainda há a 

necessidade de apropriação por parte das escolas de outros saberes que estão atrelados à 

prática docente e de adequação para cada realidade escolar. 

Para Kramer (2006) o caráter que outrora fora assumido pela Educação Infantil de 

compensação de carências culturais e defasagens afetivas, passa a ser substanciado com 

discussões que, de acordo com a autora (2006; p. 801) tiveram “o papel de impulsionar o 

debate sobre funções e currículos da pré-escola e escola de 1º grau”.  

 Vale destacar o papel da formação dos educadores que atuarão nesta área, uma vez 

que consolidar propostas curriculares que integrem os aspectos psicológicos, físicos, 

cognitivos e sociais das crianças perpassa por amplas discussões nas esferas políticas e no 

interior da própria escola, refletindo sobre as seguintes questões: que sujeito pretendemos 

formar ao término da Educação Infantil pensando em suas habilidades e competências e 

quais destas deverão ser consideradas no Ensino Fundamental? 

Ao pensar em tais indagações não se pretende repetir as mesmas práticas pedagógicas 

da Educação Infantil no ingresso da criança de seis anos no Ensino Fundamental. Com o 

Ensino Fundamental de nove anos passam a ser discutidas ações que, de acordo com 
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Semegheni-Siqueira (2013, p.89) "se considera viável para a Educação Infantil (EI) e para o 

1º ano do Ensino Fundamental (EF)."  

Completando essa ideia, Rapoport (2008 apud Semegheni-Siqueira) destaca que 

 
Temos ciência de que não se trata de meramente transferir os ritos e as propostas 

da Educação Infantil para o 1º ano do Ensino Fundamental, até mesmo porque 

existem especificidades a serem consideradas. No entanto, acreditamos ser 

necessário termos um olhar sobre os processos e práticas da Educação Infantil 

como um ponto de referência para se projetar os processos e práticas no 1º ano do 

Ensino Fundamental (RAPOPORT, 2008; p.270 apud SEMEGHINI-SIQUEIRA, 

2013; p.89). 

 

 

 A Educação Infantil da Rede Municipal de São Paulo no desenvolvimento do seu 

currículo estabelece algumas ações pedagógicas com vistas à melhoria da qualidade da 

Educação Infantil. Ao pensar na questão da qualidade, é indissociável a articulação entre 

“Currículo, Avaliação e Planejamento”.  

  O documento publicado Ensino Fundamental de nove anos: passo a passo para o 

processo de implantação (2009) traz algumas ações importantes que não podem ser 

desconsideradas, sejam elas na Educação Infantil ou no Ensino Fundamental, sendo elas 

 

(...) Estudos e medidas necessárias ao redimensionamento da Educação Infantil, 

de forma a não prejudicar a oferta e a qualidade e preservando sua identidade 

pedagógica; redimensionamento do espaço físico; reorganização do quadro de 

professores, quando necessário; formação inicial e continuada de professores e 

demais profissionais da educação; adequação e aquisição de mobiliário e 

equipamentos; adequação e aquisição de material didático-pedagógico; (...) 

processos de avaliação, especialmente para o ciclo da infância (três primeiros 

anos) (BRASIL, 2009, p. 11). 

 

 

 Há em todo corpo do documento considerações importantes sobre a Educação 

Infantil e um olhar para a criança que está iniciando seu percurso mais cedo no Ensino 

Fundamental, evidenciando que tais etapas devem dialogar. 

 A prefeitura do Município de São Paulo, no ano de 2015, elaborou um documento 

institucional denominado Currículo Integrador da Infância Paulistana, que traz em seu bojo 

referenciais que endossam a necessidade de um trabalho pedagógico integrado entre Centros 

de Educação Infantil (CEI), Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEI) e Escolas 

Municipais de Ensino Fundamental (EMEF) e que deve traduzir em ações que implicam na 

qualidade da educação. Essas ações também apresentam desafios a serem superados e estes 

estão previstos no documento (2015) 
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O desafio que se apresenta é o de superar a hierarquização e o caráter instrucional 

que privilegia a fala de professoras e professores sobre o conhecimento, superar 

os treinos de linguagem escrita e o silenciamento das demais linguagens e 

conteúdo, superar a lógica da divisão de trabalho fabril presente na escola e que 

separa, de um lado, educadora e educador que pensam e, de outro lado, as crianças 

que não são chamadas a pensar, mas apenas a executar o que foi pensado para elas 

(SÃO PAULO, 2015; p. 17-18). 

 

 

 Ora, se a criança, conforme apresentado no documento é o foco do trabalho 

pedagógico nas escolas como, portanto, desenvolver um trabalho que esteja pautado num 

currículo adequado? Como elaborar uma proposta avaliativa que dialogue com os processos 

construídos pela criança? Como planejar ações pedagógicas pautadas em documentos 

construídos e elaborados ao longo da trajetória escolar do educando? Estes questionamentos 

quando estão incorporados à rotina do professor, podem direcionar à busca de melhoria da 

educação que se propõe. 

 Candau (2013) aponta que há uma unanimidade entre todos que pensam a educação, 

sejam autoridades ou comunidade escolar, ao defenderem promoção da qualidade da 

educação. O currículo a ser desenvolvido dialoga com a qualidade da educação pretendida. 

A mesma autora coloca que o termo qualidade traz uma polissemia em sua expressão, no 

entanto, trataremos nesta pesquisa da perspectiva trazida por ela de que a qualidade da 

educação está atrelada aos processos de transformação social, não se reduzindo a uma lógica 

de mercado. Neste sentido, os currículos são reelaborados a fim de se favorecer os processos 

de conhecimento dentro das escolas, considerando a visão histórica do mesmo e, conforme 

destaca a autora  

 

Constroem processos educativos nos quais o conhecimento e as experiências 

vividas articulam teoria e prática, reflexão e ação, prazer e busca rigorosa do 

conhecimento, ética, compromisso e festa (CANDAU, 2013; p. 12). 

 

Na perspectiva abordada, os momentos de transição precisam ser discutidos no 

momento de formação, visando um trabalho que contemple os professores como mediadores 

dos construtos sociais.  

Dentro das necessidades da Rede Municipal de Ensino de São Paulo de colocar em 

prática este currículo que prevê uma integração pensando na criança como ator principal do 

processo educacional, é extremamente importante a contribuição de Candau (2013) ao se 

colocar em voga o papel que a formação assume ao centrar as reflexões sobre o currículo, a 

avaliação e o planejamento na escola como disparadora de ações condizentes com a 

necessidade da criança. 
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2.3. A Base Nacional Comum Curricular e o currículo da Rede Municipal de Ensino 

de São Paulo 

 

 

Na Constituição Federal de 1988, no Art. 210 indica que “serão fixados conteúdos 

mínimos para o Ensino Fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e 

respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais”. Em consonância com o 

Plano Nacional de Educação (PNE) de 2014 que traz metas e estratégias para a educação no 

Brasil com vigência de 2014 a 2024, está previsto que o país deverá implantar diretrizes 

pedagógicas para a Educação Básica, culminando na Base Nacional Comum Curricular -

BNCC. A construção da BNCC está fundamentada em diferentes aportes teóricos. Todavia, 

encontramos em Sacristán e Pérez Gómez (2007) algumas justificativas que endossam a 

necessidade da criação de um currículo comum nos sistemas de ensino. 

Os autores trazerem teóricos que argumentem as dificuldades de se estabelecer um 

currículo comum: coloca limitações frente a autonomia pedagógica dos professores; dificulta 

o atendimento a toda a diversidade de um sistema de ensino e potencializa a dominação por 

quem detém o poder. Apesar disso, Sacristán e Pérez Gómez (2007; p.173) apresentam 

argumentos que “justificam o currículo comum, ou o que se denomina núcleo comum da 

escolaridade obrigatória”. Apontam que a diversidade cultural numa sociedade complexa é 

um fato e não deve ser entendida como algo que apague as diferenças, e sim que garanta a 

igualdade e equidade. O currículo comum deve incorporar a dimensão multicultural que 

possibilitará aos alunos compreensão da diversidade, permitindo o diálogo entre todas as 

culturas.  

Sacristán e Pérez Gómez (2007; p. 174) afirmam que “o currículo comum não deve 

ser todo o currículo que cada aluno/a recebe”. Para os autores o currículo comum não é toda 

cultura escolar, portanto não deve ser restrito. “O currículo comum é um meio para ajudar 

na igualdade de oportunidades” (p. 174), pois é um uma oferta para que todos os sujeitos, de 

todas as classes, participem dos bens culturais. “O currículo comum é a base da educação 

geral ou básica que além disso será integral” (p.174) que trata da necessidade de se 

contemplar no currículo inúmeros aspectos da formação do ser humano. Esta condição 

integral do currículo implica em novas formas de planejá-lo e desenvolvê-lo. “O currículo 
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comum não é necessariamente uma determinação centralizada de conteúdos fechados” (p. 

178) entende-se que a apesar de se ter estabelecido conteúdos mínimos, as traduções e 

aplicações práticas podem ser diversas. 

Sacristán e Pérez Gómez (2007) destrincham tais argumentos sobre a construção de 

um currículo comum nos sistemas de ensino. Os aspectos acima são apenas alguns destes, 

mas cabe destacar que para os autores, o currículo pode ser um referencial de qualidade 

mínima para esse sistema de ensino, compreendendo toda a complexidade do mesmo para 

fornecer condições de igualdade. Ainda assim, o debate em torno do currículo sobre que tipo 

de educação e cultura se deve receber na educação obrigatória se faz presente. A construção 

da BNCC abarca muitos destes argumentos e passa a incorporar o sistema educacional no 

Brasil. 

A terceira versão da BNCC em seu texto prevê que haja minimamente uma unidade 

entre os currículos desenvolvidos nas escolas de qualquer lugar do Brasil em todas as 

modalidades de ensino: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio.  

O documento da Educação Infantil está desenvolvido de acordo com dois eixos 

estruturantes (interações e brincadeiras), com foco nos Campos de Experiências, sendo eles: 

O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, 

fala, pensamento e imaginação; Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. 

Em 2007, a antiga DOT-SME (atual DIEI) elaborou um documento pautado nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI instituídas em 1999 

pelo Conselho Nacional de Educação - CNE, com o intuito de orientar a organização do 

desenvolvimento das ações nas escolas de Educação Infantil, com base em princípios éticos, 

políticos e estéticos. Este documento denominado Orientações Curriculares (2007) trabalhou 

na mesma direção, no intuito de promover a autonomia das crianças frente às mais diversas 

situações, os processos criativos e não a mera reprodução de saberes e a ética e solidariedade 

nas vivências e nas relações.  

Embora as Orientações Curriculares tenham feito parte de um outro momento 

histórico, é possível perceber uma similaridade entre a BNCC e elas ao pensar que ambas 

focam no trabalho a partir dos campos de experiências. Nas Orientações Curriculares (2007) 

os campos de experiência são: Linguagem Verbal; Brincar e imaginar; Linguagem corporal; 

Linguagens Artísticas; Conhecimento matemático; Natureza e sociedade. Ainda que haja um 

movimento de discussão para atualização curricular em âmbito federal, no município de São 

Paulo as Orientações Curriculares continuam norteando o percurso a ser seguido por crianças 
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e professores, pois o currículo da Educação Infantil ainda se encontra em discussão na Rede 

Municipal de Ensino.   

A BNCC da Educação Infantil prevê um trabalho que garanta a integração e 

continuidade dos processos de aprendizagens das crianças numa perspectiva de 

continuidade. Para tanto, devem ser considerados os diferentes registros que destacam as 

aprendizagens vivenciadas por elas, assim como o diálogo dos profissionais que atuam nas 

duas etapas (Educação Infantil e Ensino Fundamental). Esse diálogo deve ser voltado às 

conquistas dos alunos para que eles sejam acolhidos e lhe sejam ofertadas condições 

condizentes com as suas necessidades. 

No ano de 2017 o município de São Paulo finalizou a construção do Currículo da 

Cidade, alinhado à BNCC para nortear o trabalho pedagógico no Ensino Fundamental nas 

diferentes áreas do conhecimento. O documento incorpora os eixos a serem trabalhados, os 

objetos do conhecimento, os objetivos de desenvolvimento sustentável da Unesco e as 

habilidades a serem desenvolvidas. Uma concepção prevista neste documento é de que o 

conhecimento não acontece de forma linear, mas sim em espiral. Os conteúdos acabam sendo 

sempre retomados com uma nova perspectiva, de acordo com a turma/ciclo. Antes deste 

documento ser discutido e implementado, os documentos norteadores do trabalho 

pedagógico eram as Orientações Curriculares para o Ensino Fundamental e os Diálogos 

disciplinares a caminho da autoria e no ciclo de alfabetização.  

 

2.4. Avaliação: diálogo entre ensino e aprendizagem 

 
 
 

Avaliar é quase um ato indissociável das intervenções realizadas no interior da 

escola. Como estas ações se fazem presentes é passível de investigação.  

É preciso compreender que existem diferentes funções que são partes do ato de 

avaliar. Depresbiteris e Tavares (2009) ressaltam esta afirmação ao elencar que a avaliação 

possui diferentes funções: diagnóstica, formativa, somativa, mediadora, autêntica, 

energizante, entre outras. As práticas avaliativas que ocorrem no interior da escola desvelam 

estas funções e juntamente com elas, suas concepções, principalmente na especificidade de 

cada etapa da Educação Básica.  
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O momento de transição das etapas de ensino deve considerar uma prática avaliativa 

desenvolvida a partir da singularidade da Educação Infantil. Nesta fase, os alunos são 

avaliados de uma forma distinta do Ensino Fundamental, sendo esta diferença presente 

principalmente no uso dos instrumentos avaliativos utilizados.  

Fernandes (2009) focaliza a finalidade da avaliação para acompanhamento das 

aprendizagens e critica os modelos de avaliação classificatória pouco integrada ao ensino e 

aprendizagem. Este referencial  

 

(...) salienta que os sistemas de educação e de formação continuam a ter 

dificuldades em concretizar práticas de ensino e de avaliação que contribuam para 

que crianças e jovens desenvolvam plenamente as competências indispensáveis 

para prosseguirem livremente sua vida escolar ou profissional (FERNANDES, 

2009; p. 19).  

 

 De acordo com o autor é imprescindível que a avaliação desenvolvida não se 

distancie das vivências dos alunos e das proposições dos professores. Para ele não é possível 

conceber o ato de avaliar desvinculado das concepções de aprendizagem que norteiam os 

sistemas educacionais.  

Os documentos oficiais publicados pelo MEC e SME preveem que a avaliação na 

Educação Infantil terá a função formativa. Hadji (2001; p.19) destaca que a avaliação 

formativa "deve contribuir para uma boa regulação da atividade de ensino". Esta avaliação 

deve ter o cunho também informativo e vem trazer informações que podem colaborar na 

prática docente, uma vez que apresenta elementos sobre os processos já conquistados pelos 

alunos. Este trabalho busca compreender como os relatórios individuais descritivos 

produzidos pelos professores da Educação Infantil na EMEI auxiliam no planejamento da 

ação pedagógica na EMEF? É, portanto, na função informativa da avaliação como 

propulsora de tomadas de decisão, dialogando com os objetivos propostos, que se constitui 

esta pesquisa. São estas decisões que serão propulsoras de novas práticas com vistas à uma 

aprendizagem significativa.   

 Para isso, é necessário um esforço constante por parte dos envolvidos nos processos 

educacionais, ou melhor, dos profissionais que atuam na área do ensino: gestores e 

professores. Cada envolvido deve se apropriar das suas atribuições, articulando com uma 

reflexão das habilidades que deve desenvolver para atuar. O profissional também precisa ter 

clareza que, como afirma Perrenoud (2000; p. 28) "a escola não constrói a partir do zero, 

nem o aprendiz não é uma tábula rasa, uma mente vazia; ele sabe, ao contrário, muitas 

coisas." Calcado nestas muitas coisas que o aluno sabe, o professor constrói seu 
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planejamento, usando as vivências e aprendizagens que os alunos já possuem para o 

encaminhamento do que Hadji (2001) denomina como avaliação formativa.  

Hadji (2001; p:62) enfatiza que “o ensino é uma relação de ajuda. Toda relação de 

ajuda exclui o julgamento: o educador que dá sua confiança só pode, a priori, recusar-se a 

julgar o outro”. Em diálogo com Fernandes (2009) a avaliação na escola abrange uma 

concepção sobre o que os docentes pensam sobre a aprendizagem e sobre como o professor 

avalia o aluno em sala de aula. Ora, se a avaliação tem como propósito primordial a 

aprendizagem das crianças, é pensando nelas que a avaliação deve ser desenvolvida no 

interior da escola, considerando as conquistas de cada aluno. 

Com os referencias de avaliação e do levantamento das contribuições dos autores que 

abordam esse tema, é possível compreender a amplitude de tal processo, principalmente na 

questão da tomada de decisão por parte dos professores a partir dos dados obtidos por meio 

dos instrumentos de avaliação.  

 

2.4.1.  A avaliação na Educação Infantil 

 

 

Iniciar uma descrição do que é a avaliação na Educação Infantil implica 

primeiramente compreender os processos de aprendizagem das crianças pequenas. Vygotsky 

(2010) define que a atividade humana é mediada pela linguagem e pelas interações. Estas 

atividades assumem diferentes formas no percurso da criança, nos quais a mesma nomeia 

objetos, desenha, brinca, imita as pessoas, conversa e faz inferências a partir de seu 

conhecimento de mundo. São essas vivências que a criança possui que devem estar 

contempladas nos registros avaliativos.  

O desenvolvimento de práticas avaliativas consistentes requer também um 

conhecimento de como a legislação vigente traz as questões da avaliação. A Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional 9394/96 coloca que a avaliação não tem como objetivo a 

promoção. Em consonância, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(2010), no Art. 10 aponta que 

 

As instituições de Educação Infantil devem criar procedimentos para 

acompanhamento do trabalho pedagógico e para avaliação do desenvolvimento 

das crianças, sem objetivo de seleção, promoção ou classificação, garantindo:  
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- A observação crítica e criativa das atividades, das brincadeiras e interações das 

crianças no cotidiano; 

 - Utilização de múltiplos registros realizados por adultos e crianças (relatórios, 

fotografias, desenhos, álbuns etc.);  

- A continuidade dos processos de aprendizagens por meio da criação de 

estratégias adequadas aos diferentes momentos de transição vividos pela criança 

(transição casa/instituição de Educação Infantil, transições no interior da 

instituição, transição creche/pré-escola e transição pré-escola/Ensino 

Fundamental);  

- Documentação específica que permita às famílias conhecer o trabalho da 

instituição junto às crianças e os processos de desenvolvimento e aprendizagem 

da criança na Educação Infantil;  

-  A não retenção das crianças na Educação Infantil. (BRASIL,2013; p. 100). 

 

 

Ainda que muitos professores que atuam com crianças pequenas valorizem práticas 

pautadas em modelos escolares mais tradicionais, as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil (2010) propõem como eixo condutor do currículo que este seja um 

 

Conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças 

com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, 

ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento 

integral de crianças de 0 a 5 anos de idade (BRASIL, 2013; p. 88). 

 

 

Desta forma, a infância se constitui momento de extrema importância para o 

desenvolvimento de um trabalho em consonância com os saberes e práticas acima citados.  

Como, portanto, avaliar os conhecimentos e aprendizagens das crianças na Educação 

Infantil, tendo ciência de que nesta etapa as interações criança-criança e criança-adulto se 

constituem como formas principais de aprendizagens? 

A documentação pedagógica por meio de registros diversos como diários de campo, 

portfólios, registros realizados a partir da observação feita pelo professor, entre outros, são 

formas de se obter estes dados para uma análise e usá-los como parte da avaliação.  

Embora as escolas já desenvolvam uma atividade própria de registros com o intuito 

de informar os processos de desenvolvimento pelo qual a criança passa e sua relação com a 

aprendizagem, com a cultura, com os objetos do conhecimento, suas interações com os pares 

e com os adultos, os padrões para a elaboração destes registros não existiam de forma 

institucionalizada. Cada Unidade Educacional desenvolvia sua forma de registrar com a 

finalidade de informar os aspectos acima elencados. Além disso, não havia a obrigatoriedade 

da sistematização da unidade de Educação Infantil enviar estes documentos para as escolas 

de Ensino Fundamental e estes eram, muitas vezes entregues aos pais ao final do ano letivo. 

No ano de 2013, a Prefeitura de São Paulo instituiu a Orientação Normativa nº 01 - 

Avaliação na Educação Infantil: aprimorando os olhares - que traz como objetivo central o 
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acompanhamento das aprendizagens no percurso escolar dos alunos, com o intuito de 

minimizar a cisão existente entre as modalidades de ensino (CEI, EMEI e EMEF). O 

documento traz a concepção de infância que a Rede Municipal de Ensino tem consolidada a 

partir de construtos sociais, que valoriza as vozes das crianças e as consideram como sujeitos 

potentes, produtores de uma rica cultura desenvolvida no interior das escolas.  

Enquanto sujeitos ativos no processo e considerando que as crianças são produtoras 

de uma cultura específica, de acordo com este documento, os relatórios descritivos precisam 

contemplar suas as vozes a partir de uma escuta atenta de situações vivenciadas pelas 

mesmas, que culminam em aprendizagens significativas. 

A Orientação Normativa nº 01/2013 ainda está sendo apropriada pelos educadores, 

mas ela orienta alguns aspectos não podem deixar de ser considerados: 

 

O percurso realizado pelo grupo decorrentes dos registros semestrais; o percurso 

realizado pela criança individualmente nesse processo; anotações contendo falas 

ou outras formas de expressão da criança que reflitam sua autoanálise; parecer 

do(a) educador(a) fundamentado nas observações registradas no decorrer do 

processo; parecer da família quanto às suas expectativas e os processos vividos; 

observações sobre a frequência da criança na Unidade, como indicador de sua 

interferência no processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança;  outras 

informações julgadas pertinentes (SÃO PAULO, 2014; p. 33). 

 

 

Oliveira (2011, p. 259) informa que a “avaliação do desenvolvimento infantil deve 

atuar como recurso para auxiliar o progresso da criança”. O olhar da autora para o ato de 

avaliar integra uma visão a ser superada pelos professores, uma vez que ela propõe que seja 

necessário abrir mão de vieses ideológicos, pautados em construções estereotipadas de 

criança, infância, desenvolvimento infantil e da avaliação em si. Oliveira (2011) destaca 

ainda que   

 

A avaliação deve assim incidir sobre todo o contexto de aprendizagem: as 

atividades propostas e o modo como foram realizadas: locais, momentos, 

materiais, instruções, apoios, modalidades de organização no tempo (sequência 

didática, ou atividade permanente, ou projeto), e também avaliar como o professor 

respondeu às manifestações e às interações das crianças, e os agrupamentos que 

formaram na execução da atividade. Com esse olhar mais abrangente é possível 

ao professor pesquisar que elementos podem estar contribuindo, ou dificultando, 

para a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças e então fortalecer, ou 

modificar, a situação (OLIVEIRA, 2011, p. 261). 

  

 A proposição de como dever ser constituída a avaliação das crianças que frequentam 

a Educação Infantil pautada nos contributos acima, permite dialogar com as construções dos 
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registros que serão analisados posteriormente, servindo como parâmetro para se refletir 

sobre os Relatórios Descritivos, usados como avaliação nas EMEI’s. 

 

2.4.2.  Relatórios Descritivos como instrumento de avaliação na Educação Infantil 
 

 

 

O instrumento principal de avaliação na Educação Infantil é o Relatório Descritivo. 

Neste relatório, segundo a Orientação Normativa nº 01/2013 os professores, de acordo com 

as concepções e com o Projeto Político Pedagógico da escola, preparam a documentação 

visando relatar as aprendizagens infantis e se constituindo como meio de viabilizar de forma 

escrita para que as famílias tenham acesso às informações sobre os avanços das crianças. 

Essa documentação oferece suporte também à toda a equipe escolar que faz o 

acompanhamento dos progressos dos alunos. 

O documento da SME, Orientação Normativa nº 01/2013, apresenta o histórico da 

criação dos relatórios descritivos culminando na documentação como hoje é constituída 

 

(...) desde agosto de 1992 quando da aprovação do Regimento Comum das Escolas 

Municipais de São Paulo, a avaliação da aprendizagem na Educação Infantil foi 

efetivada por meio de relatórios descritivos individuais, que tiveram como 

objetivo descrever as atividades das crianças, sem, contudo, classificá-las, nem 

tampouco servir de critérios para retê-las no prosseguimento de sua vida escolar. 

A partir dos anos 2000 tem-se aprimorado esses relatórios e a sua utilização, 

introduzindo o conceito de documentação pedagógica, entendida como 

instrumento que auxilia os profissionais da Educação Infantil a historicizar o 

processo vivido no dia a dia pelas crianças no percurso de suas aprendizagens 

(SÃO PAULO, 2014; p. 20-21). 

 

 

No texto da BNCC da Educação Infantil ao considerar a transição das crianças para 

o Ensino Fundamental consta que   

(...) as informações contidas em relatórios, portfólios ou outros registros que 

evidenciem os processos vivenciados pelas crianças ao longo de sua trajetória na 

Educação Infantil podem contribuir para a compreensão da história de vida escolar 

de cada aluno do Ensino Fundamental (BRASIL, 2017). 

 

 

A Orientação Normativa nº 01/2013 destaca que  

 

Assim, os processos avaliativos na Educação Infantil podem assumir uma 

multiplicidade de forma que possibilitem à equipe da instituição e também à 

comunidade escolar (com especial destaque para as famílias e para os professores 
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que receberão as crianças no Ensino Fundamental) avaliar o currículo realizado, e 

o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças conquistadas a partir dele (SÃO 

PAULO, 2014, p. 43). 

 

 

Os pressupostos dos documentos preveem uma articulação de trabalho pedagógico, 

tendo o Relatório Descritivo o papel de fio condutor que pode (ou não) auxiliar no 

diagnóstico da turma no ano subsequente, dependendo apenas da seleção de informações 

feitas pelo professor ao estruturar as ações a serem desenvolvidas. 

 

2.5. As práticas avaliativas no 1º ano do Ciclo de Alfabetização 
 

 

 

“Acabou a brincadeira, aqui é lugar de estudar”. “Aqui você vai aprender a ler e 

escrever, não vai mais brincar”. Estas falas costumam ser utilizadas no ingresso da criança 

de seis anos no Ensino Fundamental, e muitas vezes ditas pelas famílias e reproduzidas na 

instituição de ensino. O que fica implícito nas falas é que o ato de brincar ficou para traz e 

faz parte de outro momento da infância ou como coloca Motta (2013), neste momento as 

crianças passam de crianças a alunos. Embora as escolas atendam públicos-alvo diferentes, 

o sujeito que transita por elas e nelas permanece é o mesmo. Uma ruptura, portanto, está 

presente na estrutura dos sistemas de ensino, organizados e pensados sem que todos estejam 

totalmente atrelados. 

As ações pedagógicas desenvolvidas pelos coordenadores e professores que recebem 

os alunos no 1º ano do Ciclo de Alfabetização, exigem pensar em propostas que sejam 

consonantes com a necessidade da criança e com o currículo proposto para esta etapa do 

ensino.  

Depresbiteris e Tavares (2009) nomeiam como “diagnóstica” a finalidade de levantar 

dados com vistas ao pressuposto principal da avaliação: a tomada de decisão. Como prática 

no 1º ano do Ciclo de Alfabetização as crianças realizam uma avaliação inicial com o 

objetivo de verificar os conhecimentos já adquiridos por elas, denominada como Sondagem. 

Esta sondagem está, muitas vezes, ancorada na Psicogênese da Língua Escrita, de Emília 

Ferreiro, que descreve as hipóteses de escrita elaboradas pela criança em seu processo de 

aquisição. Soares (2017) traz este conceito ao mencionar que  

 

Nos anos 1980, a perspectiva psicogenética da aprendizagem da língua escrita, 

divulgada sobretudo pela obra e pela atuação formativa de Emília Ferreiro, sob a 
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dominação de “construtivismo”, trouxe uma significativa mudança de 

pressupostos e objetivos na área da alfabetização, porque alterou 

fundamentalmente a concepção do processo de aprendizagem e apagou a distinção 

entre aprendizagem do sistema de escrita e práticas efetivas de leitura e escrita 

(SOARES, 2017; p. 65). 

 

Para que a sondagem de leitura e escrita aconteça é realizado bimestralmente um 

ditado de palavras no qual a criança, primeiramente escreve seu nome, pois é a partir deste 

que o professor irá observar se o aluno se apoia nas letras contidas nele para escrever. Em 

seguida são ditadas palavras dentro de um mesmo campo semântico, iniciando com uma 

palavra polissílaba, uma trissílaba, uma dissílaba e uma monossílaba. Ao final, o professor 

solicita que o aluno escreva uma frase, que deve conter ao menos uma palavra das ditadas. 

Durante o processo de sondagem de escrita é importante que o professor solicite que o aluno 

faça a leitura das palavras, uma vez que a leitura irá auxiliar a descrever a hipótese de escrita 

do aluno e que na sondagem conste as marcações que indicam como a criança realizou a 

leitura. 

Cabe ressaltar que este processo é feito de forma individualizada, permitindo maior 

atenção e observação por parte do docente. A sondagem de escrita é uma prática pedagógica 

comum desenvolvida pelos professores alfabetizadores, uma vez que ela norteará o 

planejamento de ações para que os alunos avancem em suas aprendizagens.  

O documento Currículo Integrador da Infância Paulistana (2015) discorre sobre o 

papel da leitura e escrita para a rede municipal de Ensino, ao apontar que 

 
(...) a leitura e escrita é apresentada para as crianças não de forma fragmentada e 

simplificada, mas em sua forma social. Convivendo com a leitura e escrita dessa 

forma, a criança terá formado, ao chegar ao Ensino Fundamental, o elemento mais 

importante que impulsiona a formação do leitor e do produtor de textos: a vontade, 

a necessidade, o desejo de ler e escrever (...) (SÃO PAULO, 2015; p. 63). 

 

 

 

Diante desta informação e da importância do trabalho com as práticas é notória a 

relevância do trabalho com a leitura e escrita. No entanto, uma ação que não considera a 

cultura escrita e a função desta nos contextos sociais, mas sim a mecânica de ler e escrever, 

empobrece as possibilidades de apropriação do mundo letrado.  

Em muitas unidades de ensino, ainda são desenvolvidas avaliações classificatórias 

para o 1º ano de um ciclo no qual o ritmo de alfabetização de cada aluno deveria ser 

considerado. Freitas (2003) destaca o importante papel dos ciclos de aprendizagem no 

processo educativo, que é de minimizar os problemas decorrentes de uma avaliação com 

vistas à promoção/retenção. Perrenoud (2004; p:113) endossa essa concepção ao declarar 
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que “se os ciclos forem concebidos, antes de tudo, como meios de fazer com que um número 

maior de alunos aprenda, essa concepção tem de reger a reflexão sobre a avaliação”.  

No 1º ano do Ciclo de Alfabetização as práticas consolidadas não devem coadunar 

com um modelo classificatório, mas sim à necessidade da criança de seis anos de idade, que 

ainda vive a sua infância. 

 

2.5.1.  Planejamento anual de ensino como instrumento de organização das práticas 

pedagógicas 
 

 

 

 Todo planejamento está relacionado a uma intencionalidade por parte de quem o faz. 

Ele determinará a execução dos meios para se atingir os fins a que se destina. Luckesi (2011) 

explica que todo planejamento é determinado por um objetivo, pautado em concepções 

políticas e filosóficas. O autor evidencia que o olhar de muitos docentes sobre o 

planejamento é algo meramente técnico, sendo esse vinculado a um senso comum, 

desconsiderando o seu caráter ideológico.  

O planejamento anual do professor é um importante instrumento do seu trabalho. 

Tyler (1974; p.89 apud Menegolla e San’t Anna 2014; p. 55) compara a construção de um 

planejamento com o ato de tecer, ao dizer que “é essencial identificar os princípios de 

organização, graças aos quais todos esses fios poderão ser entrelaçados em um tecido coeso”. 

A integração e organização dos elementos constituintes de um plano anual indicam 

concepções e ações do docente.  

Por meio do planejamento é possível notar como o processo de ensino está 

desenvolvido em uma escola, pois ele é capaz de trazer a continuidade e sequência de ensino, 

sendo um agente integrador e dinamizador, conforme as ideias de Menegolla e San’t Anna 

(2014). 

A sistematização e organização destes elementos devem ser úteis e válidos, com 

vistas às necessidades do grupo a ser trabalhado.  

Menegolla e San’t Anna (2014) colaboram na construção da concepção de 

planejamento ao enfatizar que 

 

Antes de agilizar o plano, os professores devem se perguntar: são os objetivos 

propostos e definidos significativos e portadores de sentido? Apresentam 

consistência de valores humanos? Apresentam princípios norteadores que sejam 

úteis para a pessoa? Expressam ideais, ideias e princípios válidos para o ser 



46 
 

 
 

humano, em todas as suas dimensões? São os conteúdos relacionados e 

estruturados, no plano de ensino com conteúdos significativos? Ou serão meras 

linguagens, sem sequência, estrutura e utilidade? Para serem úteis os conteúdos 

necessitam de organização e integração de conceitos, conhecimentos e 

experiências em relação aos objetivos e interesses doas alunos (MENEGOLLA e 

SAN’T ANNA, 2014; p. 69). 

 

A partir destas contribuições fica evidente que a construção de um planejamento de 

ensino não é uma incumbência burocrática, mas é permeado de sentidos do fazer docente, 

uma vez que é o professor irá refletir sobre os objetivos do seu trabalho, constituído por uma 

visão de sujeito que se pretender formar. Portanto, é preciso um olhar direto para a 

construção do planejamento do professor, pois ele é a fonte na qual serão observados os 

aspectos levantados pelos autores acima citados. É nele que estarão ou não, informações 

sobre a sequência de aprendizagem das crianças no período de transição e nele também se 

observará se o discurso do professor dialoga com o que ele produz, pratica e vivencia.  

Perrenoud (2004; p. 81) em seu estudo sobre os ciclos de aprendizagem destaca que 

as “opções pedagógicas interferem também no grau de planejamento possível. As 

pedagogias mais tradicionais limitam a parcela do imprevisto, o professor sabe o que vai 

propor, quando e com que material”. Há aqui uma crítica ao engessamento do planejamento, 

sem considerar os alunos e suas reais necessidades. Para o autor, os ciclos de aprendizagem 

têm um papel no sentido de estimular outras formas de planejar a construção dos saberes. 

Para ele, os alunos dão sentido ao trabalho escolar e os ciclos de aprendizagem devem estar 

acompanhados por uma revisão curricular. O estudo de Perrenoud vem clarificar a 

necessidade de propostas que integrem as dinâmicas do currículo, da avaliação e do 

planejamento docente. 
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CAPÍTULO 3 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

3.1. O percurso da pesquisa  
 
 
 

Este trabalho terá abordagem qualitativa. Os estudos qualitativos de acordo com a 

concepção de André (2001; p.54) “(...) englobam um conjunto heterogêneo de métodos, de 

técnicas e de análises, compreendendo desde estudos do tipo etnográfico, pesquisa 

participante, estudos de caso, pesquisa-ação até análise de discurso e de narrativas (...)”.  

André (1983) defende que há muitas vantagens nesta abordagem e se embasa em 

Eisner (1981 apud André, 1983) ao colocar que a pesquisa qualitativa permite a apreensão 

de diferentes experiências.  

Bogdan e Biklen (1982 apud Lüdke e André 1986; p. 11) destacam que a “pesquisa 

qualitativa supõe contato direto com o ambiente e a situação que está sendo investigada”. 

Esse ambiente, de acordo com as autoras, é fonte direta de coleta de dados. 

Lüdke e André (1986) afirmam que  

 

As circunstâncias particulares em que um determinado objeto se insere são 

essenciais para que se possa entende-lo. Da mesma maneira as pessoas, os gestos, 

as palavras estudadas devem ser sempre referenciadas ao contexto onde aparecem. 

(LÜDKE E ANDRÉ, 1986; p. 12). 

 

Os relatórios descritivos trazem em seu escopo essas experiências e situações e esses 

instrumentos serão objetos de análise. Para o objetivo a que se propõe esta pesquisa 

considera-se esta metodologia a mais adequada.  

Este trabalho tem como objetivo identificar e analisar em que medida os Relatórios 

Descritivos oriundos da EMEI subsidiam o planejamento dos professores do 1º ano do 

Ensino Fundamental de uma escola municipal de São Paulo. Para isso, irá analisar os 

discursos produzidos nesta documentação expedida. As informações e documentações 

levantadas para análise fazem parte do contexto de uma Escola Municipal de Ensino 

Fundamental lócus desta investigação.  

O delineamento da pesquisa qualitativa em educação previu a necessidade de analisar 

os conteúdos presentes nos setenta e seis (76) relatórios descritivos individuais das EMEI’s, 

considerando as seguintes etapas: 

1. leitura dos relatórios do ano de 2016 enviados para a EMEF em 2017; 
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2. elaboração das categorias por exclusão mútua; 

3. síntese dos dados, inferência e a interpretação; 

4. análise do planejamento dos docentes das turmas de 1º ano. 

 

O referencial teórico legitimará (ou não) as informações fornecidas pelos 

documentos e comporá o movimento de articulação teórica para análise de dados. 

 

3.2. Documentos de análise 

 

 

De forma a responder o objetivo geral proposto pela pesquisa, identificar e analisar 

em que medida os Relatórios Descritivos oriundos da EMEI subsidiam o planejamento dos 

professores do 1º ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal de São Paulo, os 

documentos fontes de análise são:  

• 76 relatórios descritivos oriundos da EMEI enviados para a EMEF no ano de 

2017 (apêndice 1) que serão numerados de 01 até 76; 

• 05 Planejamentos anuais de ensino dos professores do 1º ano que lecionaram nas 

turmas de 2017 contidos no Sistema de Gestão Pedagógica – SGP. 

 

É importante ressaltar que houve contribuição dos professores sendo esta relacionada 

a autorização para acesso aos documentos de planejamento elaborados por eles. 

A Análise de Conteúdo calcada em Bardin (2016; p.136) “existe no ponto de 

interseção de unidades perceptíveis (palavra, frase, documento material, personagem físico) 

e de unidades semânticas (temas, acontecimentos, indivíduos)”. Este ponto de intersecção 

entre o documento material e os indivíduos envolvidos no processo educacional se 

constituirá como eixo para análise. 

Os documentos foram digitados e desmembrados em categorias. Para tanto, 

consideramos de extrema importância manter os dados assim como apresentados nos 

documentos originais, ainda que apresentem problemas na estrutura textual: erros de 

concordância, acentuação, pontuação, entre outros.  
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3.3. Referencial de análise 
 
 

 

Para estudo dos dados será utilizada a análise de conteúdo. Como fonte de 

informação serão utilizados dois tipos de documentos escritos: os relatórios descritivos e o 

planejamento anual de ensino do professor.  

Bardin (2006; p. 51) descreve que o objetivo da Análise de Conteúdo “é a 

manipulação da mensagem (conteúdo e expressão desse conteúdo) para evidenciar os 

indicadores que permitam inferir sobre uma outra realidade que não da mensagem”.  

Ainda de acordo com a autora (2006) o objetivo desta análise é trazer uma 

representação condensada da informação facilitando o acesso, a consulta e o armazenamento 

dos dados. Esta técnica tem por finalidade a descrição do conteúdo expresso na 

comunicação, neste caso, a escrita. 

 P. Henry e S. Moscovici (1968 apud Bardin 2016, p. 38) dizem que “tudo que é dito 

ou escrito é suscetível a ser submetido a uma análise de conteúdo”.  

Para análise dos documentos escritos no qual não há relação direta com sujeitos, a 

inferência se constituirá como importante a partir dos dados implícitos e explícitos ali 

contidos. Para orientar a análise, Bardin (2016; p. 47) propõe a articulação entre “(...) a 

superfície dos textos, descrita e analisada (pelo menos alguns elementos característicos; e os 

fatores que determinaram estas características) deduzidas logicamente”. 

Para que as informações contidas nos Relatórios Descritivos possam ser analisadas, 

os dados serão categorizados, mantendo a forma como se apresentam a fim de garantir uma 

melhor compreensão dos mesmos. Esta fase do procedimento será importante para a 

interpretação das informações e classificará os elementos das mensagens expressas nos 

relatórios. As categorias empregarão o critério que Bardin (2016: p. 150) denomina como 

“pertinência”, uma vez que os dados estarão adaptados ao referencial teórico que reverbera 

nas intenções da pesquisa de responder ao problema apresentado.  

Seguindo os procedimentos de análise pautados nas dimensões citadas por Bardin 

(2016; p.132) para o tratamento dos resultados e interpretações serão realizadas a síntese e 

seleção dos resultados, a inferência e a interpretação da fonte escrita dos documentos. 
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 3.4. O contexto da pesquisa 
 
 
 

Esta pesquisa está sendo desenvolvida em uma Escola Municipal de Ensino 

Fundamental da Prefeitura do Município de São Paulo, situada na Zona Leste, no bairro de 

Itaquera – Conjunto José Bonifácio, que atende as crianças do primeiro ao nono ano do 

Ensino Fundamental e por esta razão contempla o contexto necessário para a pesquisa. 

No intuito de conhecer o local que trará as contribuições para a construção do 

caminho a ser percorrido neste projeto, se faz primordial destacar aspectos do contexto e o 

breve histórico do local estudado, conforme consta no Projeto Político Pedagógico – PPP–  

da unidade. 

A EMEF foi inaugurada no dia 05 de agosto de 2008 com a presença da comunidade, 

autoridades e representantes locais. A clientela da escola apresenta condições 

socioeconômicas diversas, na qual situações de vulnerabilidade social, violência e uso de 

drogas são parte da rotina de alguns educandos que frequentam a Unidade Escolar.  No ano 

de 2017, a equipe escolar esteve num processo de redimensionar o Projeto Político 

Pedagógico, discutindo a necessidade de fazer uma nova caracterização da clientela, uma 

vez que os dados obtidos para a construção do Histórico da Unidade e da Caracterização da 

Clientela, ambos previstos no PPP foram de anos anteriores (2013) e já apresentaram 

mudanças, indicando essa necessidade de atualização.  

A problemática da transição entre etapas de ensino é realidade de muitas escolas e de 

sistemas de ensino. Contudo, foi necessário observar um local específico, consciente de que 

o processo de pesquisa é um recorte. Este recorte, quando bem delimitado, apresenta um 

reflexo do que pode acontecer não apenas no local onde está inserido, mas dialogar com 

outras realidades. 

 

3.4.1. Indicadores educacionais no contexto de pesquisa 
 
 
 

Para que seja apresentada uma caracterização da unidade escolar, algumas  
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informações sobre a mesma que constam no Portal da Secretaria Municipal de Educação5 

serão abaixo disponibilizadas e transformadas em dados quantitativos. De acordo com as 

informações contidas neste portal de acesso público à informação, a escola pesquisada 

apresenta o seguinte retrato: 

 

Modalidade  Período 

Ensino Fundamental de nove anos Vespertino 

 

 

 

TABELA 1 – Total de vagas e matrículas das turmas do 1º ano do Ciclo de Alfabetização 

no ano de 2017 

 

Total de 

turmas 

Vagas 

oferecidas 

Atendimentos Em processo 

de matrícula 

Vagas 

remanescentes 

Média de 

atendimentos 

por turma 

05 123 123 0 0 25 

 

 

 

A tabela acima traz dados do Censo Escolar6 2016 a partir de informações contidas 

no Qedu7 sobre o número de matrículas na EMEF nas turmas de 1º ano. Em 2017, houve 

aumento de três turmas em consequência do número de alunos matriculados em relação à 

2016, totalizando cinco classes, conforme consta nos dados abaixo: 

 

 

2016 2017 

59 alunos 123 alunos 

 

                                                           
5 Portal onde constam informações referentes à Rede Municipal de Ensino de São Paulo outros, disponível em: 

http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Page/PortalSMESP/Secretaria. Acesso em: 16 de outubro de 2017.  
6 Levantamento de dados educacionais a nível nacional, coordenado pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Disponível em: http://portal.inep.gov.br/web/guest/inicio. Acesso em: 

18 de outubro de 2017. 
7 Plataforma para para consulta de Dados Educacionais. Disponível em:  http://www.qedu.org.br/. Acesso em: 

05 de outubro de 2017. 

http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Page/PortalSMESP/Secretaria
http://portal.inep.gov.br/web/guest/inicio
http://www.qedu.org.br/
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Esta diferença na quantidade de alunos recebidos intensificou o trabalho para a 

recepção das crianças de seis anos na escola e da necessidade de se olhar para estas séries 

ingressantes, vindouras de um outro momento da sua escolarização. 

Os espaços da escola não permitiram adequação física para atender as crianças. As 

propostas pedagógicas desenvolvidas foram adequadas ao ambiente físico que a escola 

possui. A tabela abaixo apresenta alguns dados sobre a estrutura física da escola, disponíveis 

no Portal da SME: 

 

TABELA 2 – Total de ambientes 

AMBIENTE TOTAL 

Elevador 01 

Laboratório de informática 01 

Quadra 02 

Sala de aula 15 

Sala de leitura 01 

Sanitário para deficientes 04 

 

 

Os ambientes físicos que a escola dispõe traduzem muitas ações desenvolvidas com 

as crianças. Eles indicam concepções a partir de seus usos e também fornecem informações 

de como esta escola atua no desenvolvimento do seu currículo, sendo importante conhecer 

este aspecto da realidade da escola. Observando este retrato do espaço físico da Unidade 

Educacional, nota-se que não há espaços que sejam pensados para a criança pequena, tais 

como: brinquedoteca, parque, áreas externas com espaço para desenvolvimento de 

atividades diferenciadas.  

Alguns indicadores educacionais, elaborados a partir de dados do Censo Escolar, 

serão utilizados a fim auxiliar na caracterização da escola.  

Será apresentado o histórico destes dados para melhor compreender o processo pelo 

qual a escola passou desde 2013, ano da reorganização curricular, até chegar em 2016, ano 

do último Censo Escolar com dados já disponíveis.   
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3.4.1.1.IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
 
 

 

O indicador educacional IDEB formulado pelo INEP em 20078 criado para medir a 

qualidade do ensino ofertado nas escolas, sendo calculados a partir das taxas de rendimento 

escolar e a média de desempenho na Prova Brasil. O IDEB colabora na caracterização da 

escola, pois traz dados relevantes sobre a aprendizagem dos alunos dentro da escala SAEB 

(Sistema de Avaliação da Educação Básica), no qual os níveis de proficiência são encaixados 

dentro de uma matriz. Este indicador aponta os avanços percorridos pela escola, com base 

nas ações desenvolvidas com foco na aprendizagem dos alunos. De 2011 a 2015 (últimos 

dados do IDEB) a escola teve um índice crescente, sendo que em 2015, nos anos iniciais, 

superou a média do município e a meta estabelecida.  

O crescente índice da escola aponta um investimento nas ações pedagógicas que 

podem ou não ser voltadas à esta avaliação. No entanto, por se tratar de uma avaliação 

sofisticada, que traz dados e elementos que retratam a escola, tais informações não podem 

ser desconsideradas ao inserir a pesquisa no contexto da EMEF. O gráfico a seguir aponta 

os três últimos índices, sendo que em 2013 os dados dos anos iniciais não foram divulgados. 

 

GRÁFICO 1 - IDEB da EMEF e a média do Município de São Paulos nos anos de 2011, 

2013 e 2015 

  

Fonte: Instituto Nacional de Pesquisa – Anísio Teixeira – INEP/MEC 

                                                           
8 Informações disponíveis em: http://portal.mec.gov.br/conheca-o-ideb. Acesso em: 18 de novembro de 2017. 
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Se atentarmos para os dados do IDEB da escola A é possível inferir que houve ações 

que visaram o avanço dos alunos nos níveis de proficiência. É possível inferir também que 

olhar para os processos transitórios como um período importante para as crianças pode 

impactar em aprendizagens nos anos posteriores. 

 

3.4.1.2.Adequação Da Formação Docente 
 

 

 

O indicador educacional Adequação da Formação Docente traz informações que 

devem ser consideradas ao se pensar na ação pedagógica do professor. Na Rede Municipal 

de Ensino, o professor que atua nas turmas de 1º ano tem o cargo denominado “Professor de 

Educação Infantil e Ensino Fundamental I” e com esse cargo tem a opção de atuar nessas 

duas etapas de ensino. 

O pressuposto é de que a formação inicial desse docente dê subsídios que o permita 

atuar nestes segmentos. A nota técnica nº 20/2014 (p.1) que trata do indicador de adequação 

da formação do docente da educação básica aponta que  

Consonante às referências apresentadas, o Parecer do Conselho Nacional de 

Educação/CEB nº02/2008 (7) resume as diferentes formações para a atuação 

docente na educação básica em duas trajetórias: uma para a atuação 

multidisciplinar (Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental) que 

poderá ser feita nos cursos de Pedagogia, compreendido como licenciatura plena, 

Normal Superior ou em cursos de pós-graduação específicos; e outra para a 

atuação em campos específicos, que deve acontecer nos diversos cursos de 

licenciatura plena para o ensino de sua especialidade (INEP/ NOTA TÉCNICA 

nº20/2014; p. 1). 

Ainda de acordo com a nota técnica, a formação dos docentes pode ser categorizada 

em grupos, conforme descrito, considerando em cada grupo a sua formação e relação com a 

sua atuação. 
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QUADRO 1 - Descrição da Categoria 1 de adequação da formação docente em relação à 

disciplina que leciona 

Grupo Categoria 

1 Docentes com formação superior de licenciatura na mesma disciplina que 

lecionam, ou bacharelado na mesma disciplina com curso de 

complementação pedagógica concluído. 

  Fonte: Instituto Nacional de Pesquisa – Anísio Teixeira – INEP/MEC 

 

Foi observado na EMEF o retrato da formação dos docentes que nela atuam, 

considerando os dados de 2013, ano no qual foi instituída a Orientação Normativa nº 

01/2013, que orienta os docentes na elaboração dos relatórios descritivos como parte do 

processo de avaliação das crianças.   

 

GRÁFICO 2 - Docentes da EMEF categorizados no grupo 1 de acordo com a nota técnica 

nº 20/2014 nos anos de 2013, 2014, 2015 e 2016 

Fonte: Instituto Nacional de Pesquisa – Anísio Teixeira – INEP/MEC 

 

 Conforme observado no gráfico acima, a escola apresenta uma queda no percentual 

de professores que se encaixam no grupo 1 de “Docentes com formação superior de 
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licenciatura na mesma disciplina que lecionam, ou bacharelado na mesma disciplina com 

curso de complementação pedagógica concluído”. No ano de 2016, a escola apresentou 16% 

dos professores no grupo 3 no qual se encaixam “docentes com licenciatura em área diferente 

daquela que leciona, ou com bacharelado nas disciplinas de base curricular comum e 

complementação pedagógica concluída em área daquela diferente que leciona”.  

Diante da problemática da pesquisa, os dados observados da EMEF apontam que há 

docentes que ainda não possuem curso superior de licenciatura na disciplina que lecionam. 

A formação do docente impacta de forma direta na sua atuação. Quando há uma proposta 

curricular integradora, o professor precisa da formação que subsidie sua ação pedagógica. 

Para análise dos relatórios descritivos e pautados na proposição de um trabalho consonante 

com a etapa da infância, o indicador colaborará no entendimento das ações desenvolvidas, 

principalmente após a coleta dos dados. 

 

3.4.1.3.Esforço Docente 
 
 

A EMEF apresenta uma média de alunos por turma de 27,4. Esta quantidade de 

alunos impacta na atuação e no desenvolvimento de propostas pedagógicas, uma vez que os 

educadores reivindicam constantemente uma redução de alunos por turma. Tal número 

interfere no esforço empreendido pelos docentes que atuam nas escolas. O indicador Esforço 

docente é analisado a partir de seis níveis diferentes, conforme disposto na nota técnica. 

QUADRO 2 - Descrição dos níveis de esforço docente de acordo com a nota técnica nº 

039/2014 

 

Níveis Descrição 

1 Docente que tem até 25 alunos e atua em um único turno, escola e etapa. 

2 Docente que tem entre 25 e 150 alunos e atua em um único turno, escola e 

etapa. 

3 Docente que tem entre 25 e 300 alunos e atua em um ou dois turnos em uma 

única escola e etapa. 
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4 Docentes que tem entre 50 e 400 alunos e atua em dois turnos, em uma ou 

duas escolas e em duas etapas. 

5 Docente que tem mais de 300 alunos e atua nos três turnos, em duas ou três 

escolas e em duas etapas. 

6 Docente que tem mais de 400 alunos e atua nos três turnos, em duas ou três 

escolas e em duas etapas ou três etapas. 

Fonte: Instituto Nacional de Pesquisa – Anísio Teixeira – INEP/MEC 

 

A rotina do professor, partindo da observação dos níveis previstos na nota técnica, 

pode interferir na qualidade da aula dada, bem como os recursos que o professor dispõe, no 

sentido de preparo e planejamento das ações. Não é possível desvincular este indicador dos 

dados disponibilizados da escola referente à aprendizagem dos alunos. 

 

 GRÁFICO 3 - Distribuição dos docentes dos anos inicias da EMEF nos níveis do indicador 

educacional Esforço Docente nos anos de 2013, 2014, 2015 e 2016 

  

Fonte: Instituto Nacional de Pesquisa – Anísio Teixeira – INEP/MEC 

 

Os dados levantados mostram que em 2013 os docentes da Unidade se encaixavam 

entre os níveis 2 e 5, estando a maioria no Nível 4, o que indica que os docentes têm entre 
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50 e 400 alunos e atuam em uma ou mais escolas e em duas etapas. No ano de 2014, houve 

aumento no número de docentes que atuam no nível 3, que têm entre 25 e 300 alunos e atuam 

em um ou dois turnos em uma única escola. O esforço empreendido pelos docentes que se 

encontram nesse nível, em relação ao nível 4 o desgaste profissional ainda é menor. Em 2015 

houve diminuição dos níveis 3 e 4 e aumento no nível 1, passando a 5, 9% e no nível 6 a 

2,9%. No ano de 2016, a concentração maior foi nos níveis 2, 3 e 4.  

O impacto do esforço no trabalho do professor interfere na qualidade do ensino por 

ele desenvolvido, uma vez que com ampla jornada, há muitos alunos para avaliarem, fazerem 

registros, planejar, pensar em proposições assertivas para cada aluno considerando turnos 

diferentes de trabalho e quantidade grande de crianças, gerando uma sobrecarga grande ao 

profissional.  

A pesquisa aqui apresentada considerou os indicadores que estão diretamente 

atrelados ao seu contexto, ao seu objetivo e que podem trazer dados para a resolução da 

problemática apresentada. 
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CAPÍTULO 4 - ANÁLISE DOS RELATÓRIOS DESCRITIVOS  
 
 

 
 O presente capítulo pretende analisar o conteúdo contido nos relatórios descritivos 

enviados pelas EMEI’s que acabam enviando seus alunos (e consequentemente, expede a 

documentação pedagógica) para a escola de Ensino Fundamental pesquisada.  

Tal análise tem o intuito de auxiliar a desvelar a problemática deste percurso de 

pesquisa que consiste em investigar como os relatórios individuais descritivos produzidos 

pelos professores da Educação Infantil na EMEI auxiliam no planejamento pedagógico 

realizados pelos docentes do 1º ano da EMEF. 

A análise será construída em duas etapas: 

 

1. Análise dos setenta e seis (76) relatórios individuais oriundos das Escolas de 

Municipais de Educação Infantil que, de acordo com a Orientação Normativa 

nº 01/2013 expediram essa documentação para a EMEF; 

2. Análise do Planejamento Anual registrado no Sistema de Gestão Pedagógica 

- SGP dos professores que no ano de 2017 lecionaram nas turmas de 1º ano 

do Ciclo de Alfabetização. 

 

A primeira etapa irá observar a construção dos relatórios de acordo com os elementos 

que precisam estar contidos neles, indicados pela Orientação Normativa nº 01/2013 e 

posteriormente, a análise do conteúdo escrito dos mesmos. 

A segunda etapa irá analisar o Planejamento Anual de Ensino dos professores, 

registrado no Sistema de Gestão Pedagógica -SGP, ferramenta utilizada na Rede Municipal 

de Ensino para planejamento, avaliação e demais registros, permitindo responder à 

problemática apresentada. 

 

4.1.A Orientação Normativa e a estrutura e construção dos Relatórios Descritivos 
 
 

 
A Orientação Normativa nº 01/2013 trata a avaliação como elo fundamental do 

trabalho desenvolvido pelo professor, considerando o currículo da Educação Infantil e as 

especificidades desta modalidade, visando romper com a cisão que existe entre as etapas de 
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ensino pela qual as crianças passam ao longo de sua vida escolar ao iniciar suas trajetórias, 

desde o ingresso nos Centros de Educação Infantil (CEI) ao ingresso no Ensino Fundamental 

(EMEF). (SÃO PAULO, 2014) 

Todo o trabalho pedagógico desenvolvido no interior de uma Unidade Educacional 

está atrelado a uma concepção de Educação. Nas instituições de Educação Infantil é 

importante que se tenha clareza da concepção de criança e de infância que embasa as práticas 

desenvolvidas, pois é esta que estará presente ao se observar o currículo desenvolvido e os 

Relatórios Descritivos das escolas.  

Como documento avaliativo que retrata os percursos de aprendizagem dos alunos, 

alguns elementos não podem ser desconsiderados nas descrições dos docentes. Assim, os 

Relatórios Descritivos, em consonância com a Orientação Normativa nº 01/2013 (2014; 

p:33) devem contemplar: 

o percurso realizado pelo grupo decorrente dos registros semestrais; b) o percurso 

realizado pela criança individualmente nesse processo; c) anotações contendo 

falas ou outras formas de expressão da criança que reflitam sua autoanálise; d) 

parecer do(a) educador(a) fundamentado nas observações registradas no decorrer 

do processo; e) parecer da família quanto às suas expectativas e os processos 

vividos.  f)  observações sobre a frequência da criança na Unidade, como indicador 

de sua interferência no processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança; 

g) outras informações julgadas pertinentes (SÃO PAULO, 2014; p. 33) 

Com intuito de observar se os documentos expedidos para a EMEF continham tais 

informações, foram analisados setenta e seis (76) Relatórios Descritivos enviados pelas 

Unidades Educacionais de Educação Infantil pelas quais as crianças ingressantes no 1º ano 

do Ciclo de Alfabetização passaram. Apesar de se ter o número de cento e vinte e três (123) 

crianças matriculadas nas cinco (5) turmas de 1º ano do ano letivo de 2017, nem todas as 

escolas enviaram essa documentação. 

 Algumas hipóteses são levantadas sobre essa situação: 

1. As crianças que não possuem relatório estavam fora da escola e não frequentaram a 

Educação Infantil;  

2. Crianças que mudaram de endereço, inviabilizando o envio para a Unidade de Ensino 

atual;  

3. Algumas escolas de Educação Infantil deixaram de enviar os Relatórios Descritivos, 

conforme previsto na Orientação Normativa nº 01/2013 por outros motivos que não 

conseguimos considerar na análise por não ter acesso à essa informação. 
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4. Crianças que frequentaram escola privada e não possuem avaliação expedida por 

meio de Relatório Descritivo. 

Ao todo foram treze (13) EMEI’s que expediram a documentação pedagógica e a 

maioria deles pertencentes à mesma Diretoria Regional de Educação - DRE, sendo apenas 

cinco (5) da DRE vizinha. Dos 76 relatórios analisados, cinquenta e dois (52) foram emitidos 

pela EMEI localizada ao lado da EMEF pesquisada. 

A presente pesquisa, pautada em um dos seus objetivos específicos, consiste em 

identificar e analisar os elementos que compõem os Relatórios Descritivos, bem como os 

conteúdos presentes nos mesmos. 

Para atender a esta finalidade, o primeiro momento da análise consistiu em observar 

a construção dos documentos e sua estrutura, considerando os setenta e seis (76) Relatórios 

Descritivos dos dois semestres de 2016, ano que as crianças concluíram a etapa da EMEI. O 

objetivo era observar se os mesmos continham os pressupostos da Orientação Normativa nº 

01/2013 e/ou se tinham alguma informação a mais contemplada. Para tanto, contabilizados 

os seguintes itens, previstos na Normativa: 

 

1. O percurso realizado pelo grupo; 

2. O percurso realizado pela criança individualmente (Socialização/interação; avanços 

das crianças em relação à aprendizagem; aspectos do currículo da Educação Infantil, 

escrita e desenho da criança); 

3. Anotações contendo falas ou outras formas de expressão da criança que reflitam sua 

autoanálise (avaliação e parecer da criança sobre a escola); 

4.  Parecer do(a) educador(a) fundamentado nas observações registradas no decorrer do 

processo (intervenção do docente); 

5.  Parecer da família quanto às suas expectativas e os processos vividos; 

6.  Observações sobre a frequência da criança na Unidade, como indicador de sua 

interferência no processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança (frequência 

dos alunos); 

7. Outras informações julgadas pertinentes (escolas que enviaram relatório de 2015 e 

2016, contendo todo o percurso da criança na EMEI). 
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GRÁFICO 4 - Análise da construção e estrutura dos Relatórios Descritivos a partir dos itens 

previstos na Orientação Normativa nº 01/2013 

 

 

Fonte: Relatórios Descritivos recebidos pela EMEF no ano de 2017 referentes a 2016. 

 

Este primeiro momento da análise possibilitou perceber quais são os elementos 

principais considerados pelos professores no momento de construir o Relatório Descritivo e 

quais informações são levadas em consideração para a avaliação da criança.  

Fica evidente que o aspecto referente à socialização é o que mais está contemplado, 

aparecendo em sessenta e seis (66) registros. É possível inferir que há uma tendência dos 

professores em valorizar as situações voltadas à socialização não como aspecto importante 

do currículo, mas como campo que permite destacar o comportamento dos alunos frente as 

mais diversas situações. As Orientações Curriculares (2007) valorizam as interações como 

fonte de aprendizado e como ponto de partida para o trabalho com os diferentes campos de 

experiências. No entanto, tal aspecto apareceu muitas vezes nos relatórios como campo para 

indicar os alunos com “problemas comportamentais” ou alunos que apresentam bom 

comportamento, dentro das expectativas dos professores, e não como correspondência do 

currículo que deve ser seguido e como valorização das interações como propulsoras de 

aprendizagens, como consta no exemplo:  

 

Relatório 37: “Gosta de interagir com os colegas, porém há momentos que se envolve em 

situações de conflito e usa de meios físicos resolvê-los, necessitando intervenção da 

professora”. 
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A nova Base Nacional Comum Curricular (2017) também destaca o trabalho com os 

campos de experiências, sendo consideradas as vivências das crianças, suas culturas e suas 

interações. Considerar aspectos relacionais, indicar as preferências das crianças, como elas 

trabalham com seus pares, com os adultos da escola, como constroem seus conhecimentos a 

partir das interações são aspectos que fazem parte do currículo, das vivências e da cultura 

infantil. Oliveira (2011, p.146) diz que “(...) as interações criança-criança são ricas em 

conteúdo e variam nos diferentes contextos, em consequência de elementos como o tamanho 

do grupo, os objetos disponíveis, o tipo de atividade, etc.”. São relatos dessas experiências 

que deveriam ser evidenciadas nas descrições das crianças. Os conflitos fazem parte dos 

contextos sociais, mas dar ênfase a este aspecto, pode causar a interpretação de que outras 

vivências não foram proporcionadas para as crianças. 

Os avanços dos alunos em relação ao que antes não sabiam e agora já sabem, pouco 

aparecem, estando presentes em apenas dezessete (17) relatórios. De acordo com a 

Orientação Normativa nº 01/2013 (p: 22) a avaliação tem o papel de “(...) servir para registrar 

as situações/experiências vividas pelas crianças no dia a dia, enfatizando suas descobertas e 

aprendizagens”. Esse percurso não é simples de ser construído. Requer uma sistematização 

no trabalho do professor que transita desde o planejamento até o ato de avaliar e escrever o 

registro avaliativo. As atividades produzidas pelas crianças, as fotos, o registro das falas das 

mesmas, entre outros, podem compor a documentação permitindo o acompanhamento da 

evolução das crianças. Se não há sistematização do planejamento com critérios de 

observação, torna-se mais difícil perceber esses avanços. 

  Outro aspecto de extrema relevância é o parecer do educador frente as vivências 

proporcionadas às crianças e/ou criadas por elas. Essas intervenções dos docentes que tem a 

finalidade de que a criança avance e desenvolva suas habilidades também quase não aparece, 

estando contida em apenas um (1) relatório. Em alguns documentos aparecem termos que 

implicitamente indicam uma possível intervenção tal como consta no exemplo abaixo: 

 

 Relatório 26: “Apesar das intervenções da professora, ainda costuma falar mais que o 

necessário”. 

 

Esses aspectos não foram considerados por tratarem de aspectos relacionais e/ou 

comportamentais e não apresentarem a intervenção pedagógica de fato, com foco na 

aprendizagem.  
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Oliveira (2011) explica a necessidade de um olhar para a infância com base no 

universo simbólico da criança e suas experimentações no processo de aprendizagem. A 

avaliação deve ser uma ferramenta que registre estes processos vivenciados, que se distancie 

do caráter classificatório. Sacristán e Pérez Gómez (2007; p. 295) dizem que “estudar a 

avaliação é entrar na análise de toda pedagogia que se pratica”. A análise desses relatórios, 

principal forma de avaliação nas EMEI’s, permite compreender como estão sendo 

desenvolvidas as ações no interior das escolas de Educação Infantil.  

Ao constatar que dos setenta e oito (76) relatórios somente um (1) apareça a postura 

do docente frente às questões levantadas, surge outra questão pontuada por Oliveira (2011; 

p. 261) ao reforçar o pressuposto básico das práticas avaliativas que é a “forma como o 

professor respondeu às manifestações e às interações das crianças” enfatizando que a 

avaliação deve estar articulada com todo o contexto no qual a aprendizagem se dá. Tal fator 

demostra uma certa tendência dos docentes de se distanciarem da avaliação, como se não 

fizessem parte da mesma.  

A Orientação Normativa nº 01/2013 fornece os elementos que precisam ser 

considerados na construção dos Relatórios Descritivos e os dados permitem perceber que 

nem todos os relatórios atendem aos pressupostos neste documento, considerando a 

irregularidade nas informações contidas.  

Foi possível observar que dentro de uma mesma Unidade Educacional a estrutura e 

composição do relatório também é polimorfa, pois varia de acordo com os professores 

regentes da turma. Todavia, o dado que mais chama a atenção é o de que o mesmo professor 

regente da turma não apresenta os mesmos critérios de observação e registro para todos os 

relatórios produzidos. Em alguns relatórios da mesma turma, campos de experiências 

diferentes foram considerados. Se todas as crianças pertencem a um mesmo contexto social 

e as todas as vivências dos campos foram ofertadas a elas, todas deveriam ser avaliadas 

dentro dos mesmos critérios. 

 Dos relatórios de número vinte e quatro (24) ao de número setenta e seis (76) temos 

o retrato de uma escola apenas, ou seja, cinquenta e dois relatórios de uma mesma EMEI. 

Dentro desta Unidade, temos documentos de seis (6) turmas diferentes.  Minimamente os 

critérios deveriam estar contidos em pelo menos alguns dos relatórios. 
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4.2. A Categorização dos Relatórios Descritivos 
 
 
 

Para a finalidade a que se propõe esta pesquisa, foi necessário a leitura fluente dos 

documentos a serem analisados. Após a leitura e em consonância com o objetivo geral da 

pesquisa que constitui em identificar e analisar em que medida os Relatórios Descritivos 

oriundos da EMEI subsidiam o planejamento dos professores do 1º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola municipal de São Paulo foi necessário olhar os para a construção 

do documento avaliativo da Educação Infantil que a Orientação Normativa nº 01/2013 

denomina como Relatório Descritivo.  

De modo a permitir uma análise mais consistente, nesta etapa foi necessário criar 

categorias que viabilizassem essa análise dos relatórios (apêndice 1).  

Bardin (2016; p. 148) define que “classificar elementos em categorias impõe a 

investigação do que cada um deles tem em comum com outros. O que vai permitir o seu 

agrupamento é a parte comum existente entre eles”. A classificação irá organizar a 

mensagem para a análise.  

Ainda de acordo com a autora (2016) alguns critérios devem ser considerados na criação 

das categorias, sendo eles:  

• exclusão mútua – impede que os elementos sejam classificados em duas ou 

mais categorias;  

• homogeneidade – num conjunto categorial só pode haver uma dimensão da 

análise;  

• pertinência – categoria adaptada ao material de análise; 

• Objetividade e fidelidade – as diferentes partes do material devem ser 

codificadas da mesma maneira; 

• Produtividade – um conjunto de categorias é produtivo a medida que fornece 

resultados férteis. 

 Assim, este momento consistiu em elaborar categorias que permitissem enquadrar o 

texto dos relatórios a serem analisados. (Apêndice 1) 

 Três eixos principais norteiam a análise e serão eles analisados posteriormente, 

sendo eles: 
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1. Eixo – Informações gerais sobre a criança. 

Categoria: Forma do professor se referir à criança; frequência da criança; 

característica pessoal da criança. 

Descrição: Informações que apenas destacam aspectos relativos à criança, porém 

não apresentam detalhamentos sobre os conhecimentos e vivências e não 

precisam estar atreladas ao currículo, ainda que contenha informações previstas 

na Orientação Normativa nº 01/2013. 

2. Eixo – Formas de o professor informar o trabalho desenvolvido a partir do 

Currículo da Educação Infantil previsto nas Orientações Curriculares para a 

Educação Infantil SME/ SP – 2007. 

Categoria – Experiências de exploração da Linguagem Verbal; Experiências de 

brincar e imaginar; experiências de exploração da Linguagem Corporal; 

experiências com a expressividade das Linguagens Artísticas; Experiências de 

apropriação do Conhecimento Matemático, exploração da natureza e cultura.  

Descrição: Expressões que revelam aspectos do Currículo da Educação Infantil. 

3. Eixo – Formas de o professor informar aspectos relacionais, pautado no campo 

de experiências do cuidado de si, do outro e do ambiente.  

Categoria: Participação em atividades, comportamento, preferências da criança 

(gostos). 

Descrição: descrição de situações, características e/ou outros elementos que não 

podem ser avaliados de forma objetiva. 

 

 

 

 



67 
 

 
 

4.3. Análise do eixo: Informações gerais sobre a criança 
 
 
 

No primeiro eixo foram analisadas as informações gerais disponibilizadas nos 

relatórios descritivos. Neste eixo as informações de maior destaque nos relatórios foram as 

formas que o professor usa para se referir à criança no seu dia a dia. Essa categoria foi criada 

após a leitura por perceber que os professores fazem menções à criança, mas nem sempre 

com uma linguagem condizente com a escrita de um relatório ou com poucas informações 

objetivas sobre o desenvolvimento da mesma.  

 Ao redigir um Relatório Descritivo do percurso individual do aluno, o professor está 

realizando uma avaliação. Hadji (2001) explica que na avaliação o avaliador, neste caso o 

professor, sabe o que deve ser ou fazer o aluno. Espera-se que o professor coloque este saber 

para qualificar o seu registro avaliativo com referências que traduzam os diferentes percursos 

de aprendizagem das crianças. Contudo, foi possível constatar na leitura dos relatórios que 

isso nem sempre ocorre.  

Os professores na maioria dos relatórios usaram frases e/ou expressões que 

transmitiam poucas informações sobre alunos, ou melhor, poucas informações qualificadas 

sobre os alunos. Os exemplos abaixo podem ilustrar esta situação de informações pouco 

qualificadas: 

 

Informações gerais sobre a criança 

Formas de se referir à 

criança 
Frequência da criança Características da criança 

Está de parabéns. É um aluno presente. 

Realiza atividades 

propostas com capricho e 

criatividade. 

Uma graça. 

Começou a frequentar 

nossa classe somente na 

metade do mês de abril, 

mas adaptou-se 

rapidamente a nossa rotina. 

Um excelente aluno. 

Fonte: Relatórios Descritivos das EMEI’s 

 

Os escritos acima (contidas nos relatórios no apêndice 1) indicam que algumas 
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informações gerais sobre a criança, pouco traduzem o trabalho desenvolvido em sala de aula. 

As Orientações Curriculares (2007) reforçam que a avaliação deve ser sistemática e servir 

como recurso para investigação e planejamento, a partir da problematização dos aspectos 

observados. Embora em alguns aspectos sejam inseridos dados previstos na Orientação 

Normativa nº 01/2013, como frequência da criança, por exemplo, outros ainda pouco foram 

explorados pelos docentes, apesar de estarem contidos neste documento normativo. As 

informações acima descritas não coadunam com os referenciais teóricos sobre avaliação e 

Educação Infantil tratados nesta pesquisa, que valorizam a sistematização da observação e 

dos critérios a serem avaliados. 

 

Alguns relatórios apresentaram a seguinte descrição:  

 

Relatório 1 – EMEI 1: “É uma criança carinhosa e falante”. 

  

O currículo da Educação Infantil prevê o trabalho com a oralidade:  

 

Historicamente a Educação Infantil tem assumido seu papel educativo no domínio 

da oralidade: reconhece seu papel na constituição de sujeitos falantes, pois, de fato, 

para muitas crianças os CEIs, creches e EMEIs são os ambientes sociais mais 

freqüentados, lugar onde muitas vezes elas começam a falar e aprendem as mais 

diversas formas sociais de comunicação (SÃO PAULO, 2007; p. 76). 

 

  

Apesar de não estar implícito, estes termos como “falante” podem muitas vezes ser 

usados de forma pejorativa para se referir às crianças que não param de falar, não como 

ponte para reconhecimento dos sujeitos sociais e como forma de comunicação.  

Há uma tendência na Educação de se valorizar o silêncio em detrimento da fala. É 

comum que professores gastem muito tempo assumindo uma forma de controle das falas, 

dos corpos, da comunicação.  

Vygotsky (2010) tem sido um grande referencial das propostas que valorizam a 

interação e que acreditam que a linguagem pode mediar a aprendizagem. O uso do termo 

neste contexto, indica a possível não apropriação da docente do currículo e das teorias que 

o sustentam. 

  

Relatório 13 – EMEI 5: 1º semestre: “Demonstra insegurança e independência no que diz 

e faz”. 
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2º semestre: A aluna deu continuidade no avanço da aprendizagem sendo mais elaborada, 

explorando melhor sua criatividade. A aluna vem apresentando um bom rendimento, 

atingindo os objetivos propostos. 

 

Há uma contradição nas informações do primeiro semestre e do segundo semestre. 

Primeiro a professora coloca que a criança demonstra insegurança nas ações que faz e no 

que diz. Em seguida a professora traz a informação de que a criança faz essas mesmas coisas 

com independências. Uma criança se sentirá segura a medida em que sejam criadas 

condições para isso. O mesmo pressuposto vale para que ela desenvolva sua independência.  

A BNCC considera que o papel da Educação Infantil na avaliação deve  

 

(...) evidenciar a progressão ocorrida durante o período observado, sem intenção 

de seleção, promoção ou classificação de crianças em “aptas” e “não aptas”, 

“prontas” ou “não prontas”, “maduras” ou “imaturas”. Trata-se de reunir 

elementos para reorganizar tempos, espaços e situações que garantam os direitos 

de aprendizagem de todas as crianças (BRASIL, 2017) 

 

 

Apesar da BNCC ser um documento recente, em seu texto há informações que 

precisam dialogar com os contextos da escola. Outra informação contida não apenas neste 

relatório e nem apenas nesta Unidade Educacional é de que “a criança teve bom rendimento 

atingindo todos os objetivos propostos”. 

 

Relatório 35 – EMEI 13: “obteve um ótimo desenvolvimento”. 

 

Ao dizer que o aluno teve um “ótimo” desenvolvimento não é possível identificar o 

que o aluno vivenciou de fato na escola. O termo traz uma informação vaga e subjetiva, pois 

“ótimo” é impossível de ser enquadrado em um critério para uma avaliação concreta. 

  Quando as informações são apresentadas de forma genérica, há a impressão de que 

o professor não considera que as informações precisam ser claras para quem as lê. Fica 

impossível saber o que já sabem as crianças quando nos deparamos com termos assim. 

Na mesma perspectiva, alguns relatórios da EMEI 13 apresentaram informações que 

pouco retratam a vivência e interações da criança na escola. São expressões vagas: “está de 

parabéns”, “que sossego”, “uma graça”, “um fofo”, entre outros. Além de serem informações 

subjetivas, são irrelevantes quando se pensa na proposta de Hadji (2001) de que a avaliação 

só será formativa se for informativa. Cabe a seguinte reflexão: qual informação é transmitida 

quando se redige um relatório avaliativo com tais termos?  
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Observemos o exemplo a seguir: 

 

Relatório 29 – EMEI 13: “Que tranquilidade! Uma graça.” 

 

A informação contida no relatório acima que faz a referência “uma graça”, o que 

permite diferentes interpretações e olhares, não dialoga com as informações que devem estar 

contidas no currículo da Educação Infantil e com os campos de experiências. É sabido que 

na comunicação oral com os pais e responsáveis, os professores usam uma linguagem mais 

acessível, pensando na heterogeneidade existente das famílias. Todavia, informações com 

este cunho, seja na comunicação oral ou escrita, não qualificam o trabalho docente. 

 

Relatório 41 – EMEI 13: “É um menino muito alegre, comunicativo e educado”.  

 

Há que se considerar que informar a característica pessoal da criança de forma clara 

para os pais pode fazer sentido e estar atrelada a um contexto. No entanto, nesse sentido, não 

contribui para revelar os processos trabalhados e nem a apropriação do professor sobre o que 

precisam saber os alunos.  

Quando essa informação é omitida, algumas inferências são feitas: 

1. O professor não conhece os pressupostos da Orientação Normativa e os 

itens que precisam conter, bem como não conhecem os aspectos 

relevantes do currículo; 

2. O professor conhece os aspectos, porém não os utiliza em sala de aula; 

3. O professor possui um conhecimento oriundo de suas vivências e age de 

forma “intuitiva” no desenvolvimento do seu trabalho; 

4. O coordenador pedagógico não conhece os aspectos da Orientação 

Normativa e, portanto, assina os relatórios sem realizar nenhuma 

interferência formativa; 

5. O coordenador conhece os aspectos que devem compor o relatório e já 

orientou o professor, porém o mesmo não atendeu a orientação; 

6. Tanto o professor quanto o coordenador pedagógico não atribuem sentido 

nos pressupostos dos documentos curriculares. 

 

A leitura dos Relatórios Descritivos com o olhar para este eixo permitiu interpretar 
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que muitas das informações contidas nos mesmos valorizavam o comportamento e ainda 

assim, a descrição em muitos documentos não trazia objetividade e estavam mais 

relacionadas a um juízo de valor. É primordial destacar o trabalho articulado do coordenador 

pedagógico com os professores seja na formação sobre o os registros, seja no 

acompanhamento do desenvolvimento do currículo.  

Perrenoud (2000; p.50) contribui com essa visão ao endossar que “um trabalho de 

formação mais intensivo ajudaria os professores a determinarem melhor os indicadores de 

aprendizagem que permitem uma regulação interativa”. Este pressuposto não apenas 

considera o contexto da Educação Infantil, como também do Ensino Fundamental, em 

qualquer um dos ciclos.  

Esta objetividade ausente pode estar relacionada com a falta de informações que 

possam ser de fato avaliadas por meio da observação dos alunos e de critérios claros de 

avaliação. Hadji (2001) escreve sobre a comunicação e feedback das avaliações para os 

alunos. A clareza ética e deontológica destacadas por Hadji (2001) podem ser transpostas ao 

se pensar na comunicação útil (como ele mesmo denomina) aos professores receptores dos 

relatórios no Ciclo de Alfabetização. 

Em relação a este eixo foi possível observar que os docentes na maioria dos 

relatórios, usaram frases e/ou expressões que transmitiam poucas informações sobre os 

alunos, estando relacionadas a uma forma pessoal de o professor “enxergá-los”. Foi comum 

encontrar falas como: “Deu continuidade no avanço da aprendizagem, sendo mais 

elaborada” que não indicam avanços das crianças e com pouco detalhamento das 

informações prestadas. 

 Fernandes (2009) alerta para a ausência de políticas de ensino e de avalição. O autor 

menciona que  

 

Os professores parecem estar um pouco entregues a si próprios numa questão que 

tem grande relevância pedagógica, didática e educacional, mas tem grande 

relevância social e política. (É bom que se comecem a investigar e a discutir os 

diferentes tipos de consequências pessoais e sociais resultantes das avaliações.) 

Talvez por isso mesmo os professores experientes dizem sentir-se relativamente 

inseguros e acabam por fazer seu trabalho avaliativo sem ter uma visão ampla e clara 

acerca do que realmente poderá estar em causa na organização do complexo 

processo de ensino-aprendizagem-avaliação (FERNANDES, 2009; p. 109). 

 

 

 Essa ausência de políticas voltadas à avaliação em suas diferentes dimensões pode 

ser um dos fatores de grande impacto para o desenvolvimento de práticas avaliativas que 
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pouco traduzam as aprendizagens dos alunos.  

 

4.4. Formas de o professor informar o trabalho desenvolvido a partir do Currículo da 

Educação Infantil previsto nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil 

SME/SP – 2007 

 

 

No segundo eixo que abrangia o Currículo da Educação Infantil com base nas áreas 

do conhecimento previstas nas Orientações Curriculares para Educação Infantil (2007) foi 

considerado um trabalho contemplando seis campos do conhecimento, sendo eles: 

Linguagem Verbal; Brincar e imaginar; Linguagem corporal; Linguagens Artísticas; 

Conhecimento matemático; Natureza e sociedade. 

 Neste eixo não foi considerado o campo do conhecimento Cuidado de Si, do outro e 

do ambiente, uma vez que muitos aspectos relacionais estão incluídos neste campo e para 

ele, será dirigido um olhar diferenciado, considerando a importância que as interações 

assumem no desenvolvimento e aprendizado das crianças.  

 Apesar de serem sete áreas diferentes com um trabalho que pode ser desenvolvido 

utilizando muitas linguagens, nem todas são contempladas na hora de avaliar a criança. Em 

muitos relatórios constam três ou quatro campos do conhecimento. Em nenhum deles haviam 

informações sobre os sete campos de experiências.  

 

4.4.1. Linguagem Verbal 
 

 

 

Neste eixo, há uma supervalorização da Linguagem Verbal, principalmente em 

relação à leitura e escrita, no qual os professores pontuam se os alunos conhecem as letras e 

esse fator foi observado em quase todos os relatórios das EMEI’s: 

 

  Relatório 1 – EMEI 1 “Escreve seu nome sem precisar de apoio. Conhece números 

e relaciona quantidade, sabe se localizar no tempo (dias e horas). Identifica algumas letras 

do alfabeto”. 
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 Relatório 4 -  EMEI 3 “Relata fatos do cotidiano com maior desenvoltura e 

reproduz histórias e músicas com facilidade”. 

Relatório 5 – EMEI 4 “Reconhece as letras de seu nome e é capaz de escrevê-lo”. 

Relatório 6 – EMEI 5 “Na linguagem oral pronuncia as palavras corretamente, 

verbalizando sentimentos e ideias, relatos de histórias, entre outros”. 

Relatório 7 – EMEI 6 “Escreve seu nome sem apoio do crachá, recita o alfabeto e 

escreve com clareza todas as letras do mesmo, assim como já reconhece algumas palavras 

que fazem parte do dia a dia e da rotina escolar, despertando o desejo pela descoberta de 

certas palavras tanto na leitura como na escrita. Gosta de ver livrinhos e adota postura leitora, 

contando a história de acordo com a figura impressa no livro”. 

Relatório 8 – EMEI 7 “Avançou no reconhecimento e escrita do seu nome e da letra 

inicial, inclusive reconhecendo o nome das outras crianças da sala”. 

Relatório 46 – EMEI 13 “Linguagens: escreve e identifica as letras, copia palavras 

e textos, completa as palavras”. 

Apesar de no currículo estar previsto o trabalho com a oralidade dentro do campo de 

experiência da Linguagem Verbal, este é menos contemplado nas avaliações das crianças. O 

gráfico abaixo indica a quantidade de informações referentes à linguagem oral e linguagem 

escrita: 

GRÁFICO 5 - Presença da linguagem oral e da linguagem escrita nos relatórios 

 

Fonte: Relatórios Descritivos das EMEI’s 

Soares (2017) elucida questões que permeiam a dinâmica de trabalho com a infância 

em relação à “alfabetização e letramento”. Para ela, ambos não se dissociam e devem estar 

integrados nos contextos vivenciados dentro das escolas infantis. Justifica-se esta questão 

0 10 20 30 40 50 60 70

Linguagem Escrita

Linguagem Oral



74 
 

 
 

com o fato de que a criança já pertence a um contexto cultural que transcende o da escola, 

com conhecimentos e interesses em ampliar o contato com a escrita. Merece destaque o que 

a mesma autora coloca como o marco para o trabalho com a escrita, contrariando o 

(...) pressuposto de que os adultos que decidem quando este processo é processo 

pode ser permitido. Pressuposto falso porque, nos contextos grafocêntricos em que 

vivemos, as crianças convivem com a escrita – umas mais, outras, menos, 

dependendo da camada social a que pertençam, mas todas convivem – muito antes 

de chegar ao Ensino Fundamental, e antes mesmo de chegar a instituições de 

Educação Infantil, e nessa convivência vão construindo sua alfabetização e seu 

letramento (...) (SOARES, 2017; p. 139). 

Não encontramos objeções nos aportes teóricos sobre o trabalho com a cultura escrita 

na Educação Infantil. Pelo contrário, a escola assume um papel fundamental de ampliar o 

repertório das crianças. No entanto, não deve realizar um trabalho mecânico de alfabetização 

(em nenhuma etapa de ensino) envolvendo apenas a cópia de letras de forma 

descontextualizada das vivências de letramento. 

De acordo com Vygotsky (2010) a linguagem é mediadora de aprendizagens 

diversas. Sendo assim, a mesma precisa estar considerada no contexto escolar a partir das 

interações. Os relatórios que valorizavam a linguagem oral da criança, o conhecimento 

produzido e compartilhado por meio da linguagem, contemplavam as rodas de conversas, 

como no exemplo abaixo: 

 

Relatório 14 – EMEI 10 “Nas rodas de conversa expressa suas ideias com clareza, relatando 

fatos ocorridos na vida diária. Gosta de ouvir histórias e as reproduz com as mesmas 

sequências de fatos”. 

  É possível inferir que tal fator esteja associado à concepção de muitos professores 

de que a Educação Infantil é preparatória para o Ensino Fundamental e, portanto, é 

necessário trabalhar a leitura e escrita para que os alunos estejam preparados para serem 

alfabetizados no 1º ano. Os autores que tratam da Educação Infantil, como Oliveira (2010), 

Kishimoto e Formosinho (2013) e Kramer (2006; 2001) enfatizam a necessidade de 

consolidação de ações políticas e pedagógicas que coloquem a criança como centro da 

proposta curricular desenvolvida, adequada à sua faixa etária. A preocupação dos 

pesquisadores da infância é de que não haja uma Educação Infantil preparatória para a escola 

de Ensino Fundamental, mas que a infância seja vista e entendida em sua singularidade, 

principalmente no contexto escolar. A tendência do trabalho preparatório com a escrita e a 
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pouca abordagem nas narrativas produzidas pelas crianças é comum nas escolas, tanto que 

se tornou foco de atenção no campo da pesquisa. 

Kramer (2010) alerta para este tipo trabalho dentro das escolas afirmando que este 

item focaliza a oralidade, a leitura e a escrita nas práticas observadas nas creches, pré-escolas 

e escolas pesquisadas, a partir de um referencial teórico que concebe a linguagem como 

central nas interações sociais, no desenvolvimento, aprendizagem e construção de 

conhecimento. Ainda de acordo com Kramer (2007; p.19) “Questões como alfabetizar ou 

não na Educação Infantil e como integrar Educação Infantil e Ensino Fundamental 

continuam atuais. Temos crianças, sempre, na Educação Infantil e no Ensino Fundamental”. 

A criança como sujeito da ação desenvolvida nas escolas deve se apropriar de toda a 

dimensão cultural que a cerca, assim o trabalho com a linguagem verbal não deve ser restrito.   

É possível entender que a linguagem verbal irá mediar as outras linguagens, pois 

deve contemplar todas as formas comunicação, mas não se restringir apenas ao 

conhecimento de letras. 

A escrita dos relatórios não é algo simples. Pensar nos critérios de avaliação antes da 

escrita é primordial para que seja definido o objetivo da avaliação. Hadji (2001) amplia essa 

ideia ao fazer menção de que  

Os critérios reunidos no referente constituem assim uma grade de interrogação para 

o objeto avaliado. Somente graças a ela, logicamente, será possível     consagrar-se 

tecnicamente à operação de busca de indícios. Fala-se de indícios ou indicadores 

para designar os aspectos do objeto avaliado, os elementos colhidos em sua 

realidade, e sobre os quais vai basear-se para se pronunciar sobre o modo como as 

expectativas são satisfeitas (HADJI, 2001; p.47). 

A ausência desses critérios do objeto avaliado pode culminar em situações e/ou 

informações que não estejam articuladas. Um exemplo dessa situação e fator que merece 

destaque é o das informações que apresentam contradições de um semestre para o outro.  

Relatório 47 – EMEI 13 “1º semestre: Escreve seu nome com auxílio e ainda não reconhece 

todas as letras do alfabeto e números”. 

“2º semestre: Ainda tem dificuldades em escrever seu nome sem apoio como também não 

reconhece letras e números.” 

Indicar que a criança não conhece “todas as letras do alfabeto” pressupõe que a 

criança conhece algumas letras. Ora, se a criança conhece algumas letras, a informação não 

dialoga com o relatório do 2º semestre, que diz que a criança não “reconhece” letras. Para 
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Hadji (2001) deve haver uma preocupação com as informações recolhidas para a avaliação. 

O ponto principal nesta questão é de que não houve critério para a escrita das informações, 

tampouco clareza da informação disponibilizada no relatório.  

 

4.4.2. Linguagens Artísticas 

 

 

 O campo de experiência das linguagens artísticas não aparece em todos os relatórios. 

Quando aparece, está estritamente relacionado à forma da criança desenhar e a estrutura do 

desenho, enfatizando quando se “aproximam do real”. Oliveira et al. (2014) argumenta que 

inicialmente a criança desenha pelo prazer do gesto. As possibilidades de desenhar devem 

ser diversificadas, com materiais de diferentes tamanhos e texturas, diferentes suportes, 

permitindo que a criança vivencie outras experiências. O relatório abaixo é um dos poucos 

que consideram elementos diversificados na criação dos desenhos das crianças.  

Relatório 11 – EMEI 9 “Apresenta domínios básicos em relação à posição e direção. 

Consegue discriminar semelhanças e diferenças entre os objetos e figuras, quanto a cor, 

forma, tamanho e espessura. Seus desenhos são criativos, contém elementos diversificados 

e contam uma história”. 

A diversidade no trabalho com artes ainda é pouco explorada nas escolas, de forma 

geral. Há uma valorização das artes visuais e outras manifestações artísticas ficam de lado. 

A exploração de caixas de imagem, músicas, sons, dança, teatro ainda aparecem pouco nas 

práticas escolares, embora estejam presentes no currículo. Kramer (1998) num contexto 

histórico distante no tempo e similar em relação às práticas pedagógicas que ainda 

acontecem nas escolas, traz um retrato do trabalho com Artes que ainda acontece nas escolas, 

vinte anos depois 

(...) Falar de educação artística e estética para crianças dessa faixa é apenas 

possibilitar, dar meios pelos quais elas possam prosseguir seu movimento de 

descoberta e de expressão, intercambiando suas experiências – afinal, a criança é 

curiosa, é inquieta e faz suas construções com aquilo que é, muitas vezes, 

desprezado pelo adulto. Refiro-me, então às artes como expressão, como 

linguagem. O corpo, a voz, o desenho da criança são formas variadas de buscar 

compreensão e comunicabilidade com o mundo (KRAMER, 1998; p. 145). 
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 Novas formas de relatar o trabalho com Artes podem ser mudadas a medida que as 

práticas desenvolvidas mudem e não foquem na linguagem artística como uma reprodução 

engessada apenas do desenho. 

 

4.4.3. Conhecimento Matemático 

 

 

Nas linguagens matemáticas observamos que poucas informações aparecem, 

normalmente enfatizando se a criança conhece ou não os numerais. Alguns relatórios 

mencionavam se a criança consegue quantificar objetos. As Orientações Curriculares (2007) 

destacam os pressupostos do trabalho com matemática na Educação Infantil: 

Para organizar experiências significativas envolvendo conhecimentos matemáticos 

é preciso reconsiderar algumas concepções tradicionais em torno do ensino da 

matemática para os pequenos e analisar em que medida ajudam as crianças a 

construírem conhecimentos matemáticos. Uma delas é a que as crianças da 

Educação Infantil deveriam, primeiro ter a “noção de número” para depois poder 

utilizar o sistema de numeração. Nessa perspectiva, atividades de seriação, 

classificação e ordenação são amplamente utilizadas para que as crianças aprendam 

a conservar as quantidades. No entanto, a idéia de número se constrói nos 

intercâmbios da criança com seu ambiente e não necessitam do ensino sistemático 

dessas habilidades, que são base de aprendizagens de vários conhecimentos, não só 

da matemática, como da língua e tantos outros. Outra concepção a ser superada é a 

idéia que a Educação Infantil tem a responsabilidade de preparar as crianças para o 

Ensino Fundamental. Nessa abordagem, os números deveriam ser ensinados uns 

depois dos outros, tal como se apresentam na série numérica (SÃO PAULO, 2007; 

p. 107). 

No campo do conhecimento da linguagem matemática, assim como nos demais, 

nenhum outro conhecimento acontece de forma linear. A visão da linearidade está 

relacionada a “preparação” e não dialoga com a concepção de que é importante que as 

crianças tenham vivências.  

Ao relacionar os conhecimentos do campo de conhecimentos matemáticos, é possível 

inferir que poucos conteúdos foram trabalhados, visto que não há relação direta entre escrita 

dos relatórios com os conteúdos. Observa-se que normalmente este campo de experiência é 

citado ao dizer que a “criança possui ótimo raciocínio lógico-matemático”, todavia não há 

referências do trabalho do professor. Essa afirmação coloca o leitor em dúvida: como esse 

raciocínio lógico-matemático foi trabalhado? Como o professor fez essa observação? 
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Moura (2013; p. 131) traz o conceito de alfabetização matemática, construído a partir 

de significações, dizendo que em matemática “(...) são necessários conhecimentos básicos, 

capazes de possibilitar a compreensão dos seus signos e o modo como se organizam para dar 

significado ao que representam”. A escola e os professores precisam compreender que o 

currículo desenvolvido não pode ser um universo paralelo, com conteúdos dissociados da 

concepção de infância e desvinculados de sentido social. 

 

4.4.4. Natureza e Cultura 

 

 

 

Observamos que nenhum relatório considerou o campo do conhecimento “Natureza 

e Cultura” em sua concepção, que é de apropriação pela criança do mundo a sua volta e 

como as coisas acontecem nesse mundo. Apenas quatro (4) relatórios fizeram menção à 

aspectos deste campo de experiência. 

O trabalho desenvolvido com este campo permeia todos os aspectos da sua vida. Está 

previsto nas Orientações Curriculares (2007) que as aprendizagens propiciadas devem fazer 

com que as crianças realizem a 

 

Apropriação de conhecimentos elaborados pelas ciências naturais e sociais 

envolve aprendizagem de conceitos, atitudes e procedimentos que constituem 

práticas culturais de indagar, selecionar e elaborar conhecimentos que permitem a 

investigação, a comunicação e o debate de fatos e ideias entre as pessoas (SÃO 

PAULO, 2007; p.103). 

 

 

 

A terceira versão da BNCC também aborda os conhecimentos ligados a este campo 

de experiência, denominando este eixo de trabalho como: Espaços, tempos, quantidades, 

relações e transformações. A proposta é de que as crianças se situem nos diversos espaços e 

o explorem, desde o mundo físico ao mundo sociocultural. É possível que o trabalho em 

relação a este campo tenha acontecido ou tenha sido explorado nas rodas de conversa. 

Contudo, não há pistas nos relatórios descritivos para descobrir se o mesmo foi ou não 

desenvolvido. 
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4.4.5. Brincar e Imaginar/ Corporalidade e Movimento 

 

 

 

 O brincar é a principal linguagem da criança. Chama a atenção o fato de termos 

analisado setenta e seis (76) relatórios e as experiências de brincar e imaginar serem 

destacadas em apenas trinta e três (33). Oliveira (2011; p. 164) enfatiza a importância do 

brincar para o desenvolvimento da autonomia e dos sentidos explorados pela criança. Para a 

autora o ato de brincar está estritamente relacionado à outras aprendizagens da criança. A 

mesma diz que “Ao brincar, a criança passa a compreender as características dos objetos, 

seu funcionamento, os elementos da natureza e os acontecimentos sociais”. 

 Estando este campo do conhecimento interligado aos outros campos, os dados 

deveriam indicar o trabalho nos setenta e seis (76) relatórios estudados. Tais dados dialogam 

com a análise do campo de experiência da linguagem verbal, na qual fica evidente a 

preocupação com a escolarização mecânica das nossas crianças em detrimento do 

desenvolvimento de práticas pertinentes à infância. 

 Assim como no campo de experiências de brincar e imaginar, não é possível conceber 

um trabalho na Educação Infantil que não abarque as dimensões corporais. O trabalho 

apontado em apenas trinta e nove (39) relatórios é um dado alarmante, a medida que quase 

metade das escolas não registraram aspectos referentes a este campo. As Orientações 

Curriculares (2007; p.66) dizem que “explorar o mundo pelo movimento é, de certa forma 

redundante, uma vez que a criança é um todo integrado e sempre utilizará seu corpo em 

movimento para explorar o ambiente”. Há uma tendência nas escolas de separarem os corpos 

da aprendizagem, quando ele é necessário para apropriação e reconhecimento do mundo que 

o cerca. Assim, para um trabalho com a infância, os relatórios indicam que estes campos 

devem ser mais explorados e, consequentemente, registrados.  

O gráfico a seguir mostra a quantidade de menções aos campos de experiências que 

aparecem nos relatórios. 
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GRÁFICO 6 - Citações dos campos de experiências nos relatórios descritivos 

 

Fonte: Relatórios descritivos das EMEI’s 

 

4.5.Formas de o professor informar aspectos relacionais, pautado no campo de 

experiências do cuidado de si, do outro e do ambiente 

 

 

 

No terceiro eixo foram contemplados os aspectos relacionais (participação em 

atividades, comportamento, preferência da criança). Apesar de fazer parte do currículo da 

Educação Infantil, este tópico está separado dos demais, pois destacou para a análise o campo 

de experiências do cuidado de si, do outro e do ambiente. Esse destaque se deu por entender 

a importância das interações sociais, dentro da perspectiva de Vygotsky (2010) de que as 

aprendizagens acontecem à medida que o sujeito interaja com o seu meio, com seus pares. 

O primeiro momento busca trabalhar o cuidado de si. Este está ligado às 

necessidades básicas das crianças, desde a comunicação por meio das emoções à situações 

que sejam referentes à alimentação, às interações e aos cuidados com o ambiente que a cerca. 

 As experiências deste campo buscam colocar o professor como mediador de 

situações que permitam que a criança se aproprie de cuidados básicos na sua rotina, sem 

desconsiderar que tais cuidados são aprendizagens próprias da infância, sendo elas:    vestir-

se, alimentar-se, evitar situações de potencial perigo, entre outras aprendizagens. 

Podemos observar como exemplo as seguintes descrições nos documentos: 

 

Relatório 6 – EMEI 5: “Tem bons hábitos de higiene”. 
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Relatório 7 – EMEI 6: “Escova os dentes e tem cuidado com a própria higiene. Alimenta-

se bem e dificilmente faz seriação de alimentos”. 

 

 O segundo momento está ligado ao cuidado do outro, cujo foco principal é aprender 

a relacionar-se. É por meio das relações com os pares que as crianças ampliam vínculos que 

irão colaborar na construção de comportamentos solidários com os colegas.  

A pesquisa de Motta (2010) traz na estrutura da sua análise importantes dados da 

criança como produtora de cultura, explicando que ela sofre as ações da estrutura social a 

medida que agem sobre ela. Esta ação se dá por meio das interações. Este campo de 

experiência apresenta três momentos distintos que dialogam e se completam. Em relação a 

este campo, podemos observar o exemplo da descrição abaixo que destaca como a criança 

se relaciona com os colegas e como age quando surgem situações de conflito. 

 

Relatório 10 – EMEI 8: “Brinca bem com as outras crianças, dificilmente entrando em 

conflito, mas quando surgem, procura resolver sozinho, precisando de pouca intervenção da 

professora”.  

 

Em alguns relatórios o destaque maior foi em relação aos conflitos, como no exemplo 

abaixo:  

 

Relatório 38 – EMEI 13: “Gosta de interagir com os colegas, porém há momentos que se 

envolve em situações de conflito e usa de meios físicos para resolvê-los, necessitando de 

intervenção do professor”.  

 

Os conflitos fazem parte de todos os contextos sociais. No entanto, não se pode 

esquecer que a cooperação e solidariedade podem ser aprendidas, principalmente na 

infância. 

O cuidado com o ambiente completa as aprendizagens voltadas ao cuidado, pois o 

ambiente deve ser preparado para que ocorram vivências significativas. Neste ambiente 

criado podem ser encontrados brinquedos e materiais de diferentes tipos. Além disso, a 

criança como parte de um contexto macro, deve aprender a se relacionar com o meio 

ambiente. 
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Durante a leitura dos relatórios alguns aspectos importantes, previstos no Currículo 

da Educação Infantil, foram contemplados pelos docentes que fizeram a avaliação, sendo 

eles: preferências da criança em relação aos seus pares, o relacionamento das crianças com 

colegas e adultos da escola, aspectos referentes ao cuidado com seus pertences, com a 

organização do espaço, autonomia da criança frente às situações cotidianas.  

Os aspectos mencionados acima fazem parte do currículo, pois são aprendizagens 

que precisam ser ensinadas/compartilhadas para que a criança se desenvolva. Não se pode 

querer que uma criança desenvolva algumas aprendizagens sem que lhe sejam possibilitadas 

o acesso a condições para que aprenda.  

Apesar de não constar nos relatórios como o professor fez para que a criança 

aprendesse os aspectos relatados, é possível inferir que foram proporcionadas situações que 

possibilitaram a aprendizagem das crianças, pois se assim não fosse, esse aspecto não estaria 

presente nos relatórios. 

O relatório abaixo descreve uma situação com foco nas relações da criança frente às 

regras estabelecidas pela professora:  

 

Relatório 46 – EMEI 13 “Aumentou seu repertório de amizade, conhece todos os espaços 

da escola e em alguns momentos tem dificuldade de cumprir regras e combinados”. 

  

 As situações de conflito entre os alunos podem despontar na sala de aula.  Entretanto, 

é comum na prática de alguns docentes que os combinados não sejam de fato acordados com 

o grupo, sendo muitas vezes uma imposição do que se pode ou não fazer na sala de aula. As 

crianças se apropriam de regras e combinados quando se sentem pertencentes às decisões e 

estas sejam tomadas no coletivo.  

  

Oliveira (2011) traz uma grande contribuição frente a proposta de trabalho com as 

interações ao dizer que  

  

A proposta de favorecer as interações sociais com seus pares de idade pode ajudar 

as crianças a controlar seus impulsos ao participarem no grupo infantil: internalizar 

regras, adaptando seu comportamento a um sistema de controle e sanções, ser 

sensível ao ponto de vista do outro e saber cooperar e desenvolver uma variedade 

de formas de comunicação para compreender sentimentos e conflitos e alcançar 

satisfação emocional. Isso inclui a criação de uma atmosfera afetiva de 

estabelecimento de relações diversificadas, na qual a aceitação de cada pessoa seja 

objeto de atenção (OLIVEIRA, 2011; p. 214). 
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 Nota-se, portanto, que há uma multiplicidade de aprendizagens favorecidas por meio 

das interações. 

Por tratar-se de um documento (Relatório Descritivo) que vai para a leitura de um 

profissional no ano subsequente, é preciso entender que é necessário pensar em quais 

aspectos da sua interação e socialização o professor irá trabalhar, bem como estabelecer 

critérios para observação, uma vez que se por um lado temos escolas que destacam como a 

criança lida nas interações, outras não consideraram essa informação e deixando este campo 

de experiência em branco. 
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CAPÍTULO 5 - ANÁLISE DOS PLANEJAMENTOS DOS DOCENTES DAS 

TURMAS DE 1º ANO  
 

5.1.  Planejamento docente e a proposta de registro da Rede Municipal de Ensino de 

São Paulo 

 

 

Qual a função do planejamento de ensino? Ele é uma incumbência burocrática, sendo 

executado com um caráter tarefeiro, que pouco reflete na ação didática?  

Os professores, de forma geral, possuem muitas informações sobre o planejamento. 

Alguns apenas apresentam uma representação do que ele seja, já que não o desenvolvem e 

quando o fazem, pouco sentido observam neste fazer. 

De fato, o ato de planejar não deve estar desvinculado de sentido do fazer docente e 

não deve ser apenas uma incumbência burocrática, embora a documentação, muitas vezes 

rotuladas como burocrática nas escolas, faça parte da rotina.  Não obstante a ausência deste 

sentido do fazer pode estar atrelado ao fato de que não há uma clareza do papel que o 

planejamento desempenha como facilitador e como organizador do trabalho do professor.  

É comum que alguns planejamentos acabem sendo um documento que apenas 

contém uma seleção dos conteúdos, às vezes constando apenas os códigos previstos nos 

documentos curriculares. Alguns professores recorrem aos livros didáticos para organizar 

sua rotina e seu planejamento está todo desenvolvido a partir dos conteúdos dos livros. 

 

Menegolla (2014) destaca que  

 

Parece haver, entre os professores, uma ideia de que o planejamento é desnecessário 

e inútil por ser ineficaz e inviável na prática. Isto é, para eles, na ação prática nada 

acontece do que é planejado. Ele é encarado como algo que existe apenas para 

satisfazer a burocracia escolar. A ideia geral é de que se faz planejamento porque é 

exigido e não porque se sente a necessidade de planejar para se desenvolver uma 

ação mais organizada, dinâmica e científica. (MENEGOLLA, 2014; p.51) 

 

Esta construção científica apontada pela autora parece ainda estar distante do fazer 

do professor, isso pode acontecer pelo fato de o professor se ver imerso nas suas exigências 
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burocráticas e não ter tempo para qualificar sua documentação. Pode ser também por ele não 

ver sentido na sua escrita e a desvincule de sua prática.  

A construção de um planejamento que faça sentido e que seja capaz de orientar a 

ação implica, nos dizeres de Luckesi (2011), em saber onde se quer chegar e traçar um 

percurso de maneira intencional. A intencionalidade é a palavra-chave neste processo. Ainda 

com menção ao autor, uma ação sem intencionalidade desemboca no ativismo. 

 O ato de planejar, portanto, pode ser definido por Luckesi (2011, p: 124) como “a 

atividade intencional pela qual se projetam fins e se estabelecem meios para atingi-los. Por 

isso, não é neutro, mas ideologicamente comprometido”. 

A Prefeitura de São Paulo por meio do Programa de Reorganização Curricular e 

Administrativa, Ampliação e Fortalecimento da Rede Municipal de Ensino – “Mais 

Educação São Paulo”, instituído por meio da Portaria 1.224 de 10 de fevereiro de 2014, cria 

o Sistema De Gestão Pedagógica – SGP, que em seu texto é apresentado da seguinte forma 

 

Art. 1º - Fica instituído o Sistema de Gestão Pedagógica – SGP, no âmbito da 

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, que consiste em um sistema 

tecnológico, integrado ao Sistema Escola On Line - EOL, com o objetivo de 

organizar e potencializar o acompanhamento pedagógico dos estudantes pelos 

pais/responsáveis, professores, gestores das Unidades Educacionais - UEs, 

Diretorias Regionais de Educação – DREs e pela própria Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo - SME. 

Estão previstos, no SGP, campos de livre produção textual, para o registro do 

planejamento anual (diagnóstico), bimestral e para o replanejamento das ações 

didáticas, bem como para a avaliação de cada aula, buscando assim garantir a 

flexibilidade e integração de saberes, de forma a valorizar a condição e o 

desenvolvimento dos estudantes e subsidiar a dinâmica que perpassa a ação 

educativa. Nos campos de livre produção, os professores poderão, também, registrar 

relatos e/ou observações que se fizerem necessários e importantes, para rever não só 

o processo de ensino e aprendizagem, como também aspectos do convívio entre 

professores e aluno (SÃO PAULO, 2014). 

 

 

O SGP trouxe grandes contribuições ao tratar a documentação pedagógica numa 

perspectiva de continuidade desses processos. Os locais previstos para registros permitem 

que docentes e gestores explorem informações sobre a aprendizagem dos alunos. Para os 

docentes só é possível consultar dados da sua turma e do atual ano letivo, já para os gestores, 

é possível um acompanhamento da escola toda e de anos anteriores também. 

 O ano de implementação do SGP trouxe grandes desafios sobre o uso da ferramenta 

e dos recursos que ela oferece. Ainda assim, os docentes começaram a se apropriar do uso 

do sistema e até mesmo por parte de alguns professores, reconhecendo-o como um 

facilitador do processo.  
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O SGP prevê o registro sistemático pelos professores dos documentos que 

antigamente eram registrados em papéis/planilhas: planejamento bimestral e anual; plano de 

aula; frequência; atividades desenvolvidas; notas/conceitos; anotações sobre os alunos; 

compensação de ausências, dentre outras possibilidades. Esse registro e sua recuperação 

podem ser realizados em computadores conectados à internet ou pelos tablets disponíveis 

nas escolas.  

Após o registro sistemático, as informações são consolidadas e podem ser acessadas 

e analisadas pelos professores, gestores escolares, DRE’s e SME na forma de relatórios, 

gráficos, planilhas ou tarjetas, que sintetizam a trajetória dos alunos, turmas, anos ou ciclos, 

escolas ou grupos de escolas, contribuindo com ferramentas para a gestão dinâmica do 

processo de ensino e aprendizagem. 

Essa nova ferramenta tecnológica possibilitou a análise dos planejamentos, anotações 

dos alunos, acompanhamento das notas a cada ano, o que antes era mais difícil com os 

documentos escritos até mesmo por conta do armazenamento de todos os dados. Os registros 

puderam ser consultados e analisados em sua estrutura real disponibilizada pelo sistema. 

Na EMEF estudada, os coordenadores pedagógicos solicitam que o professor faça o 

planejamento digitado, de forma a contemplar campos que não constam no SGP, como por 

exemplo: adequação do planejamento para alunos com deficiência, avaliação, entre outros. 

Este acompanhamento é realizado por parte dos coordenadores, pois no escopo do Projeto 

Político Pedagógico e nas atribuições do Decreto 54.453/13 está prevista as ações por parte 

dos CP’s.  

Ainda assim, observamos que apesar dos avanços previstos na portaria 1.224/14 que 

institui o SGP, é necessário aperfeiçoar os registros e que o sistema para lançamento dos 

dados e acompanhamento pedagógico seja condizente com as necessidades e com as 

informações que de fato precisam ser consideradas. 

É possível pensar no diálogo com a avaliação emitida pelas EMEI’s, pois é no início 

do ano, no momento de planejar que os professores devem registrar no Plano Anual de 

Ensino, presente no SGP, as informações que envolvam o acolhimento das crianças na 

EMEF.  
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5.2.  Estrutura do Planejamento Anual dos docentes das turmas de 1º ano e plano do 

Ciclo de Alfabetização 

 

 

Para a análise do plano anual do professor, consideraremos os campos previstos para 

registro no Sistema de Gestão Pedagógica. O sistema apresenta campos específicos para o 

Plano Anual, sendo eles: 

 

1. Diagnóstico inicial da Turma: deve constar informações sobre a turma, podendo 

ser pautada nas informações do ano anterior e/ou nas informações obtidas no início do ano 

letivo; 

2. Proposta metodológica: como o professor irá conduzir seu planejamento, 

estratégias e avaliação; 

3. Planejamento por bimestre letivo: conteúdos e formas de se desenvolver o 

currículo e as ações articuladas a ele. 

 

Cada item acima descrito é registrado pelo professor regente da turma. De acordo 

com o calendário escolar, no mês de fevereiro são destinados alguns dias para planejamento 

das ações do ano letivo.  

A portaria Nº 7.775, de 25 de novembro de 2016, que dispõe sobre as diretrizes para 

a elaboração do calendário de atividades – 2017 nas unidades de Educação Infantil, de 

Ensino Fundamental, de Ensino Fundamental e Médio, de Educação de Jovens e Adultos e 

das escolas municipais de educação bilíngue para surdos da Rede Municipal De Ensino, em 

seu Art. 4º diz que  

 

Nas Escolas Municipais que mantêm o Ensino Fundamental, deverá ser reservado 

um dia do período de Organização Escolar/Planejamento-2017 para que os 

Professores do Ciclo de Alfabetização procedam à análise dos registros 

que compõem a documentação pedagógica da Educação Infantil, encaminhados 

pelas EMEIs às EMEFs, até o final de janeiro de 2017 (SÃO PAULO, 2016). 

 

O texto dialoga com a Orientação Normativa nº 01/2013 que enfatiza a necessidade 

das EMEFs procederem a análise dos Relatórios Descritivos com o intuito de subsidiar o 

planejamento docente das turmas de 1º ano.  Considerando o previsto na portaria 7.775/16, 

a escola utilizou o segundo dia da Reunião de Organização que ocorre anualmente em 

fevereiro para procederem a análise da documentação da EMEI, com o intuito de observar 
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elementos que podem contribuir para o planejamento docente e no acolhimento das crianças 

que ingressam na EMEF. 

Além do Plano Anual do professor, o sistema dispõe da ferramenta “Plano do Ciclo”, 

construído coletivamente de forma a pensar nas aprendizagens que devem ser garantidas ao 

longo dos ciclos, trazendo a concepção de que a aprendizagem não se esgota em um ano, 

mas que há um período para seu acompanhamento. Perrenoud (2004) considera essa a 

premissa máxima da implantação dos Ciclos de Aprendizagem. 

O planejamento do ciclo permite as seguintes reflexões: 

 

• Quais é a concepção de planejamento para a Rede municipal de Ensino de São Paulo? 

A Rede Municipal de São Paulo vem aprimorando seu olhar para as ações que estão 

sendo desenvolvidas em sala de aula com foco na aprendizagem dos seus estudantes.  Antes 

de 2014, ano da implantação do SGP, não havia sistema informatizado para que o docente 

realizasse seu registro. Os mesmos eram feitos em planilhas e formulários próprios da sua 

escola, bem como o diário de classe era um documento de papelaria. A criação do SGP vem 

fortalecer o acompanhamento pedagógico e os registros avaliativos com os percursos do 

aluno, bem como investir num planejamento articulado, inclusive entre os ciclos. Por se 

tratar de uma ferramenta recente, muitas melhorias precisam ser feitas, inclusive no campo 

do planejamento, no qual há uma limitação de caracteres para inserção dos dados. 

 

• Quais os conhecimentos que o professor tem acerca do que significa o ato de 

planejar? 

O ato de planejar é dotado de sentidos. Luckesi (2011) diz que o ser humano age em 

função de desejos. Sem a clareza de quais desejos se tem, nenhuma ação se desenvolve de 

forma satisfatória. Planejar requer estabelecer metas para a produção de resultados.  

O mesmo autor (2011) define que planejamento requer conhecimento. Todavia, esse 

conhecimento é construído coletivamente na escola. Seja pela participação dos sujeitos, seja 

pela referência que se tem acerca do PPP da escola que contempla a singularidades de sua 

comunidade local. Esse conhecimento dos sujeitos e das metas, torna o ato de planejar 

significativo, não linear e dialoga com a realidade do seu contexto. 

Para Luckesi (2011) o planejamento é um processo de tomada de decisões com vistas 

à melhoria da qualidade do Ensino. Para o autor, a avaliação é quem subsidia as decisões, a 
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produção do plano ou o seu redimensionamento. O mesmo faz a seguinte definição sobre as 

relações entre planejamento e avaliação  

 

Enquanto o planejamento é o ato pelo qual decidimos o que construir, a avaliação é 

o ato que nos subsidia na verificação de como estamos construindo nosso projeto. 

A avaliação atravessa o ato de planejar e de executar, por isso, contribui em todo 

percurso da ação planificada (LUCKESI, 2011; p. 137). 

 

Dada a definição apontada pelo autor e da construção até aqui feita sobre a avaliação 

na Educação Infantil e no 1º ano do Ciclo de alfabetização, bem como do planejamento, fica 

claro que o objetivo a que se propõe este trabalho tem uma relevância fundamentada, uma 

vez que considera como essencial olhar para os Relatórios Descritivos das unidade de 

Educação Infantil como um registro avaliativo fornecedor de elementos para a tomada de 

decisão do trabalho do professor que acompanhará o ano no ingresso do Ensino 

Fundamental, trazendo elementos e aspectos que podem estar contidos no planejamento do 

docente. 

Como ponto de partida é importante descrever como o planejamento está previsto e 

organizado no SGP, não obstante, o fator principal para análise é o planejamento em si, 

desenvolvido pelo próprio professor. O próximo tópico se propõe a olhar para o 

planejamento de cada turma da escola referente ao ano letivo de 2017. 

 

5.3. O momento de construção dos planejamentos dos docentes das turmas de 1º ano  
 
 

Há diversas formas de se planejar nas escolas e uma delas é a de pensar em um 

planejamento anual, com metas e ações a serem desencadeadas ao longo do ano letivo. Após 

o planejamento anual, é feito um detalhamento destas ações com um desdobramento mais 

específico: o planejamento semanal.  

Planejar é um ato indissociável da prática educativa, pois as intervenções necessárias 

visando a aprendizagem dos alunos só podem ser feitas à medida que se estude como 

desenvolver as propostas a partir das metas estabelecidas.  

É no momento de organização do ano letivo que se estabelecem as metas anuais e as 

unidades educacionais disponibilizam os relatórios descritivos da EMEI. Anualmente, a 

Prefeitura do Município de São Paulo publica uma portaria na qual aborda os aspectos que 

devem incorporar as ações a serem desenvolvidas por todas as unidades educacionais da 
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Secretaria Municipal de Educação. No ano de 2016, a portaria 7.775/2016 que dispõe sobre 

a organização das unidades de educação da rede municipal de ensino diz em seu Art.4 

Art. 4. Nas Escolas Municipais que mantêm o Ensino Fundamental, deverá ser 

reservado um dia do período de Organização Escolar/Planejamento -2017 para que 

os Professores do Ciclo de Alfabetização procedam à análise dos registros 

que compõem a documentação pedagógica da Educação Infantil, encaminhados 

pelas EMEIs às EMEFs, até o final de janeiro de 2017 (SÃO PAULO, 2016). 

Para a análise dos relatórios propostos pela Orientação Normativa nº 01/2013 sobre 

o percurso de aprendizagem percorrido pela criança, um dia apenas de análise conjunta pode 

se configurar como um tempo restrito. Os Relatórios Descritivos, pautado neste documento 

(2013, p.33), devem ser utilizados com a seguinte finalidade: 

O que se almeja, na realidade, é que as Unidades de Educação Infantil, a partir de 

suas concepções, construam um documento educacional que colabore para que o 

(a) professor (a) do Ensino Fundamental detenha condições de proceder a 

realização do processo de transição de uma para outra etapa de forma harmoniosa 

e, ainda, que tenha subsídios para planejar suas atividades em continuidade ao 

trabalho desenvolvido na Educação Infantil (SÃO PAULO, 2014; p. 33). 

 Atendendo a esta finalidade e em consonância com o previsto na portaria de 

organização do calendário escolar de 2017, as escolas tiveram um momento para procederem 

a análise e a partir desta, organizar um planejamento que contemple os processos de transição 

da criança. 

 

5.4.Os (des)usos dos Relatórios Descritivos no Planejamento de Ensino 

 

Buscando identificar e analisar os usos dos relatórios descritivos feitos pelos 

professores no 1º ano do Ciclo de Alfabetização em seu planejamento anual de ensino, foram 

lidos os planejamentos de cada turma de 1º ano realizados pelos seus professores 

polivalentes. 

A partir da leitura e interpretação das informações contidas no planejamento dos 

professores das turmas do 1º ano do Ensino Fundamental, encontramos palavras, expressões 

e orações que analisadas em conjuntos revelam o conteúdo e as estratégias pedagógicas 

planejadas pelos docentes para o ano letivo de 2017. 
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Tais conteúdos e estratégias mostram que durante os planejamentos docentes das 

cinco turmas há conteúdos comuns a todos e há elementos que variam de acordo com o 

relatório de cada professor.  

Podemos encontrar elementos textuais que ora mostram a realização de um 

planejamento respaldado no processo de transição da Educação Infantil para o 1º ano do 

Ensino Fundamental, ora mostram que há falta de clareza e/ou objetividade naquilo que será 

desenvolvido pensando na transição entre as etapas de ensino. 

Para essa análise foram considerados os aspectos previstos no Sistema de Gestão 

Pedagógica – SGP, redigidos pelos docentes todo início de ano letivo. O Planejamento Anual 

de Ensino, é composto por: 

  

• diagnóstico inicial da turma; 

• proposta metodológica adotada pelo docente; 

• planejamento individual de cada um dos bimestres nomeados como turmas de V até 

Z. 

 

Nota-se que nas cinco (5) turmas analisadas, nem todos os professores possuem total 

conhecimento das informações que deveriam ser inseridas nos respectivos campos do SGP. 

Durante a leitura dos planejamentos verifica-se que há marcas textuais que evidenciam o 

desconhecimento do professor para preenchimento do respectivo documento.  

Dos cinco (5) planejamentos anuais observados, três (3) apresentam como 

diagnóstico inicial da turma apenas o número total de alunos, como se tal informação 

oferecesse, de fato, um diagnóstico. A informação referente ao número de alunos se constitui 

numa informação que o próprio SGP fornece ao abrir a lista de chamada, portanto não é um 

diagnóstico feito a partir das informações contidas nos relatórios descritivos.  

O diagnóstico realizado deve considerar as aprendizagens já conquistadas pelos 

alunos, com vistas a propostas de intervenção fundamentado nos dados levantados. 

 Desses três (3) relatórios, apenas um (1) apresenta outras informações além do 

número de alunos: os possíveis objetivos que serão trabalhados ao longo do ano. Em outro 

planejamento, no diagnóstico inicial, constam as expectativas que os alunos possuem para 

com as aprendizagens, isso expresso por meio de suas falas recontadas pelo texto do docente. 

No relato da professora consta um recorte de um momento no qual ela pergunta aos alunos 

da sua turma de 1º ano se eles sabem os motivos pelos quais eles estão frequentando a escola. 

Um dos alunos responde que “quer aprender o que não sabe”. Especificamente nesta turma, 
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há algumas evidências de que a professora fez uma escuta dos saberes e vivências trazidos 

pelas crianças, da seguinte forma descrita no planejamento de ensino da Turma W: “(...) a 

turma foi questionada sobre o que seria uma coleção. Responderam que uma coleção tem 

coisa parecida”. 

A escrita deste Plano Anual trouxe a evidência de um aspecto primordial ao se pensar 

na criança como um sujeito de seis anos recém-ingresso na escola: a criança é dotada de 

saberes e vivências oriundas das aprendizagens escolares e dos demais contextos que faz 

parte.  

Em outro planejamento de ensino (Turma X) há uma descrição das hipóteses de 

escrita em que se encontram os alunos, além de suas dificuldades e facilidades com números 

e letras.  

Quando analisado o campo da Proposta Metodológica nota-se que há semelhanças e 

diferenças entre os preenchimentos: três relatórios trazem os objetivos que irão trabalhar de 

forma bem extensa (Turmas V, Y e Z); outro traz brevemente a descrição de algumas 

atividades que serão desenvolvidas junto aos alunos (Turma W); e o último traz uma mescla 

de objetivos, atividades e temas que serão trabalhados (Turma X). Essas informações 

diferentes nas cinco salas podem ser um indicador de falta de clareza da finalidade deste 

campo. Assim, nenhum dos documentos atendeu à finalidade do campo, que consiste em 

descrever como o trabalho docente acontecerá. 

No campo para preenchimento dos bimestres há quatro (4) relatórios (Turmas V, X, 

Y e Z) que constam os eixos dos conhecimentos que serão trabalhados, respectivamente 

acompanhados de seu código específico, pautado nos documentos curriculares. Apenas um 

(1) relatório (Turma W) apresenta as atividades que serão trabalhadas com alguns temas. 

Ainda com relação a esse relatório observamos que há uma espécie de divisão dos conteúdos 

específicos para cada bimestre, ou seja, pelo planejamento há bimestres que o aluno irá 

trabalhar apenas conteúdos de matemática, por exemplo. Nota-se que ainda é preciso estudar 

o planejamento nos momentos formativos, de forma a clarificar sua intencionalidade e 

aproximá-lo da prática docente. 

A seguir destacaremos as principais informações presentes nos planejamentos das 

turmas do 1º ano, de V até Z. 
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Turma: 1º ano V– Ciclo de Alfabetização 

De acordo com o planejamento anual do 1º V temos a seguinte situação: o documento 

elaborado pelo professor, em seu registro escrito, traz termos que em seu discurso podem 

indicar uma preocupação com o período de transição entre a EMEI e o 1º ano do Ensino 

Fundamental: “ludicidade, sujeitos coletivos, brincadeiras e jogos, aluno como produtor de 

Cultura”. Essa inferência pode ser feita, pois se há uma preocupação com essas questões, o 

professor compreende como se deu o percurso de aprendizagem da etapa anterior. 

 

Turma: 1º ano W – Ciclo de Alfabetização 

Analisando o planejamento anual do 1º W temos a seguinte situação: o documento 

traz evidências textuais em seu discurso que mostram a preocupação com o respectivo 

período de transição: “rodas de conversa, ler e ouvir histórias, brincadeiras, promover 

vivências, sondagem de letras do alfabeto”. No mesmo documento há inferências textuais 

que podem evidenciar a mesma lógica do planejamento: “escuta das crianças a partir do 

registro das falas dos alunos”. 

 

Turma: 1º ano X – Ciclo de Alfabetização 

No planejamento anual do 1º X temos a seguinte situação: o documento traz 

evidências textuais em sua escrita que apontam a preocupação com o respectivo período de 

transição: “hipótese inicial de escrita e de matemática, uso de rotinas envolvendo atividades 

lúdicas”. No mesmo documento há inferências textuais que podem evidenciar a mesma 

lógica do planejamento: “a organização dos tempos e dos espaços pelo professor”. 

 

 

Turma: 1º ano Y e 1º ano Z – Ciclo de Alfabetização 

Já no planejamento anual do 1º Y e também do 1º Z temos as mesmas evidências 

textuais presentes no planejamento da turma do 1º V: “ludicidade, sujeitos coletivos, 

brincadeiras e jogos, aluno como produtor de Cultura”. Como inferências textuais temos: 

“práticas sociais de leitura, estimular a cooperação e autonomia”. É possível constatar que 

embora as salas de aula sejam diferentes, este documento teve um momento de construção 

coletiva. As aprendizagens coletivas são muito significativas, mas um planejamento requer 

singularidade, uma vez que apesar da faixa etária ser a mesma, as crianças mudam, as salas 

de aula mudam. 
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A partir da leitura, interpretação textual e análise dos dados contidos nos cinco 

relatórios é possível afirmar que os planejamentos não seguem necessariamente a mesma 

lógica, mesmo que em muitos momentos contenham as mesmas evidências textuais ou que 

apresentem possíveis inferências textuais similares. Mesmo preservando e respeitando a 

individualidade de cada docente, sua didática e experiência escolar, além das características 

de cada turma, percebe-se nos planejamentos uma falta de unidade ou mesmo um maior 

diálogo entre eles. 

Turmas diferentes e professores diferentes devem sim ser geradores de práticas 

distintas, mas não necessariamente de objetivos que divergem entre si. Com objetivos 

diferentes, não há, necessariamente, a mesma preocupação entre os docentes com a transição 

do aluno que vem da EMEI e ingressa no 1º ano do Ensino Fundamental.  

Tais objetivos distintos podem ser reflexo de um diagnóstico inicial não condizente 

com a realidade dos alunos (observando que os relatórios apresentam esse campo com 

informações bem diferentes entre si) ou ainda podem ser fruto de um planejamento anual 

pautado mais na experiência individual de cada docente do que necessariamente nas 

necessidades da sua respectiva turma e da apropriação do professor dos aspectos teóricos e 

políticos que regem a sua prática. 

A documentação pedagógica produzida pelos docentes em seu Plano Anual de 

Ensino, ainda que apresentem alguns aspectos textuais que dialoguem com as informações 

contidas nos Relatórios Descritivos, aponta para a necessidade de garantir a igualdade 

curricular ao mesmo tempo que se preserve as diferenças entre as turmas. A singularidade 

de cada turma deve ser contemplada no momento de planejar. Entretanto, é imprescindível 

conhecer os pressupostos curriculares e normativos que orientam a ação pedagógica 

desenvolvida no “chão da escola”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 
 

 Discorrer sobre a transição das crianças a partir da lei 11.274/2006 que instituiu a 

obrigatoriedade do ingresso da criança de seis anos no Ensino Fundamental não é uma tarefa 

simples. Muitas minúcias se destacam ao se trabalhar com as crianças pequenas. O problema 

de pesquisa apresentado na introdução deste trabalho veio ao encontro de uma proposta da 

Rede Municipal de Ensino de São Paulo instituída por meio da Orientação Normativa nº 

01/2013, que pouco tem sido tratada ao se pensar na emissão dos relatórios descritivos, que 

está relacionado com as seguintes questões: o que as escolas devem fazer quando recebem 

os relatórios? Por que é importante proceder a análise dos relatórios junto ao grupo de 

professores? 

O primeiro questionamento traz imbricações com os autores que elucidaram a 

questão da avaliação para este percurso. A avaliação tem um impacto direto nas/das ações 

dos docentes. Nas ações porque ela, dentro da concepção de avaliação formativa de Hadji 

(2001) e na função informativa apontada por ele deve subsidiar o planejamento docente. Das 

ações porque é reflexo do fazer pedagógico de cada professor.  

Este trabalho foi construído e consolidado a partir de dados de 2016 dos relatórios 

descritivos e 2017 dos planejamentos de ensino. No final do ano de 2016 saiu uma portaria 

de elaboração dos calendários escolares que trazia a necessidade de olhar para os 

documentos avaliativos da EMEI recebidos pela EMEF. Para o ano de 2017 foi selecionado 

um dia do mês de fevereiro para que as escolas procedessem a análise. Já no final do ano de 

2017, a portaria 8.947/17 que organizou o calendário para 2018 constava a necessidade de 

uma semana inteira de análise. Como o fator do tempo sempre interfere positiva ou 

negativamente no fazer docente, consideramos um avanço que se tenha um prazo maior 

destinado à análise dos relatórios. É esperado que essa semana destinada para essa prática 

possa colaborar na análise dos docentes e que o coordenador pedagógico, nos momentos 

formativos, desenvolva um trabalho prático e reflexivo (Zeichner; 1993 apud Rapoport et. 

al. 2009) que permita o professor se apropriar da legislação, do currículo e dos aspectos 

imprescindíveis para garantir a intencionalidade do ato de planejar e de avaliar. 

Por que é importante a análise junto ao grupo de professores? Os coordenadores 

EMEF’s assumem um papel muito importante nesse processo. Retomando o Decreto 

54.453/13 que fixa as atribuições dos funcionários da Rede Municipal de Ensino,  
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V – Promover a análise dos resultados das avaliações internas e externas, 

estabelecendo conexões com a elaboração dos planos de trabalho dos docentes, da 

coordenação pedagógica e dos demais planos constituintes do projeto         político-

pedagógico; 

XV – Promover e assegurar a implementação dos programas e projetos da Secretaria 

Municipal de Educação, por meio da formação dos professores, bem como a 

avaliação e acompanhamento da aprendizagem dos alunos, no que concerne aos 

avanços, dificuldades e necessidades de adequação (SÃO PAULO, 2013). 

 

 

 Focamos a pesquisa, quase que em sua inteireza, sobre a ação dos professores frente 

à questão da transição, avaliação e planejamento. Porém, o trabalho desenvolvido em uma 

Unidade Escolar não envolve somente o professor. O coordenador pedagógico tem uma 

reponsabilidade neste processo. Na Rede Municipal de Ensino o decreto acima orienta as 

ações que devem ser desenvolvidas pelo coordenador, enfatizando que ele tem uma função 

em relação a avaliação e ao planejamento: o de acompanhamento e formação de professores.  

A formação de professores tem se tornado um grande desafio, na medida em que o 

coordenador/formador atua com professores com diferentes formações, tempo de carreira e 

concepções diversas. As questões suscitadas no interior da escola precisam ser discutidas na 

formação continuada e ainda que uma questão pareça ser superada, que seja retomada, 

garantindo que o movimento de docentes das escolas se aproprie das discussões. Perrenoud 

(2004; p. 52) traz seus contributos ao enfatizar que “os professores devem receber uma 

formação, um apoio institucional e um acompanhamento adequados para construir 

competências”. Para ele, a formação inicial e continuada irá contribuir para desenvolver a 

observação das diferentes situações didáticas.  

 As evidências levantadas a partir da leitura dos relatórios descritivos permitiu 

constatar que os mesmos ainda estão caminhando em passos lentos para o objetivo a que se 

propõem: de descrever as aprendizagens das crianças, para que não apenas os pais se 

apropriem, mas que professores possuam elemento para organizar o planejamento de ensino 

no início do ano letivo com elementos que endossem o diagnóstico da turma e tornando 

ponto de partida do trabalho pedagógico, que entende a criança como ser integral, que já 

possui muitas aprendizagens ao ingressar no Ensino Fundamental com seis anos de idade.  

 Muito provavelmente o pouco (ou quase nulo) uso dos relatórios como fonte de dados 

para o planejamento docente seja devido ao fato de esse processo ainda não estar totalmente 

consolidado e precise de intervenções formativas para qualificar os registros dos professores. 

No entanto, os relatórios não são os únicos documentos que precisam ser estudados e 

aperfeiçoados. O planejamento ainda pouco traduz a intencionalidade do professor do 1º ano.  
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 A formação continuada desenvolvida no interior da escola é capaz de preencher 

algumas lacunas. Acreditamos numa formação que coadune com a ideia destacada por 

Perrenoud (2004; p. 74) ao trazer a amplitude da concepção de formação, que envolve 

“tomada de consciência, construção de novas representações e competências, evolução dos 

modos de fazer”. Essa “evolução dos modos de fazer” que precisa acontecer no interior das 

escolas e deve estar prevista nos itinerários formativos do coordenador pedagógico. 

 Os “modos de fazer” dos professores colabora numa continuidade escolar condizente 

com o percurso de aprendizagem das crianças. Qual etapa de ensino, portanto é responsável 

pela transição das crianças: Educação Infantil ou Ensino Fundamental? Os dados levantados 

permitem concluir que a Educação Infantil tem uma função importante de atuar neste 

processo por meio da avaliação. Os registros avaliativos dos Relatórios Descritivos 

viabilizam as informações para os professores da etapa posterior. Assim, os itinerários 

formativos que pensam na avaliação de crianças pequenas, nos critérios de observação para 

registrar as aprendizagens delas e no currículo desenvolvido pelos professores podem 

fortalecer as ações dos docentes desta modalidade de ensino.  

 Os professores do Ensino Fundamental também assumem uma responsabilidade 

neste percurso. As ações por eles planejadas e registradas traduzem uma intencionalidade.  

Neste caso, a formação precisa propor momentos para dialogar como os professores da 

Educação Infantil. Além disso, aprofundar o conhecimento das formas de aprender das 

crianças e do currículo do 1º ano, podem garantir uma didática que considere o lúdico, o 

brincar e o jogo simbólico das crianças. Entendemos, portanto, que as duas etapas assumem 

uma grande responsabilidade nos processos transitórios da criança, visando mitigar os 

problemas percebidos nesta análise. 

Propostas institucionais de formação que integrem Educação Infantil e Ensino 

Fundamental se constituem como estratégias que podem subsidiar as discussões para que 

sejam desenvolvidas ações adequadas e garantam uma transição mais tranquila para a 

criança de seis anos no ingresso da EMEF. 

 Ainda assim, a formação por si só não garante que os temas da transição, da avaliação 

e do planejamento sejam abordados. Um “pontapé” determinado a partir das políticas 

públicas se faz necessário. Políticas que pensem na criança em sua integralidade e que 

tenham preocupação e comprometimento com o educador que estará à frente do processo. 

Um exemplo foi o ocorrido em 2018 por meio da portaria de organização ao separar uma 

semana para procederem a análise dos relatórios. A Base Nacional Comum Curricular, 
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embora seja um documento orientador, também prevê que a transição das crianças seja 

considerada. Os passos iniciais talvez, tenham sido dados.  

 A pesquisa aqui realizada apresenta seus limites. Ela é um recorte de uma 

determinada realidade e imersos nessa realidade observamos as documentações produzidas 

pelos docentes. Entretanto, essa documentação não necessariamente seja igual em outros 

contextos. É possível que questões referentes à avaliação e planejamento estejam mais 

consolidadas em algumas realidades do que em outras. Também não foi possível tratar de 

todas as minúcias que envolvem esse breve período de transição. Ainda que tenhamos 

observado questões referentes à articulação de avaliação e planejamento, estas não se 

esgotam nestes contextos e precisam ainda de aprofundamento teórico e prático. 

Que, para além do que foi discutido neste breve relato de pesquisa, as crianças e 

professores sejam sempre impactadas pelas práticas formativas e pelas políticas públicas que 

buscam atender a demanda escolar. É importante ressaltar que nós, adultos, que sempre 

pensamos a respeito do que vem a ser ideal para as crianças, pois elas são o foco do nosso 

trabalho. Se as crianças pudessem falar a respeito de práticas que as envolvem, teríamos um 

fortalecimento maior na criação de ações e propostas que de fato sejam apropriadas para 

elas.  

O aprofundamento teórico nos momentos de formação, políticas públicas que 

enfatizem a necessidade de considerar a transição das crianças e um olhar para as minúcias 

trazidas em cada documento analisado à luz da teoria, podem se constituir como elementos 

para auxiliar a minimizar a fragmentação existente entre as etapas de ensino, o que Libâneo 

(2010) denomina como populismo pedagógico e contribuir para a melhoria do ensino. 
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APÊNDICE 1 - Relatórios Descritivos das Escolas Municipais de Educação Infantil 

categorizados para fins de análise 

 
 

 

Relatório 1  - EMEI 1 

A escola enviou não realizou a avaliação descritiva e o fez em rubrica a partir das 

Orientações para Educação Infantil. 

Relatório 2 - EMEI 1 

A escola enviou não realizou a avaliação descritiva e o fez em rubrica a partir das 

Orientações para Educação Infantil. 
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RELATÓRIO 4 – EMEI 3 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

2º semestre: Relata fatos do cotidiano com 

maior desenvoltura e reproduz histórias e 

músicas com facilidade. Tem desenvolvido seu 

Raciocínio lógico, reconhece os números 

trabalhados apesar de escrever alguns 

espelhados, reconhece as formas e cores. tem 

boa noção corporal, agilidade e equilíbrio. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

2º semestre: Demonstrou maior segurança e 

autonomia na interação com os colegas. 

Consegue se socializar com facilidade e 

respeita regras e combinados sem grandes 

dificuldades. Identifica suas necessidades 

fisiológicas 

RELATÓRIO  5 - EMEI 4 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Esta avaliação visa compartilhar o 

processo de desenvolvimento da criança 

vivenciado durante este primeiro semestre, 

baseado nas observações e registros realizados 

diariamente. Apresenta-se criativa com o uso 

dos materiais. Há no comportamento da aluna 

uma certa maturidade precoce. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Participa das brincadeiras 

coletivas. Familiariza-se com a própria 

imagem, expressa-se corporalmente e 

verbalmente seus motivos narrando as próprias 

vivências. Nomeia suas brincadeiras e 

atividades preferidas, bem como as não 

desejadas. Participa ativamente das rodas de 

conversa, aprecia ouvir histórias e realizar 

jogos simbólicos em que representa brincar de 

casinha. Memoriza com facilidade músicas 

ensinadas. 

2º semestre: Seus desenhos são ricos em 

recursos gráficos. Reconhece as letras de seu 

nome e é capaz de escrevê-lo. Identifica 

numerais e conceitos matemáticos de dentro e 

fora, perto e longe, ao lado. Classifica e seria 

materiais concretos da sala. 
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Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Foi observado que a aluna está se 

apropriando de hábitos regulares de higiene 

pessoal. Interessa-se por lavas as mãos e limpa 

o nariz sozinha. Escova os dentes com 

cuidado, usa corretamente os materiais 

necessários para sua higiene, mantendo rostos 

e mãos limpas. Percebe a vontade de ir ao 

banheiro, executa movimentos colaborativos 

ao vestir-se e calçar-se. 

2º semestre: Coopera com os colegas e outras 

pessoas. Demonstra-se solicita com os colegas. 

Manifesta suas ideias, vontades e sentimentos. 

A aluna solicitou à professora que gostaria de 

escrever com “letra de adulto”, no caso letra 

cursiva. 

RELATÓRIO 6 – EMEI 5 

 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Demonstra insegurança e 

independência no que diz e faz. 

2º semestre: A aluna deu continuidade no 

avanço da aprendizagem sendo mais 

elaborada, explorando melhor sua criatividade. 

A aluna vem apresentando um bom 

rendimento, atingindo os objetivos propostos. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Participa das conversas, relatando 

fatos do dia a dia, histórias e reprodução. Na 

linguagem oral pronuncia as palavras 

corretamente, verbalizando sentimentos e 

ideias, relatos de histórias, entre outros. 

Consegue expressar-se livremente com 

movimentos básicos do corpo. Tem noção de 

espaço, usando-o de forma adequada. Faz 

contagem oral de forma espontânea e cálculo 

mental para resolver diferentes situações do 

cotidiano. Tem bons hábitos de higiene e 

saúde. Participa ativamente de brincadeiras, 

jogos recreativos e outros eventos na escola. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Tem um bom relacionamento com 

o grupo, respeita os combinados da sala. 

Conserva bem seu material. Tem bom vínculo 

afetivo com os colegas. 

RELATÓRIO 7 – EMEI 6 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

1 semestre: O aluno demostrou ser uma 

criança alegre, falante e espontânea com os 

colegas e disposto a participar de tudo que é 

proposto. Em suas produções individuais 

demonstra autonomia e criatividade. Participa 

das rodas de conversa e projetos ouvindo e 
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conhecimentos e 

vivências. 

contribuindo com fatos pertinentes aos 

assuntos tratados e os faz com clareza e bom 

vocabulário. Suas produções em Artes são 

criativas e caprichadas. 

2º semestre: É muito cuidadoso com os 

espaços da escola. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Escreve seu nome sem apoio do 

crachá, recita o alfabeto e escreve com clareza 

todas as letras do mesmo, assim como já 

reconhece algumas palavras que fazem parte 

do dia a dia e da rotina escolar, despertando o 

desejo pela descoberta de certas palavras tanto 

na leitura como na escrita. Gosta de ver 

livrinhos e adota postura leitora, contando a 

história de acordo com a figura impressa no 

livro. Recita os numerais até cinquenta ou até 

mais e apresenta pouca dificuldade, se 

confundindo na hora de grafá-los. Ex: 13 pelo 

31 e em alguns números, consegue espelhar 

como os numerais 5 e 7, o que é normal para 

faixa etária. Seus desenhos são definidos e 

apresenta riqueza nos detalhes representados 

por pessoas, sol, super heróis, carrinhos, entre 

outros. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  Escova os dentes e tem cuidado 

com a própria higiene. Brinca com todos os 

colegas. Alimenta-se bem e dificilmente faz 

seriação de alimentos.  Gosta muito de brincar 

no solário, principalmente nas bicicletas, de 

futebol, corrida e no trenzinho. Já no parque 

brinca muito no tanque de areia, gira-gira, 

escorregador e balanço. 

2º semestre: Apresenta relacionamento 

amigável com seus colegas, funcionários da 

escola e com as professoras. 

RELATÓRIO 8 – EMEI 7 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: No primeiro semestre apresentou 

bom desenvolvimento.  Envolveu-se com 

interesse nas atividades propostas. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Apresentou atitude favorável 

frente às diferentes formas de arte, como: 

desenho, pintura, música, dança e teatro. 

Avançou no reconhecimento e escrita do seu 

nome e da letra inicial, inclusive reconhecendo 

o nome das outras crianças da sala. Frente aos 

diversos tipos de brincadeiras sempre interage 

e apresenta atitude colaborativa. Também 

apresentou progresso nos conhecimentos 

lógico-matemáticos, os quais ele aprecia muito 

e sempre quer participar da contagem das 

crianças da sala, contar os materiais para 

dividir, relacionar e comparar, com ótima 

noção de tempo e espaço, sempre falando 
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 assertivamente o dia, o mês e o ano no início 

da aula, para fazermos calendário coletivo. 

2º semestre: Aprecia ouvir e contar histórias, 

sempre participando. Sempre cria brinquedos e 

brincadeiras com materiais não estruturados. 

Levanta hipóteses para resolver situações-

problemas sempre que estimulado. Através de 

seu desenho é possível notar diversos avanços, 

como utilizar melhor o espaço da folha e 

representar os elementos do desenho em 

posições melhor definidas, bem como a figura 

humana. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

 

1º semestre: Cuida de sua higiene com 

autonomia e estabelece boa relação de 

convívio com todas as crianças, sem apresentar 

preconceito. 

. 

RELATÓRIO 9 – EMEI 8 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É uma criança muito meiga, que 

fala pouco, mas está atenta a tudo que 

acontece. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Nas atividades de contos, prefere 

o da leitura, fica um bom tempo apreciando 

com detalhes as gravuras. Nas atividades que 

envolvem elaboração de falas para as 

personagens (fantoches) ela fica tímida ao 

apresentar para um grupo grande de crianças. 

Escreve seu nome sem precisar de apoio e aos 

poucos está reconhecendo o nome dos seus 

amigos. 

2ºsemestre: Ao abordarmos o tema “O que tem 

na sua rua”, ela comentou com indignação sua 

observação e opinião, dizendo porque os 

carros não cuidam de quem está andando: 

“Eles correm muito e podem machucar todas 

as crianças. Eu queria uma rua cheia de 

brinquedos e flores, para todas as crianças 

correrem e pularem.” Gosta muita de brincar 

no parque, de brincadeiras de faz de conta e 

dramatização com fantoches. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Brinca com todos os colegas. 

Alimenta-se bem e dificilmente faz seriação de 

alimentos.  Gosta muito de brincar no solário, 

principalmente nas bicicletas, de futebol, 

corrida e no trenzinho. Já no parque brinca 

muito no tanque de areia, gira-gira, 

escorregador e balanço. 
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2º semestre: Apresenta relacionamento 

amigável com seus colegas, funcionários da 

escola e com as professoras. 

RELATÓRIO 10 – EMEI 8 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Nas atividades do projeto 

“Identidade” demonstrou ter um pouco de 

insegurança em suas atitudes. Talvez fosse 

interessante que a família o levasse ao 

oftalmologista, pois pode ser problemas na 

visão. O aluno contou com a participação da 

família, o que contribuiu para suas conquistas. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

2º semestre: Realiza com autonomia as 

atividades de informática, explora vários jogos 

na internet e manuseia com habilidade o 

mouse. Compreende e respeita as regras 

estabelecidas nos jogos e nas brincadeiras. 

Apresenta equilíbrio, agilidade, ritmo, 

lateralidade e noção de espaço. Demonstrou 

avanços na elaboração de suas produções 

artísticas. Utiliza-se de todos os materiais 

disponíveis e seus desenhos já contém mais 

detalhes e cores. 

1º semestre: Escreve sem ajuda da ficha do 

nome e participa das atividades propostas com 

interesse. Seus desenhos estão começando a se 

organizar na folha e a contar uma história. 

Gosta de brincar de bola, principalmente 

futebol e de pega-pega no parque. Parece não 

ter noção de espaço, pois sempre se machuca 

nas brincadeiras. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

2º semestre: Se relaciona bem com os colegas, 

não tem um grupo fixo de amizade (brinca 

com meninos e meninas). 

1º semestre: Brinca bem com outras crianças, 

dificilmente entrando em conflito, mas quando 

surgem, procura resolver sozinho, precisando 

pouco da intervenção da professora. Segue os 

combinados com certa autonomia, as vezes 

precisando ser lembrado pela professora. 

 

 

RELATÓRIO 11 – EMEI 8 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

2º semestre: O aluno demostrou avanços 

significativos em várias linguagens, entre elas 

a roda de conversa, onde antes se sentia tímido 

ao ter que expor sua opinião. Atualmente faz 

isso com naturalidade. 
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Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Apresenta interesse e criatividade 

na construção de seus brinquedos, criando com 

facilidade carrinhos, aviões, robôs, foguetes e 

auxilia também os amigos na construção de 

seus brinquedos. Utiliza-se de todos os 

materiais disponíveis para a elaboração de seus 

desenhos e sempre desenvolve os mesmos com 

riqueza de detalhes. Participa com entusiasmo 

da informática, manuseia bem o mouse e o 

teclado e já consegue escolher e jogar sem 

auxílio da professora ou dos amigos. 

Apresenta grande interesse pela roda de 

leitura, gosta de ouvir histórias sobre animais e 

contos de fadas e utiliza fantoches e fantasias 

para dramatizar 

2º semestre: Apresenta domínios básicos em 

relação à posição e direção. Consegue 

discriminar semelhanças e diferenças entre os 

objetos e figuras, quanto a cor, forma, tamanho 

e espessura. Seus desenhos são criativos, 

contém elementos diversificados e contam 

uma história. 

 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

2º semestre: Nas brincadeiras de faz de conta 

ampliou seu grupo de amizades, participando 

com todos de vários momentos, entre ele, os 

seus preferidos: carros e maletas de 

construção. 

RELATÓRIO 12 – EMEI 9 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Quando está alegre, demostra 

batendo as pernas, braços e tronco. Demonstra 

muita alegria ao parque. 

2º semestre: Quando está alegre, demostra 

batendo as pernas, braços e tronco. Demonstra 

muita alegria ao parque. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. Experiências de 

exploração da Linguagem 

corporal. Experiências com 

a expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: A aluna brinca de bater palmas e 

de esconde-esconde. Percebe detalhes da linha 

do tempo, caminho da escola, portas e saída 

para o parque. Apresenta pouco tempo de 

concentração, faz movimentos repetitivos com 

o giz e, em seguida, arremessa ao chão. 

Movimenta-se com autonomia para os lugares 

que deseja, empurrando a própria cadeira. 

Apresenta interesse por música e televisão. 

2º semestre:  A aluna brinca de bater palmas e 

de esconde-esconde. Percebe detalhes da linha 

do tempo, caminho da escola, portas e saída 

para o parque. Apresenta pouco tempo de 

concentração, faz movimentos repetitivos com 

o giz e, em seguida, arremessa ao chão. 

Movimenta-se com autonomia para os lugares 
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que deseja, empurrando a própria cadeira. 

Apresenta interesse por música e televisão. 

 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos). Relação com os 

outros e com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Inclina-se para o lado para 

alcançar um amigo ou objeto. Pronuncia 

algumas palavras como: “oi gente”, “esse”, 

“ucia” Oh pô”. Reconhece e tem preferência 

por alguns amigos e Auxiliar de Vida Escolar, 

demonstrando muita alegria quando está perto 

dessas pessoas. Expressa seus desejos por 

meio de gritos e choro. 

2º semestre: Inclina-se para o lado para 

alcançar um amigo ou objeto. Pronuncia 

algumas palavras como: “oi gente”, “esse”, 

“ucia” Oh pô”. Reconhece e tem preferência 

por alguns amigos e Auxiliar de Vida Escolar, 

demonstrando muita alegria quando está perto 

dessas pessoas. Expressa seus desejos por 

meio de gritos e choro. 

 

RELATÓRIO 13 – EMEI 10 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. Frequência da 

criança. Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

2º semestre: A aluna é muito carismática, 

atenciosa e participativa. Se expressa muito 

bem. Demonstra interesse nas atividades 

propostas e as realiza com capricho e 

criatividade. Com base nas observações feitas 

ao longo do ano, pode-se observar grandes 

avanços no que diz respeito às linguagens 

trabalhadas. Ao longo do processo, atingiu as 

expectativas de forma construtiva. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. Experiências de 

exploração da Linguagem 

corporal. Experiências com 

a expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

2º semestre: Tem habilidades específicas em 

Artes, gosta e participa de jogos e brincadeiras. 

Aprecia ouvir histórias, relata fatos 

vivenciados no seu cotidiano, tem bom 

desempenho corporal. Está em fase de 

reconhecimento e construção do alfabeto, 

quantifica e reconhece os números. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos). Relação com os 

outros e com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

2º semestre: Se socializa e interage muito bem 

com o grupo, mas prefere realizar suas 

atividades de sala com um grupo menor. As 

vezes apresenta um pouco de timidez. 
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outro e do 

ambiente. 

RELATÓRIO 14 – EMEI 10 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Foi possível constatar que o aluno 

é uma criança muito prestativa, comunicativa e 

disposta a participar de tudo o que é proposto. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Nas rodas de conversa expressa 

suas ideias com clareza, relatando fatos 

ocorridos na vida diária. Gosta de ouvir 

histórias e as reproduz com as mesmas 

sequências de fatos. Participou de atividades 

com massa de modelar, desenhos, monta-

monta, recreação no parque com potinhos, faz 

de conta, brincadeiras tradicionais (amarelinha, 

batata quente, lencinho branco, etc.) pinturas 

(giz de cera, canetinha e lápis de cor), sempre 

demonstrando grande interesse por todas as 

atividades desenvolvidas. Adora desenhar e 

participa das atividades que envolvem a escrita 

e desenho. Nas mesmas, já escreve seu nome 

sem auxílio. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Brinca com todos os colegas, 

tendo uma forte característica de liderança. 

Sempre toa a iniciativa nas atividades 

desenvolvidas. Expõe suas ideias de forma 

clara, sempre opinando, apresentando suas 

predileções e desejos. Tem ótima interação 

com as pessoas, estabelecendo um 

relacionamento amigável com os colegas e 

professores. Brinca e socializa seus pertences, 

participa de atividades em grupo. Participa de 

todas as atividades com muito entusiasmo, mas 

as desenvolvidas ao ar livre agradam-se mais. 

 

RELATÓRIO 15 – EMEI 10 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Continua colocando a si e ao 

outro em situação de risco. 
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Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

2º semestre: Participa de todas as atividades de 

movimento, mas sem concentração. Quando a 

atividade deve obedecer uma ordem de 

participação, na maioria das vezes, ele 

participa apenas uma vez, por ficar andando, 

rodando, pulando e saído da sequência. Suas 

produções artísticas permanecem em fase de 

construção, apresentando, em sua maioria, 

características não definidas. Não escreve seu 

nome, mesmo com auxílio de crachá. A 

reprodução de letras e números continua em 

fase de construção. Participa de todas as rodas 

de conversa, mas na maioria das vezes relata 

fatos diferentes do tema trabalhado. Não faz 

uso de contagem oral e não estabelece relação 

numeral/numeral. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Não desenvolveu hábitos de 

higiene pessoal e de cuidados com seus 

pertences. 

2º semestre: O aluno continua apresentando 

dificuldade de socialização, não respeitando as 

regras de convivência e utilizando-se de 

atitudes agressivas para resolver seus conflitos 

ou até mesmo sem motivo. 

RELATÓRIO 16 – EMEI 10 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

2º semestre: Se expressa bem. Demonstra 

interesse nas atividades propostas, mas às 

vezes precisa de um incentivo para concluí-las. 

Atingiu as expectativas almejadas ao longo do 

processo, de forma construtiva e satisfatória. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

2º semestre: Relata fotos vivenciados no seu 

cotidiano. Tem bom desempenho corporal e 

gosta de jogos e brincadeiras em grupos. 

Houve avanço significativos em relação às 

linguagens trabalhadas no decorrer do 

processo. Está em processo de reconhecimento 

e construção do alfabeto. Quantifica e 

reconhece os números. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

2º semestre: O aluno tem boa socialização com 

o grupo, professoras e funcionários da escola. 

Interage com todo o grupo, mas prefere 

realizar suas atividades com um grupo menor 

de colegas. Apresenta resistência em atender 

às regras e combinados. Houve muita 

interferência das professoras em relação às 

regras de convivência, sem muito sucesso nas 

intervenções. 
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RELATÓRIO 17 – EMEI 10 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Mostra-se incomodado e retraído 

em alguns momentos e em outros, mais 

agitado. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:. A criança apresenta agilidade, 

habilidade e destreza nos jogos de cooperação 

2º semestre: Em relação às atividades de 

expressão podemos afirmar que houve 

desenvolvimento satisfatório, percebendo 

sempre interesse e participação nas atividades 

que envolvam pintura, modelagem, colagem, 

leitura, escrita. Escreve o nome, copia letras e 

numerais, identificando alguns destes. 

Apresenta boa oralidade e bom vocabulário. 

Em relação à linguagem corporal reage sempre 

de forma positiva. Participa com interesse de 

atividades livres e dirigidas. Gosta 

especificamente de atividades de circuito. 

. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Cuida bem dos seus pertences 

pessoais e do material da escola 

2º semestre: Demostra em seu aspecto social 

bom relacionamento com o grupo total da 

escola, ocorrendo uma ou outra situação de 

conflito no que diz respeito ao contato com 

outras crianças. Respeita regras e combinados 

do grupo com algumas ressalvas. 

RELATÓRIO 18 – EMEI 11 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É um aluno presente. Comunica-

se bem. Suas preferências são sempre opostas 

às das demais crianças. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Percebo que ele aprecia atividades 

de recorte e pintura, porém, nunca em grupo e 

não aceita ser auxiliado por outro colega. Na 

brinquedoteca aprecia jogos de faz de conta, 

mas não compreende os combinados quanto ao 

uso do espaço na brinquedoteca, elaborando 

brincadeiras perigosas. Brinca no pátio mas 

não concorda em compartilhar brinquedos sem 

entrar em conflito com os demais colegas. 

2º semestre: Teve bom desenvolvimento da 

capacidade de expressar-se e comunicar 

ocorridos. Está aceitando melhor compartilhar 
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Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

espaços e brinquedos na brinquedoteca e no 

dia do brinquedo de casa. 

Tem noção de tempo e espaço. Teve 

participação em peças teatrais como 

personagem da história. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: No início tive um pouco de 

dificuldade quanto aos combinados antes das 

brincadeiras no parque, os quais ele não 

cumpre, sendo necessário sempre conversas 

individuais e coletivas, pois não se atem aos 

combinados, se ausentando da sala e sem 

participar das atividades em grupo. Tem 

demonstrado vínculo afetivo com a professora. 

2º semestre: Teve melhoras na compreensão e 

na aceitação das regras de convivência e na 

interação com o grupo, tendo maior 

participação do que no semestre passado nas 

atividades coletivas. Tem compreendido e 

aceitado melhor os combinados antes das 

atividades e colaborado com a organização dos 

espaços. As conversas individuais ainda têm 

sido frequentemente necessárias, o que 

considero terem sido eficientes para melhorar 

conflitos e aumentar sua participação em 

atividades coletivas. 

 

RELATÓRIO 19 – EMEI 11 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É uma criança amorosa, esperta e 

gosta de liderar. É uma criança ativa. É muito 

independente, esperta e conhece todos os 

espaços da escola. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Partilha objetos de uso coletivo e 

participa de jogos dirigidos respeitando as 

regras. Na brinquedoteca circula por todos os 

espaços. Suas atividades artísticas são sempre 

realizadas com demonstração de interesse, 

independente dos suportes e instrumentos 

oferecidos. Faz uso de várias cores e seus 

desenhos geralmente são bem coloridos, mas 

muitas vezes os deixa incompletos porque se 

distrai com brincadeiras e conversas com os 

colegas. Apresenta ótima expressão corporal 

demonstrando equilíbrio e segurança no andar 

e no correr, mas prefere correr a andar, 

inclusive em momentos inoportunos. Se 

expressa bem oral e corporalmente, em 

atividades livres ou com imitações. Sabe 

manifestar suas necessidades e participa 

quando solicitada. Gosta de folhear livros e 

demonstra interesse em ouvir histórias. 
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Demonstra interesse em cantar e acompanhar 

ritmos e sons. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Tem cuidado dos seus pertences, 

ajuda a guardar os materiais e sabe cuidar de 

sua higiene. 

2º semestre: Demonstra vínculo afetivo com as 

professoras e demais pessoas da unidade 

escolar. Cumpre algumas regras e combinados. 

Possui uma capacidade de liderança muito 

grande e exerce muita influência sobre seus 

amigos. Cumpre as responsabilidades 

atribuídas e desempenha muito bem o papel de 

ajudante do dia. Mesmo não sendo seu dia de 

ajudante acaba desempenhando esse papel. Faz 

uso de brincadeiras agitadas que acabam 

machucando a si própria e os colegas. Entra 

em situação de conflitos diversas vezes. 

 

 

RELATÓRIO 20 – EMEI 11 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É uma criança muito prestativa e 

amorosa. 

2º. Semestre: É uma criança muito prestativa. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Está sempre disposto a colaborar 

com a organização dos ambientes e elaboração 

de atividades. Suas atividades preferidas são as 

de pintura na sala de grafia, com formas bem 

definidas e exploração de cores. Suas 

construções com jogos de encaixe está bem 

elaborada, o que lhe proporciona interagir com 

os coleguinhas. Participa das rodas de leitura, 

folheando os livros na sequência e com 

cuidado no manuseio. Gosta de jogos no pátio, 

adivinhas e o que é o que é, compreende as 

regras dos jogos. Observa com atenção as 

orientações para acesso aos jogos na internet e 

faz pesquisa com ajuda da professora. 

Alimenta-se bem. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Gosta de conversar e expressar 

suas preferências, em especial falar do seu 

relacionamento com o pai. Teve bom 

desenvolvimento nas relações com o grupo e 

no expressar suas vontades. Quando se mostra 

triste tem facilidade de comunicar o ocorrido. 

Gosta de ser o ajudante do dia. 
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outro e do 

ambiente. 

RELATÓRIO 21 – EMEI 11 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É muito querida pelo grupo. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Participa de atividade teatral com 

grande alegria. É atenciosa nas atividades de 

leitura. Gosta de iniciar brincadeiras e jogos na 

quadra e no pátio. Tem noção de tempo e 

espaço. Teve bom desenvolvimento nas 

atividades com elaboração de elenco teatral 

aceitando seu personagem. Suas construções 

com jogos de encaixe são bem elaboradas e 

folheia os livros na sequência. Na informática 

adora os jogos da internet, manuseando bem o 

mouse. Pesquisa na internet e aceita ajuda. 

Alimenta-se bem. 

2º semestre: Sua brincadeira preferida é 

cabeleireira. Já reconhece alguns números e a 

forma gráfica do seu nome. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Tem boa relação com o grupo e 

facilidade em expressar seus gostos e 

preferências. Sente-se muito mais confiantes 

em comunicar ocorridos. Ama a forma como 

apresentamos a rotina diária. Gosta de 

colaborar com as produções das demais 

crianças na sala de grafia.  Auxilia de forma 

voluntária na organização dos ambientes. 

 

RELATÓRIO 22 – EMEI 11 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É uma criança participativa, 

tranquila e autônoma. É uma criança 

caprichosa. É solidário, atencioso e amável 

com todos na unidade escolar. 
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Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

Consegue estabelecer boas relações 

participando das brincadeiras e jogos. 

Familiariza-se com espaços e ambientes da 

unidade. Já reconhece seu nome, mas não o 

reproduz na escrita. Cuida das suas coisas 

pessoais. Possui um bom raciocínio 

matemático, classificando, seriando e 

ordenando com base na observação dos seus 

atributos, como: cor, forma, tamanho e 

espessura. 

2º semestre: Nas rodas de histórias, o aluno 

demostra interesse pela leitura, mantendo a 

escuta atenta e a observação nas imagens 

apresentadas, tem autonomia e cuidado no 

manuseio de livros, sabendo mantê-los sempre 

organizados de acordo com a atividade 

proposta. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: A adaptação do aluno foi 

tranquila com educadora, colegas e nova 

rotina. Tem bom entrosamento com todos da 

escola.  Cuida das suas coisas pessoais. Por ser 

bem comunicativo está sempre participando 

dos projetos desenvolvidos aqui na unidade, 

enriquecendo com suas experiências familiares 

em nossa roda de conversa. 

RELATÓRIO 23 – EMEI 12 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

2º semestre: Faz uso correto dos materiais 

escolares. Está em processo de construção da 

escrita e tem noções de quantidade. Gosta de 

brincadeiras em grupo, principalmente faz de 

conta no parque. Finaliza o semestre com bom 

aproveitamento em todos os campos de 

experiências. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

2º semestre: A aluna foi matriculada no mês de 

outubro e não apresentou problemas de 

adaptação. Apresentou facilidade de se 

envolver em conflitos nas atividades de rotina, 

mas foi melhorando no decorrer dos dias. 
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outro e do 

ambiente. 

RELATÓRIO 24 -  EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: A aluna é uma criança muito 

alegre. No início do ano era tímida e calma, 

agora demonstrou-se muito agitada. Obteve 

bom desenvolvimento. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Usa a linguagem oral e expressa 

desejos, sentimentos e ideias com facilidade. 

Começou a escrever seu primeiro e segundo 

nome sem auxílio. Tem bom raciocínio lógico 

matemático. É possível observar avanços em 

seus desenhos que apresentam aos poucos, 

formas mais definidas e maior preocupação 

com o espaço. 

2º semestre: Ampliou seu vocabulário. 

Ampliou seu rol de conhecimentos de letras e 

números. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Participa das atividades propostas, 

porém, algumas vezes se distrai com conversas 

e brincadeiras paralelas. 

 

 

 

 

RELATÓRIO 25 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: A aluna fez conquistas 

significativas em todas as áreas, 

principalmente na socialização. É uma criança 

doce e alegre. Expressa-se com clareza 
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Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Explora os espaços da escola. 

Mostra-se mais segura na exposição de fatos 

do cotidiano e das rodas de conversa. Realiza 

seu nome sem cópia, reconhece letras do 

alfabeto e já começa a identificar de alguns 

colegas. Participa das atividades de contagem, 

associa numeral à quantidade. Compreende 

bem as regras dos jogos e brincadeiras. 

Começa a se interessar pelas músicas com 

movimento corporal. No parque participa de 

pequenos grupos, onde corre, pula, sobe e 

desce. No desenho, está iniciando a fase do 

esquema e usa algumas cores. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

2º semestre: Estabelece relações com crianças 

de outras salas, dá recados.  Expressa seus 

pensamentos, vontades e necessidades. 

Apresenta timidez a tirar fotos e dançar. 

Relaciona-se bem com os colegas e professora. 

RELATÓRIO 26 - EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É um menino muito esperto e 

falante. 

2º semestre: Apesar das intervenções da 

professora, ainda costuma falar mais que o 

necessário nos momentos em que o grupo 

precisa fazer silencio. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Escreve seu nome sem apoio e 

reconhece algumas letras. Seus desenhos já são 

mais estruturados e coloridos. Vem 

esforçando-se para realizar melhor suas 

atividades no caderno. Tem bom 

desenvolvimento motor e adora brincadeiras 

no parque: corre, pula, sobe, desce, sem 

qualquer dificuldade. 

2º semestre: Demonstrou maior interesse nas 

atividades de leitura e escrita. Utiliza a 

linguagem oral corretamente, expõe com 

clareza sentimentos, vontades e necessidades. 

Expressa desejos, opiniões e ideias. Em 

relação às histórias, ouve o que está sendo dito 

com atenção. Nas rodas de conversa participa 

com interesse e atenção e se expressa de forma 

pertinente ao assunto abordado. Em relação ao 

conhecimento matemático, o aluno tem um 

bom raciocínio lógico, reconhece números e 

tem facilidade ao estabelecer limites ao espaço 

destinado à escrita. Realiza contagem, 

relaciona número a quantidade e consegue 

realizar atividades de adição corretamente. 

Tem noção de lateralidade, bom equilíbrio e 

habilidades motoras. 
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Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Relaciona-se bem com os colegas, 

embora algumas vezes, queira impor suas 

opiniões e vontades. No início do ano percebia 

que ele encontrava maior dificuldade em 

respeitar regras e combinados, mas vem 

melhorando neste sentido. 

RELATÓRIO 27 -EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É um menino educado, alegre e 

gentil. Participa de todas as atividades 

propostas e realiza com capricho. 

2º semestre: No segundo semestre o aluno 

continuou educado e gentil. É participativo e 

carinhoso. Obteve um ótimo desenvolvimento. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Expressa desejos, opiniões e 

ideias através da oralidade. Escreve seu nome 

sem auxílio. Conhece algumas letras. Tem 

bom raciocínio lógico matemático. Reconhece 

alguns números. Apresenta boa destreza 

motora e boa desenvoltura corporal. Seus 

desenhos apresentam detalhes e cores variadas. 

2º semestre: Recita o alfabeto de forma 

convencional. Já escreve letras para cada 

sílaba, utilizando as que correspondem ao som, 

Conhece os numerais de 0 à 10. Seus desenhos 

são significativos, com detalhes e coloridos. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Gosta de interagir com os colegas 

e relaciona-se bem com todos. 



124 
 

 
 

RELATÓRIO 29 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Que tranquilidade! Uma 

graça. Desenvolve as atividades com 

atenção e capricho. Permanece 

tranquilo e super concentrado e 

caprichoso. Está de parabéns. 

2º semestre: Penso que para o 

próximo ano os familiares optassem 

pelo turno da tarde, pois ele chega 

sempre com sono e isto fez com que 

ele não se concentrasse um pouco 

mais e com maior eficiência. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: á conhece e identifica as 

letras. Tem excelente raciocínio 

lógico matemático. Conhece as cores. 

 

2º semestre: Linguagens: Conhece e 

identifica as letras, escreve as 

palavras com apoio. Copia 

corretamente palavras e textos. 

Linguagem matemática: identifica os 

numerais e os escreve corretamente. 

Tem excelente noção de quantidade. 

Artes: desenha com excelente 

contextualização e excelente senso 

estético. 

Movimento: Corre, pula, rola com 

desenvoltura. Não teme desafios, 

respeita as regras estabelecidas no 

jogo e participa com intensidade. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

. 

RELATÓRIO 30 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Mostrou ser uma criança 

tranquila. É observadora e curiosa. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Tem ótimo vocabulário. 

Adora brincar de faz de conta e 

também com jogos de construção. 

Ainda tem dificuldade em escrever 

seu nome sem apoio como também 

não reconhece letras e números. 

Participa com interesse das rodas de 

conversas e projetos ouvindo e 

contribuindo com fatos pertinentes 

aos assuntos tratados e os faz com 

clareza e bom vocabulário. Vem 

ampliando seu vocabulário 

gradativamente. Utiliza 
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Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

adequadamente as palavras 

entendendo os seus significados e 

empregando-as corretamente. 

Compreende mensagens dirigidas ao 

grupo. Ouve com atenção histórias, 

perguntas e diálogos.  Ainda tem 

dificuldade em escreve seu nome sem 

apoio como também não reconhece 

letras e números. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Ampliou suas amizades. 

Dialoga com colegas e professor 

Apropria-se progressivamente da 

imagem global do seu corpo, 

conhecendo e identificando seus 

segmentos e elementos, 

desenvolvendo cada vez mais uma 

atitude de interesse e cuidado com o 

próprio corpo. 

RELATÓRIO 31 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É um menino alegre e 

agitado. Participa das atividades 

propostas, porém distrai-se facilmente 

com conversas paralelas e objetos ao 

redor,  A todo momento quer mexer 

nos armários e prateleiras e quer 

permanecer com brinquedo nas mãos. 

Expressa desejos, necessidades, 

opiniões, ideias e sentimentos através 

da fala oral sem dificuldade. 

2º semestre: Se demonstrou mais 

participativo e com maior 

concentração nas atividades. 

Demonstrou mais capricho em suas 

atividades. Obteve bom 

desenvolvimento ao longo do ano. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Escreve seu nome sem 

auxílio. Conhece algumas letras. Tem 

bom raciocínio lógico matemático. 

Está começando a ampliar seu 

potencial no desenho livre. Já 

identifica nomes de colegas. 

2º semestre: Ampliou o rol de 

conhecimento de letras e numerais. 

Seus desenhos estão mais definidos e 

com maior riqueza de detalhes. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

Não gosta de pintar. Há momentos 

que se relaciona bem com os colegas, 

porém se envolve em brincadeiras 

impróprias e inoportunas, como: rolar 

no chão, agarrar-se ao colega, correr 

pela sala, etc. Continua com 

dificuldades em compreender regras e 

limites. 
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outro e do 

ambiente. 

RELATÓRIO 32 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É um menino alegre, 

educado e disposto a participar das 

atividades propostas. 

2º semestre: Obteve bom 

desenvolvimento. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Demonstra interesse em 

aprender e nos momentos de atividade 

de escrita e pintura tem boa 

concentração. Escreve seu nome. 

Identifica algumas letras do alfabeto. 

Tem bom raciocínio lógico 

matemático. 

2º semestre: Está começando a 

ampliar seu potencial nos desenhos, 

com a representação de traços mais 

definidos. Tem boa destreza motora e 

boa desenvoltura corporal. Reconhece 

e quantifica numerais de 0 a 10. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Na maior parte do tempo, 

relaciona-se bem com os colegas, 

porém há momentos que se envolve 

em brincadeiras de correr pela sala. 

Gosta de pintar. 

RELATÓRIO 33 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Mostrou ser uma criança 

tranquila e falante. Em suas 

produções individuais demonstra 

muito capricho, autonomia e 

criatividade. 

2º semestre: Demonstra atitude de 

autoconfiança. 
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Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Tem ótimo vocabulário. 

Adora brincar de faz de conta e 

também com jogos de construção.  

Escreve seu nome sem apoio. 

Reconhece quase todas as letras, 

formas e números. Participa com 

interesse das rodas de conversas e 

projetos, ouvindo e contribuindo com 

fatos pertinentes aos assuntos tratados 

e os faz com clareza e bom 

vocabulário. Recita o alfabeto de 

forma convencional. Ouve e aprecia 

produções musicais. Brinca com a 

música imitando, inventando, criando 

e reproduzindo criações musicais. 

2º semestre: Demonstra respeito por 

suas produções artísticas e pelas dos 

colegas. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Ampliou suas amizades. 

Em alguns momentos tem dificuldade 

em cumprir regras e combinados. 

2º semestre: : Apropria-se 

progressivamente da imagem global 

do seu corpo, conhecendo e 

identificando seus segmentos e 

elementos, desenvolvendo cada vez 

mais uma atitude de interesse e 

cuidado com o próprio corpo. 

RELATÓRIO 34 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Deu início com ótimo 

desempenho. Em muitos momentos 

parece estar desligado da realidade e 

isto faz com que a todo momento 

tenha que chama-lo para que ele 

consiga concluir, mesmo porque ele 

sabe o que deve ser feito, mas precisa 

se concentrar. 

2º semestre: Ocorreram pequenos 

avanços, mas pode ser alcançado com 

êxito. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

2º semestre: Linguagem: escreve o 

nome, copia letras, palavras e textos. 

Em alguns momentos por conversar 

em demasia, não conclui a atividade 

proposta. 

Linguagem matemática: Tem boa 

noção de quantidade, apresenta 

pequena dificuldade na escrita de 

alguns numerais. 

Artes: Conhece as cores , desenha 

com contextualização. 
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Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

Ao passar dos meses apresentou 

dificuldades com relação aos 

combinados e esta postura refletiu no 

seu desempenho  nas atividades 

propostas. 

RELATÓRIO 35 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: A aluna é uma criança 

alegre, comunicativa e disposta a 

participar das atividades propostas. 

2º semestre: obteve um ótimo 

desenvolvimento. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Utiliza a linguagem oral 

e expressa desejos, opiniões e idéias 

com facilidade. Escreve seu nome e 

agora sem auxílio da plaquinha. Tem 

bom raciocínio lógico. Apresenta boa 

destreza motora e boa desenvoltura 

corporal. Foi possível observar 

avanços em seus desenhos com a 

representação de traços mais 

definidos e preocupação com o 

espaço. 

2º semestre: Continua expressando 

bem ideias e pensamentos e ampliou 

seu vocabulário. Reconhece algumas 

letras. Quantifica e reconhece alguns 

numerais. Seus desenhos 

apresentaram mais avanços e maior 

riqueza de detalhes. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Gosta de interagir com os 

colegas, porém há momentos que tem 

dificuldade de compartilhar e dividir, 

o que ocasiona alguns conflitos e a 

faz preferir se isolar do grupo, 

necessitando intervenção da 

professora. 

2º semestre: Neste semestre a aluna 

superou a dificuldade que tinha em 

compartilhar e dividir. Está 

melhorando sua relação com os 

colegas e relacionando-se bem com 

todos. 

RELATÓRIO 36 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 
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Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: A aluna é uma criança 

alegre, comunicativa, encantadora e 

disposta a participar da maioria das 

atividades propostas. 

2º semestre: Neste semestre a aluna 

continua muito participativa. É muito 

caprichosa. Obteve um ótimo 

desenvolvimento. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Utiliza bem a linguagem 

oral e expressa desejos, opiniões e 

ideias com facilidade, porém em 

alguns momentos fala além do 

necessário. Escreve seu nome. 

Reconhece as letras do alfabeto e tem 

noção do valor sonoro de algumas 

sílabas, o que mostra grande 

facilidade no processo de leitura e 

escrita. Tem bom raciocínio lógico 

matemático. 

2º semestre: expressa-se muito bem, 

com clareza e vocabulário amplo. 

Recita o alfabeto de forma 

convencional. Reconhece as letras. Já 

identifica e escreve o som de várias 

sílabas, conseguindo ler e escrever 

várias palavras simples. Quantifica e 

reconhece vários numerais, 

principalmente de 0 à 10. Seus 

desenhos estão cada dia mais 

definidos e com mais detalhes. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Relaciona-se bem com 

todos a maior parte do tempo, porém 

quando contrariada, fica irritada e 

chora. Gosta de ter liderança, mas 

quer que todos façam sempre suas 

vontades. 

 

 

RELATÓRIO 37 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: O aluno é um menino 

alegre, comunicativo e disposto a 

participar das atividades propostas. 

2º semestre: demonstrou-se muito 

participativo e solícito. Tem interesse 

em aprender. Obteve um bom 

desenvolvimento ao longo do ano. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: utiliza a linguagem oral e 

expressa desejos, opiniões e ideias 

com facilidade. Escreve seu nome. 

Reconhece algumas letras do alfabeto. 

Tem bom raciocínio matemático. 

Reconhece alguns números e os 

quantifica. Gosta de realizar 

atividades de escrita, porém não tem 

paciência para pintura e desenho. Mas 

após muitas intervenções e 
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Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

aconselhamentos tem tido avanços 

nesse sentido com a representação de 

traços mais definidos e o início de 

preocupação com o espaço. 

2º semestre: Continua expressando 

ideias e pensamentos. 

Ampliou o rol de conhecimento de 

letras e numerais. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Gosta de interagir com os 

colegas, porém há momentos que se 

envolve em situações de conflito e usa 

de meios físicos resolvê-los, 

necessitando intervenção da 

professora. 

2º semestre: Neste semestre o aluno 

esteve mais próximo dos colegas e 

diminuíram as situações de conflitos. 

RELATÓRIO 38 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Escreve seu nome sem 

apoio ainda não reconhece todas as 

letras. É muito cuidadoso na hora de 

guardar seus pertences e os materiais 

que utilizou organizando-os de forma 

detalhada. Participa das rodas de 

conversa e projetos com muita 

atenção e sempre contribuindo com 

vivências pertinentes ao tema tratado, 

e os faz com clareza e com bom 

vocabulário. Reconhece seu corpo, 

apresenta boa coordenação motora, 

controle dos movimentos amplos e 

compreensão de espaço. Sua 

oralidade precisa ser maior 

desenvolvida em alguns momentos há 

dificuldade em compreender algumas 

frases. 

2º semestre: Brinca com colegas 

empresta seus brinquedos. Escreve 

seu nome sem apoio ainda não 

reconhece todas as letras. Participa 

das rodas de conversa e projetos com 

muita atenção e sempre contribuindo 

com vivências pertinentes ao tema 

tratado, e os faz com clareza de 

vocabulário. Reconhece seu corpo, 

apresenta boa coordenação motora, 

controle dos movimentos amplos e 

compreensão de espaço. Sua 

oralidade precisa ser maior 
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desenvolvida em alguns momentos há 

dificuldade em compreender algumas 

frases. Explora diferentes qualidades 

e dinâmicas do movimento, como 

força, velocidade, resistência e 

flexibilidade. Participa com interesse 

de brincadeiras e jogos cantados e 

rítmicos. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Gosta de demonstrar que 

está atento ao seu redor, as atividades 

e disposto a contribuir com suas 

vivências. É muito cuidadoso na hora 

de guardar seus pertences e os 

materiais que utilizou organizando-os 

de forma detalhada 

2º semestre: Relaciona-se bem com 

todos os colegas, valoriza o diálogo 

como forma de lidar com conflitos 

demonstra iniciativa na resolução de 

pequenos problemas. 

RELATÓRIO 39 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Mostrou ser uma criança 

tranquila e falante. 

 

2º semestre: Assume responsabilidade 

pelos seus atos. Aceita opiniões 

diferentes da sua. É curiosa em 

relação a novos conhecimentos. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Tem ótimo vocabulário. 

Adora brincar de faz de conta também 

com jogos de construção e pular 

corda. Escreve seu nome sem apoio 

reconhece quase todas as letras, 

formas e números. Participa com 

interesse das rodas de conversas e 

projetos ouvindo e contribuindo com 

fatos pertinentes aos assuntos tratados 

e os faz com clareza e bom 

vocabulário. 

2º semestre: Participa com interesse 

de atividades orais. Tem vocabulário 

diversificado, rico.  Escreve seu nome 

sem apoio reconhece quase todas as 

letras, formas e números. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Ampliou suas amizades. 

Cuida de si e dos outros. 

2º semestre: pede ajuda quando 

precisa. Distingue os diferentes 

momentos e situações dentro da 

escola, respeitando-as. Participa das 

atividades em grupo demonstrando 

interesse e cooperação.  Apropria-se 

progressivamente da imagem global 

do seu corpo, conhecendo e 

identificando seus segmentos e 

elementos e desenvolvendo cada vez 
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mais uma atitude de interesse e 

cuidado com o próprio corpo. 

RELATÓRIO 40 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Não participava das 

atividades propostas em muitos 

momentos parece se desligar se 

envolvendo em outros pensamentos 

ou por estar conversando com colega 

não se concentrando.  Em inúmeros 

momentos troco ela de lugar com a 

finalidade de que ela faça um melhor 

aproveitamento da atividade e do 

conteúdo. 

2º semestre: É carinhosa com todos. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: está em fase de 

aprendizado, ainda não consegue 

escrever seu nome 

2º semestre: Neste semestre sua 

comunicação, argumentos, ideias em 

rodas de conversa houve 

aprimoramento gosta de manipular 

livros, gibis e revistas, participa das 

atividades. Escreve seu nome sem 

apoio e reconhece os nomes dos 

amigos tem um vocabulário rico e o 

faz com clareza. Nas áreas externas 

tem preferência por brincar de pular 

corda e também com brincadeiras de 

faz de conta. Gosta de música, cantar, 

dançar. Gosta de roda de conversa, 

roda de história e roda de música. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Nos primeiros meses 

apresentava dificuldade em relação 

aos combinados do grupo. 

 

2º semestre: ampliou suas amizades.   

Cuida de seus pertences 

RELATÓRIO 41 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: é um menino muito 

alegre, comunicativo e educado. Em 

suas produções individuais demonstra 

muito interesse, autonomia e 

criatividade. Está sempre envolvido 

nas atividades e adora aprender coisas 

novas. 
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2º semestre: É um menino tranquilo, 

comunicativo, educado, caprichoso e 

disposto a participar de todas as 

atividades propostas. É uma criança 

prestativa. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: participa das rodas de 

conversa e histórias com atenção e 

empenho, demonstrando sua opinião 

de maneira clara e pertinente. Está 

alfabetizado e demonstra muito 

interesse nas atividades de leitura e 

escrita. Tem ótimo raciocínio lógico, 

reconhece os numerais e a sequência 

numérica. Os seus desenhos são ricos 

em detalhes e próximos da realidade. 

 

2º semestre: Neste segundo semestre 

teve maior interesse nas atividades de 

leitura e escrita. Está alfabetizado e 

realiza suas atividades com capricho e 

organização. Seus desenhos são bem 

estruturados, criativos, coloridos e 

ricos em elementos e  detalhes. 

Utiliza a linguagem oral 

corretamente, expõe com clareza 

sentimentos, vontades e necessidades, 

sabe dar recados e expressa desejos, 

opiniões e ideias com facilidade. Em 

relação às histórias, ouve o que está 

sendo dito e consegue recontar com 

riqueza de detalhes as histórias que 

ouviu. Nas rodas de conversa 

participa com interesse e atenção e se 

expressa de forma pertinente ao 

assunto abordado.  Em relação ao 

conhecimento matemático, o aluno 

tem um ótimo raciocínio lógico, 

conhece números. Realiza contagem, 

relaciona número à quantidade e 

consegue realizar atividades de adição 

corretamente e com facilidade. No 

que se refere à linguagem corporal, 

sente-se muito alegre com o momento 

do parque e nas áreas externas, são 

espaços que brinca livremente nos 

brinquedos, movimentando-se com 

naturalidade. Tem noção de 

lateralidade bom equilíbrio e 

habilidades motoras. 

 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Brinca e relaciona-se 

bem com todos os amigos. Utiliza-se 

sempre de bom senso e auxilia na 

resolução de conflitos. 

 

2º semestre: Relaciona-se bem com as 

professoras, funcionários e colegas de 
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outro e do 

ambiente. 

 sala. Gosta de ajudar as professoras 

na organização das salas e dos 

materiais coletivos, e também aos 

colegas nas atividades propostas. 

RELATÓRIO 42 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Gosta sempre de 

demonstrar que está atento ao seu 

redor, as atividades e disposto a 

contribuir com suas vivências. Em 

suas produções individuais demonstra 

muito capricho, autonomia e 

criatividade. É muito cuidadoso na 

hora de guardar seus pertences e os 

materiais que utilizou, organizando-os 

de forma detalhada. 

2º semestre: Gosta sempre de 

demonstrar que está atento ao seu 

redor, as atividades e disposto a 

contribuir com suas vivências. Em 

suas produções individuais demonstra 

muito capricho, autonomia e 

criatividade. É muito cuidadoso na 

hora de guardar seus pertences e os 

materiais que utilizou, organizando-os 

de forma detalhada. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Escreve seu nome sem 

apoio, recita o alfabeto de forma 

convencional e reconhece quase todas 

as letras, números. Participa das rodas 

de conversa e projetos com muita 

atenção e sempre com vivências 

pertinentes ao tema tratado, e os faz 

com clareza e bom vocabulário. 

Reconhece seu corpo, apresenta boa 

coordenação motora, controle dos 

movimentos amplos e compreensão 

de espaço. 

2º semestre: Escreve seu nome sem 

apoio, recita o alfabeto de forma 

convencional e reconhece quase todas 

as letras, números. Participa das rodas 

de conversa e projetos com muita 

atenção e sempre com vivências 

pertinentes ao tema tratado, e os faz 

com clareza e bom vocabulário. Ouve 

e aprecia produções musicais. Brinca 

com a música imitando, inventando, 

criando e reproduzindo criações 

musicais. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Demonstra atitude de 

auto-confiança e respeito por sua 

produção artística e a dos colegas. 

2º semestre:  Apropria-se 

progressivamente da imagem global 

do seu corpo , conhecendo e 

identificando seus segmentos e 
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outro e do 

ambiente. 

 elementos e desenvolvendo cada vez 

mais uma atitude de interesse e 

cuidado com o corpo. 

RELATÓRIO 43 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É uma menina muito 

meiga, esperta e inteligente. É amiga 

de todos e sempre que pode procura 

auxiliar. Realiza as atividades no 

caderno com capricho e organização. 

Está sempre disposto a aprender 

coisas novas. 

 

2º semestre: É uma criança tranquila, 

comunicativa, educada e disposta a 

participar de todas as atividades 

propostas. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Participa das rodas de 

conversa e histórias com interesse e 

atenção, expressando-se, na maior 

parte das vezes, somente quando 

solicitado, mas sempre de maneira 

clara. Reconhece seu nome e escreve 

sem apoio. Reconhece letras e 

algumas palavras trabalhadas. Tem 

bom raciocínio matemático. 

Reconhece números e respectivas 

quantidades. 

 

2º semestre: nesse segundo semestre 

ela demonstrou muito interesse nas 

atividades de leitura e escrita. Escreve 

seu nome sem apoio e reconhece as 

letras do alfabeto, bem como alguns 

nomes dos colegas de sala e algumas 

palavras. Seus desenhos são bem 

estruturados, pois não tinha 

paciências para os detalhes em suas 

produções, entretanto, após algumas 

intervenções e aconselhamentos das 

professoras, ela tem apresentado 

avanços na linguagem artística, 

concentrando-se mais em suas 

produções e nas atividades de recorte 

e colagem. Utiliza a linguagem oral 

corretamente, expõe com clareza 

sentimentos, vontades e necessidades, 

sabe dar recados e expressa desejos, 

opiniões e ideias. Em relação às 

histórias, ouve o que está sendo dito e 

consegue recontar com riqueza de 

detalhes as histórias que ouviu. Nas 

rodas de conversa participa com 

interesse e atenção e se expressa de 

forma pertinente ao assunto abordado. 
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Em relação ao conhecimento 

matemático, a aluna tem um bom 

raciocínio lógico, reconhece números 

e tem facilidade ao estabelecer limites 

ao espaço destinado à escrita. Realiza 

contagem, relaciona números e tem 

facilidade ao estabelecer limites ao 

espaço destinado à escrita. Realiza 

contagem, relaciona número a 

quantidade e consegue realizar 

atividades de adição corretamente. No 

que se refere a linguagem corporal, 

sente-se muito alegre com o 

movimento do parque e nas áreas 

externas, são espaços que brinca 

livremente nos brinquedos, 

movimentando-se com naturalidade. 

Tem noção de lateralidade, bom 

equilíbrio e habilidades motoras. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

2º semestre: relaciona-se bem com as 

professoras, funcionários e colegas de 

sala. É uma criança muito prestativa e 

gosta de ajudar as professoras na 

organização dos materiais coletivos. 

RELATÓRIO 44- EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Em alguns momentos 

não consegue finalizar as atividades, 

mas não por estar conversando, mas 

apresenta estar longe e tenho que 

alertá-lo a fim de que conclua a 

atividade. 

 

2º semestre: é um menino tranquilo e 

educado. O aluno foi transferido para 

a nossa turma no mês de julho, teve 

uma ótima adaptação. É uma criança 

muito prestativa e gosta de ajudar as 

professoras na organização das salas e 

dos materiais coletivos. Seu 

desenvolvimento não foi melhor 

devido ao excesso de faltas. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Adora as atividades do 

parque e quadra e não apresenta 

dificuldade na realização das 

atividades físico-motor. Escreve o 

nome, no início com dificuldade, com 

o passar dos meses este desafio foi 

superado, tem raciocínio lógico 

matemático, conhece as cores. 

2º semestre: Nesse segundo semestre 

ele demonstrou interesse nas 

atividades de leitura e escrita, porém 

ainda tem dificuldade para finalizá-la, 

pois se distrai com conversas 
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Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

paralelas. Escreve seu nome sem 

apoio e reconhece algumas letras do 

alfabeto. Utiliza corretamente a 

linguagem oral, expõe com clareza 

sentimentos, vontades e necessidades 

e expressa desejos, opiniões e ideias. 

Em relação às histórias, ouve o que 

está sendo dito com atenção. Nas 

rodas de conversa participa com 

interesse e atenção se expressando 

somente quando solicitado, mas de 

forma pertinente ao tema. Em relação 

ao conhecimento matemático, o aluno 

tem um bom raciocínio lógico, 

reconhece números. Realiza contagem 

e relaciona número a quantidade. No 

que se refere a linguagem corporal, 

sente-se muito alegre com o momento 

do parque e nas áreas externas, são 

espaços que brinca livremente nos 

brinquedos, movimentando-se com 

naturalidade. Tem noção de 

lateralidade, bom equilíbrio e 

habilidades motoras. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: O aluno tem bom 

relacionamento com os colegas de 

sala. 

 

2º semestre: Relaciona-se bem com as 

professoras, funcionários e colegas de 

sala. 

RELATÓRIO 45 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É bastante falante, está 

mais seguro 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Escreve seu nome com 

auxílio, e ainda não reconhece todas 

as letras do alfabeto, nas atividades 

dirigidas como desenho o faz 

rapidamente para então procurar o 

que mais gosta como jogos de 

construção. Em áreas externas tem 

preferência sempre por atividades que 

envolvam corridas, peda-pega, 

esconde-esconde, mas também gosta 

de brincar de carrinhos e de lutinhas 

com seus amigos. 

2º semestre: apropria-se 

progressivamente de novas palavras 

ampliando seu vocabulário. Utiliza 

adequadamente as palavras 
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entendendo os seus significados e 

empregando-as corretamente. 

Compreende mensagens dirigidas ao 

grupo. Sabe dar recados. Ouve com 

atenção uma história, pergunta e 

diálogos. Distingue palavras de 

desenhos. Reconhece e escreve seu 

nome. Reconhece nomes dos colegas. 

Manifesta opiniões próprias sobre 

acontecimentos, busca informações e 

confronta ideias. Expõe oralmente 

suas ideias de forma lógica. 

Argumenta e defende suas ideias. 

Escreve seu nome sem auxílio e ainda 

não reconhece todas as letras do 

alfabeto, nas atividades dirigidas 

como desenho o faz rapidamente para 

então procurar o que mais gosta como 

jogos de construção. Em áreas 

externas tem preferências sempre por 

atividades que envolvam corridas, 

pega-pega, esconde-esconde, mas 

também gosta de brincar de carrinhos 

e de lutinhas com seus amigos. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Aumentou seu repertório 

de amizade, conhece todos os espaços 

da escola e em alguns momentos tem 

dificuldade de cumprir regras e 

combinados. 

RELATÓRIO 46 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Organizada e caprichosa. 

Apresenta excelente desempenho na 

realização das atividades propostas. 

Tem ótimo senso estético. Uma graça, 

está de parabéns. 

2º semestre: Maravilhosa, caprichosa.  

Está de parabéns. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Conhece as cores, 

apresenta ótimo raciocínio lógico 

matemático e escreve as letras 

corretamente. 

2º semestre: Linguagens: escreve e 

identifica as letras, copia palavras e 

textos, completa as palavras. 

Linguagem matemática: com ótimo 

raciocínio lógico matemático, tem 

ótima noção de quantidade. 

Movimento: apresenta bom 

desenvolvimento corporal, corre, 

pula, dança. 

Artes: conhece as cores, a grafia dos 

seus desenhos são claras e passam 

suas ideias. 
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Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: É muito amiga de todos, 

está sempre pronta a ajudar. 

Relaciona-se bem com os colegas, 

sempre se preocupa com todos com 

sua generosidade ótima. 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO 47 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: é bastante falante. É um 

menino alegre e falante sempre 

sorrindo. 

 

2º semestre: É observador e curioso. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Escreve seu nome com 

auxílio e ainda não reconhece todas as 

letras do alfabeto e números. 

2º semestre: Vem ampliando seu 

vocabulário gradativamente. Dialoga 

com colegas e professor. Apropria-se 

progressivamente de novas palavras, 

ampliando seu vocabulário. Utiliza 

adequadamente as palavras 

entendendo os seus significados e 

empregando-as corretamente. 

Compreende mensagens dirigidas ao 

grupo. Sabe dar recados. Ouve com 

atenção uma história, perguntas e 

diálogos. Ainda tem dificuldades em 

escrever seu nome sem apoio como 

também não reconhece letras e 

números. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: ampliou seu repertório de 

amizade e conhece todos os espaços 

da escola. Em alguns momentos tem 

dificuldades de cumprir regras e 

combinados. Em áreas externas tem 

preferência sempre por atividades que 

envolvam corridas, como pega-pega, 

esconde-esconde. 

2º semestre:  apropria-se 

progressivamente da imagem global 

do seu corpo, conhecendo e 

identificando seus segmentos e 

elementos e desenvolvendo cada vez 

mais uma atitude de interesse e 

cuidado com o próprio corpo. 

RELATÓRIO 48- EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 
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Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: é uma menina muito 

alegre, meiga e educada. Em suas 

produções individuais demonstra 

muito capricho, autonomia e 

criatividade. Está sempre disposta a 

aprender coisas novas. 

 

2º semestre: é uma menina tranquila, 

comunicativa, educada, caprichosa e 

disposta a participar de todas as 

atividades propostas. Realiza suas 

atividades com capricho e 

organização. É uma criança muito 

prestativa. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Participa das rodas de 

conversa e histórias sempre com 

muita atenção e interesse. 

Demonstrando sua opinião de maneira 

clara e pertinente. Está alfabetizada e 

demonstra sempre muito interesse nas 

atividades do caderno. Tem ótimo 

raciocínio lógico, reconhece os 

numerais e a sequência numérica. Os 

seus desenhos são ricos em detalhes e 

próximos da realidade. É organizada 

com seu material e suas atividades. 

2º semestre: Aprimorou sua leitura e 

escrita. Está alfabetizada. Seus 

desenhos estão bem estruturados, 

criativos, coloridos e ricos em 

elementos e detalhes. Utiliza a 

linguagem oral corretamente, expõe 

com clareza sentimentos, vontades e 

necessidades, sabe dar recados e 

expressa desejos, opiniões e ideias 

com facilidade. Em relação às 

histórias, ouve o que está sendo dito e 

consegue recontar com riqueza de 

detalhes as histórias que ouviu. Nas 

rodas de conversa participa com 

interesse e atenção e se expressa de 

forma pertinente ao assunto abordado. 

Gosta de ajudar as professoras na 

organização das salas e dos materiais 

coletivos e também aos colegas nas 

atividades propostas. Em relação ao 

conhecimento matemático, a aluna 

tem um ótimo raciocínio lógico, 

conhece números. Realiza contagem, 

relaciona número a quantidade e 

consegue realizar atividades de adição 

corretamente e com facilidade. No 

que se refere à linguagem corporal, 

sente-se muito alegre com o momento 

do parque e nas áreas externas, são 

espações que brinca livremente nos 

brinquedos, movimentando-se com 

naturalidade. Tem noção de 

lateralidade, bom equilíbrio e 

habilidades motoras. 
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Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Brinca com todos os 

amigos, tendo uma característica forte 

de liderança. 

 

2º semestre: relaciona-se bem com as 

professoras, funcionários e colegas de 

sala. 

 

 

 

RELATÓRIO 49 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: é alegre e falante, está 

sempre atento ao que acontece ao seu 

redor. 

 

2º semestre:  em suas produções 

individuais demonstra muito capricho, 

autonomia e criatividade. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Ampliou seu vocabulário 

com clareza de ideias, contribuindo 

com vivencias pertinentes ao assunto 

tratado. Escreve seu nome sem apoio, 

reconhece quase todas as letras. 

 

2º semestre: Escreve seu nome sem 

apoio, recita o alfabeto de forma 

convencional e reconhece quase todas 

as letras, números. É muito cuidadoso 

na hora de guardar seus pertences e os 

materiais que utilizou organizando-os 

de forma detalhada. Ouve e aprecia 

produções musicais. Brinca com 

música imitando, inventando, criando 

e reproduzindo criações musicais. 

Participa das rodas de conversa e 

projetos com muita atenção e sempre 

contribuindo com vivências 

pertinentes ao tema tratado e os faz 

com clareza e bom vocabulário. 

Demonstra atitude de autoconfiança e 

respeito por sua produção artística e a 

dos colegas. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Nas áreas externas tem 

preferência por brincar de esconde-

esconde, jogo de construção, ou 

também com brincadeiras de faz de 

conta. 

2º semestre:  Apropria-se 

progressivamente da imagem global 

do seu corpo, conhecendo e 

identificando seus segmentos e 

elementos e desenvolvendo cada vez 

mais uma atitude de interesse e 

cuidado com o próprio corpo. 
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RELATÓRIO 50 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: desenvolveu mais sua 

autonomia, é mis participativa. Está 

sempre atenta ao que acontece ao seu 

redor. É carinhosa com todos. 

2º semestre: Inicia as atividades logo 

que são propostas. Assume 

responsabilidade pelos seus atos. 

Aceita opiniões divergentes da sua. 

Pede ajuda quando precisa. É curiosa 

em relação a novos conhecimentos. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: escreve seu nome com 

apoio, seu vocabulário é rico, e o faz 

com clareza. Cuida de seus pertences. 

2º semestre: Participa com interesse 

de atividades orais. Tem vocabulário 

diversificado, rico. Escreve seu nome 

sem apoio reconhece quase todas as 

letras, formas e números. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: ampliou o círculo de 

amizade. Nas áreas externas tem 

preferência por brincar de pular corda 

e também com brincadeiras de faz de 

conta. Gosta de música, cantar, 

dançar. Gosta de roda de conversa, 

roda de história e roda de música. 

2º semestre: Distingue os diferentes 

momentos e situações dentro da 

escola, respeitando-as. Participa das 

atividades em grupo demonstrando 

interesse e cooperação.  Apropria-se 

progressivamente da imagem global 

do seu corpo, conhecendo e 

identificando seus segmentos e 

elementos e desenvolvendo cada vez 

mais uma atitude de interesse e 

cuidado com o próprio corpo. 

RELATÓRIO 51 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É uma criança esperta e 

educanda. Começou a frequentar 

nossa classe somente na metade do 

mês de abril, mas adaptou-se 

rapidamente a nossa rotina. Está 

sempre envolvido nas atividades. 

2º semestre: É um menino tranquilo, 

educado, caprichoso e disposto a 

participar de todas as atividades 

propostas. É uma criança muito 

prestativa e gosta de ajudar as 
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professoras na organização das salas e 

dos materiais coletivos. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Participa das rodas de 

conversa e histórias sempre com 

atenção e interesse, colocando suas 

opiniões de maneira clara. Escreve 

seu nome sem apoio, reconhece letras, 

números e suas respectivas 

quantidades. Realiza suas atividades 

no caderno com interesse. Seus 

desenhos já estão mais estruturados. 

Tem boa destreza motora: corre, pula, 

sobe, desce sem qualquer dificuldade. 

 

2º semestre: Neste segundo semestre 

demonstrou mais interesse nas 

atividades de leitura e escrita. Escreve 

seu nome sem apoio e reconhece as 

letras do alfabeto e algumas palavras. 

Seus desenhos são bem estruturados e 

coloridos. Utiliza a linguagem oral 

corretamente, expõe com clareza 

sentimentos, vontades e necessidades 

e expressa desejos, opiniões e ideias. 

Em relação as histórias, ouve o que 

está sendo dito com atenção. Nas 

rodas de conversa participa com 

interesse e atenção e se expressa de 

forma pertinente ao assunto abordado.  

Em relação ao conhecimento 

matemático, o aluno tem um bom 

raciocínio lógico, reconhece números 

e tem facilidade ao estabelecer limites 

ao espaço destinado à escrita. Realiza 

contagem, relaciona números a 

quantidade e consegue realizar 

atividades de adição corretamente. No 

que se refere à linguagem corporal, 

sente-se muito alegre com o momento 

do parque e nas áreas externas, são 

espaços que brinca livremente nos 

brinquedos, movimentando-se com 

naturalidade. Tem noção de 

lateralidade, bom equilíbrio e 

habilidades motoras. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Adora as brincadeiras no 

parque, brinca com todos os amigos. 

Adora aprender coisas novas. 

2º semestre: Relaciona-se bem com as 

professoras, funcionários e colegas de 

classe. 
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RELATÓRIO 52 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É uma criança meiga, 

alegre e calma. 

2º semestre: Neste semestre a aluna se 

demonstrou muito calma e carinhosa. 

É muito doce e relaciona-se bem com 

todos. 

 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Utiliza a linguagem oral 

e expressa opiniões, sentimentos e 

ideias com facilidade. Escreve seu 

nome. Tem bom raciocínio lógico. 

Foi possível observar avanços em 

seus desenhos com a representação de 

traços mais definidos e preocupações 

com cores e com espaço. 

2º semestre: Continua expressando 

bem ideias e pensamentos e ampliou o 

vocabulário. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Gosta de participar das 

atividades propostas, porém prefere 

dormir. Geralmente chega na escola e 

pede para deitar. Há episódio em que 

não consegue acordar quando a 

professora chama e pede para 

continuar dormindo. Relaciona-se 

bem com todos. 

2º semestre: Gosta de participar das 

atividades, porém continua preferindo 

dormir 

 

RELATÓRIO 53 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 
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Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Apresenta bom 

desempenho nas atividades propostas, 

tem excelente desenvoltura físico-

motor. Já conhece as letras, tem bom 

raciocínio lógico matemático, 

conhece todas as cores. 

2º semestre: Neste semestre 

conquistou o ato de ler que 

denominamos que ele está alfabético, 

ou seja, conhece a grafia e o som das 

letras. Permanece com ótimo 

raciocínio lógico matemático. 

 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Costuma não aceitar e 

compreender as solicitações dos 

adultos com dificuldades em cumprir 

as regras, aparentando desejar 

atenções diferenciadas para si, 

solicitando que sejam feitas todas as 

suas vontades. 

2º semestre: Ainda não aceita e 

compreende as solicitações dos 

adultos por apresentar dificuldade em 

compreender a negativa de adultos e 

dos demais educandos, afirmando e 

solicitando que sejam feitas todas as 

suas vontades. 

RELATÓRIO 54 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É um excelente aluno, 

observador, super educado, uma 

graça! Parabéns! 

2º semestre: permanece sendo 

excelente aluno. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: sempre traz situações 

vividas em família. Escreve todas as 

letras, já consegue definir algumas 

palavras. Tem ótimo raciocínio lógico 

matemático, conhece todas as cores e 

realiza as atividades com excelente 

senso estético. 

2º semestre: Observa os 

acontecimentos externos e internos e 

sempre tem sua própria leitura dos 

ocorridos, com reflexões plausíveis. 

Linguagens: Permanece escrevendo 

todas as letras, consegue escrever as 

palavras com o apoio, ou seja, 

fazendo o fonema da palavra e ele 

representa a grafia corretamente. 

Linguagem matemática: excelente 

raciocínio lógico matemático, escreve 

os numerais e apresenta ótima noção 

de quantidade. 
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Movimento: ótimo desenvolvimento 

corporal, respeita as regras. 

Artes: Conhece as cores, desenha com 

contextualização 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

. 

RELATÓRIO 55 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É uma criança alegre, 

meiga e educada. Em suas produções 

individuais demonstra interesse e 

criatividade. Está sempre disposta a 

aprender coisas novas. 

2º semestre: é uma criança tranquila, 

comunicativa, educada e disposta a 

participar de todas as atividades 

propostas. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: participa das rodas de 

conversas e história sempre com 

atenção e pertinência. Reconhece 

algumas palavras e está alfabetizada. 

Logo estará lendo tudo. Demonstra 

organização e capricho nas atividades 

do caderno. Tem um bom raciocínio 

lógico matemático, reconhece 

numerais e a sequência numérica. Os 

seus desenhos são ricos em detalhes e 

próximos da realidade. 

2º semestre: Neste segundo semestre 

ela demonstrou muito interesse nas 

atividades de leitura e escrita e realiza 

suas suas atividades com capricho e 

organização. Escreve seu nome sem 

apoio e reconhece as letras do 

alfabeto, bem como alguns nomes dos 

colegas de sala, familiares e algumas 

palavras. Seus desenhos são bem 

estruturados, coloridos e ricos em 

elementos e detalhes. Utiliza a 

linguagem oral corretamente, expões 

com clareza sentimentos, vontades e 

necessidades, sabe dar recados e 

expressa desejos, opiniões e ideias. 

Em relação às histórias, ouve o que 

está sendo dito e consegue recontar 

com riqueza de detalhes as histórias 

que ouviu. Nas rodas de conversa 
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participa com interesse e atenção e se 

expressa de forma pertinente ao 

assunto abordado. Em relação ao 

conhecimento matemático, a aluna 

tem um bom raciocínio lógico, 

reconhece números e tem facilidade 

ao estabelecer limites ao espaço 

destinado à escrita. Realiza a 

contagem, relaciona números a 

quantidade e consegue realizar 

atividades de adição corretamente. No 

que se refere a linguagem corporal, 

sente-se muito alegre com o momento 

do parque e nas áreas externas, são 

espaços que brinca livremente nos 

brinquedos, movimentando-se com 

naturalidade. Tem noção de 

lateralidade, bom equilíbrio e 

habilidades motoras. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: brinca e se relaciona bem 

com todos os amigos. 

2º semestre: Relaciona-se bem com as 

professoras, funcionários e colegas de 

sala. 

RELATÓRIO 56 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

2º semestre: A aluna, ingressou na 

turma neste semestre, super 

organizada, verbaliza idéias 

corretamente, com excelente senso-

crítico. Ela está de Parabéns. 

 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

2º semestre: Linguagem: escreve as 

letras, copia palavras e textos 

corretamente e escreve algumas 

palavras, ótima. 

Linguagem Matemática: tem ótimo 

raciocínio lógico matemático, 

conhece os numerais, tem boa noção 

de quantidade. Artes: conhece as 

cores, desenha com grafia correta e 

contextualização. Movimento: não 

gosta de participar de atividades de 

correr, pular, saltar e jogar bola. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 
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Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO 57 -EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É um menino alegre, 

sempre sorrindo, tem boa oralidade e 

o faz com clareza de argumentos. 

 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Escreve seu nome sem 

auxílio, e ainda não reconhece todas 

as letras do alfabeto, nas atividades 

dirigidas como desenho o faz 

rapidamente para então procurar o 

que mais gosta como jogos de 

construção. Em áreas externas tem 

preferência sempre por atividades que 

envolvam corridas, futebol, pega-

pega, esconde-esconde, mas também 

gosta de brincar de carrinhos com 

seus amigos. 

2º semestre 

Brinca com colegas empresta seus 

brinquedosParticipa das rodas de 

conversa e projetos com muita 

atenção e sempre contribuindo com 

vivências pertinentes ao tema tratado, 

e os faz com clareza e com bom 

vocabulário. Reconhece seu corpo, 

apresenta boa coordenação motora, 

controle dos movimentos amplos e 

compreensão de espaço. Explora 

diferentes qualidades e dinâmicas do 

movimento, como força, velocidade, 

resistência e flexibilidade. Participa 

com interesse de brincadeiras e jogos 

cantados e rítmicos. 

 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Aumentou seu repertorio 

de amizade, está mais seguro conhece 

todos os espaços da escola, é bastante 

falante e em alguns momentos tem 

dificuldade de cumprir regras e 

combinados. 

2º semestre: . É muito cuidadoso na 

hora de guardar seus pertences e os 

materiais que utilizou organizando-os 

de forma detalhada, relaciona-se bem 

com todos os colegas, valoriza o 

diálogo como forma de lidar com os 

conflitos demonstra inciativa na 

resolução de pequenos problemas. 
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RELATÓRIO 58 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: A aluna é uma criança 

alegre. É uma boa aluna, porém 

devido ao alto número de faltas a 

aluna não ampliou conhecimentos 

como poderia se fosse mais presente. 

2º semestre: A aluna, neste semestre 

continuou se demonstrando alegre e 

delicada. Continua boa aluna, porém 

devido ao alto número de faltas 

poderia ter adquirido mais 

conhecimento. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Escreve seu nome. É 

possível observar avanços em seus 

desenhos. Expressa desejos, 

necessidades, opiniões e idéias 

através da oralidade. 

2º semestre: Escreve seu nome. Seus 

desenhos apresentaram muitos 

avanços. Com traçados mais 

significativos, melhor percepção do 

espaço, mais colorido e detalhes na 

representação de figuras humanas. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  Relaciona-se bem com 

os colegas. 
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RELATÓRIO 59 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Ele está Ótimo! 

2º semestre: É uma graça! 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: O aluno, já iniciou 

escrevendo o nome, realizada as 

atividades sem nenhuma dificuldade, 

bem articulado sempre verbaliza 

momentos vividos em família. 

Escreve as letras e já consegue 

identificar algumas delas, tem bom 

raciocínio lógico matemático, 

conhece as corres, seus desenhos são 

graficamente bem definidos. Observo 

que ao brincar com jogos de encaixe 

constrói seus pensamentos com 

perfeição tudo muito bem pensado e 

organizado. 

2º semestre: O aluno, permanece bem 

articulado, observo que ao brincar 

com jogos de encaixe, ele monta ou 

seja, sabe planificar ideias geniais e 

quando está neste exercício de criação 

fica em total concentração não aceita 

que ninguém o atrapalhe. Linguagem: 

conhece as letras, copia palavras, 

frases e textos corretamente. 

Linguagem Matemática: conhece e 

identifica os numerais, tem noção de 

quantidade. Artes: desenha com 

contextualização 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

 

RELATÓRIO 60 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: A aluna, evoluiu dos 

primeiros meses iniciou sem escrever 

o nome, tímida e tranquila. Realiza as 

atividades com ótimo desempenho. 

Consegue realizar as atividades com 

atenção é muito caprichosa. Apenas 

solicito aos familiares para ficarem 

atentos ao excesso de ausências, 

avalio que se ela tivesse com maior 

frequência com certeza estaria melhor 

desempenho. Está Ótima! 

2º semestre: Seu desenvolvimento 

ficou estagnado em virtude do 
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excesso de ausências.  Para que ela 

seja uma cidadã precisa desenvolver 

seu intelecto participando ativamente 

das atividades escolares com 

efetividade. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  sempre solicitava apoio 

no momento de escrever o nome, hoje 

este desafio já foi superado. 

Linguagem: consegue escrever o 

nome, copia letras e palavras mas não 

as identifica. Linguagem Matemática: 

tem bom raciocínio lógico 

matemático, escreve os numerais mas 

não os identifica. Artes: conhece as 

cores realizada as atividades com 

excelente senso crítico. Como 

reforcei, o excesso de ausência fez 

que o bom desempenho da aluna 

ficasse prejudicado, tentem mudar 

esta postura pois a aluna é super 

esforçada, graciosa e acolhedora. 

 

2º semestre:  Linguagem: consegue 

escrever o nome, copia letras e 

palavras mas não as identifica. 

Linguagem Matemática: tem bom 

raciocínio lógico matemático, escreve 

os numerais mas não os identifica. 

Artes: conhece as cores realizada as 

atividades com excelente senso 

crítico. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

 

RELATÓRIO 61 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É um bom aluno, não 

apresenta dificuldade na resolução das 

atividades, realiza com capricho, 

excelente senso estético. 

2º semestre: O aluno precisa avaliar 

junto aos responsáveis o que acontece 

que faz acontecer o excesso de faltas. 

Ele é um bom aluno mas não evoluiu 

om excelência por conta das 

ausências 
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Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Tem bom raciocínio 

lógico matemático, já ingressou 

escrevendo seu nome, ainda não 

define algumas letras, mas através das 

atividades futuras isto será alcançado. 

2º semestre: Linguagem: escreve com 

clareza, copia palavras e textos, ainda 

não consegue formar palavras pois 

não conseguiu decifrar o som das 

letras e sim a grafia. Linguagem 

Matemática: conhece os numerais e 

os escreve tem ótimo raciocínio 

lógico matemático. Artes: desenha 

com contextualização e com traços 

bem definidos, conhece as cores e as 

utiliza com ótimo senso crítico. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  Se relaciona 

positivamente com os colegas. 

RELATÓRIO 62 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre. É meiga e carinhosa, 

gosta sempre de demonstrar que está 

atenta ao seu redor, as atividades e 

disposta a contribuir com suas 

vivências. Em suas produções 

individuais demonstra muito capricho, 

autonomia e criatividade. 

2º semestre: É carinhosa com todos. 

Cuida de seus pertences, gosta de 

roda de conversa, roda de história, e 

roda de música. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Escreve seu nome sem 

apoio, recita o alfabeto de forma 

convencional e reconhece quase todas 

as letras, número, formas 

geométricas. Participa das rodas de 

conversa e projetos com muita 

atenção e sempre contribuindo com 

vivências pertinentes ao tema tratado, 

e os faz com clareza e com bom 

vocabulário.  Reconhece seu corpo, 

apresenta boa coordenação motora, 

controle dos movimentos amplos e 

compreensão de espaço. 

2º semestre: Neste semestre sua 

comunicação, argumentos, idéias em 

rodas de conversa houve 

aprimoramento gosta de manipular 
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livros, gibis e revistas, participa das 

atividades e ampliou suas amizades. 

Escreve seu nome sem apoio e 

reconhece os nomes dos amigos tem 

um vocabulário rico e o faz com 

clareza. Cuida de seus pertences, 

gosta de roda de conversa, roda de 

história, e roda de música. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  É muito cuidadosa na 

hora de guardar seus pertences e os 

materiais que utilizou organizando-os 

de forma detalhada.. 

RELATÓRIO 63 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Gosta sempre de 

demonstrar que está atento ao seu 

redor, as atividades e disposto a 

contribuir com suas vivências. Em 

suas produções individuais demonstra 

muito capricho, autonomia e 

criatividade. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Escreve seu nome sem 

apoio, recita o alfabeto de forma 

convencional e reconhece quase todas 

as letras, númerosParticipa de rodas 

de conversa e projetos com muita 

atenção e sempre contribuindo com 

vivências pertinentes ao tema tratado, 

e os faz com clareza e com bom 

vocabulário. Reconhece seu corpo, 

apresenta boa coordenação motora, 

controle dos movimentos amplos e 

compreensão do espaço. 

2º semestre: Participa com interesse 

das atividades orais. Tem vocabulário 

diversificado, rico. Gosta sempre de 

demonstrar que está atento ao seu 

redor, as atividades e disposto a 

contribuir com suas vivencias. 

Demonstra controlar o equilíbrio do 

corpo em diversas situações. Em suas 

produções individuais demonstra 

muito capricho, autonomia e 

criatividade. Escreve seu nome sem 
apoio, recita o alfabeto de forma 

convencional e reconhece quase todas 

as letras e números. É muito 

cuidadoso na hora de guardar seus 

pertences e os materiais que utilizou 

organizando-os de forma detalhada. 

Participa das rodas de conversa e 
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projetos com muita atenção e sempre 

contribuindo de com vivências 

pertinentes ao tema tratado, e os faz 

com clareza e com bom vocabulário. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  É muito cuidadoso na 

hora de guardar seus pertences e os 

materiais que utilizou organizando-os 

de forma detalhada. 

2º semestre:  Distingue os diferentes 

momentos e situações dentro da 

escola, respeitando-as. Participa das 

atividades em grupo demonstrando 

interesse e cooperação. Demonstra 

iniciativa na resolução de pequenos 

problemas.  Expressa seus 

sentimentos com clareza, valorizando 

o outro como forma de 

reconhecimento e amizade. 

. É muito cuidadoso na hora de 

guardar seus pertences e os materiais 

que utilizou organizando-os de forma 

detalhada. 

RELATÓRIO 64 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: Mostrou ser uma criança 

tranquila e falante. 

2º semestre: Inicia as atividades logo 

que são propostas. É curiosa em 

relação a novos conhecimentos.. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Tem ótimo vocabulário.  

Adora brincar de faz de conta também 

com jogos de construção e pular 

corda. Escreve seu nome sem apoio 

reconhece quase todas as letras, 

formas e números. Participa com 

interesse das rodas de conversa e 

projetos ouvindo e contribuindo com 

fatos pertinentes aos assuntos tratados 

e os faz com clareza e bom 

vocabulário. 

2º semestre: Distingue os diferentes 

momentos e situações dentro da 

escola, respeitando-as. Participa das 

atividades em grupo demonstrado 

interesse e cooperação. Participa com 

interesse de atividades orais. Tem 

vocabulário diversificado, rico. 

Escreve seu nome sem apoio 

reconhece quase todas as letras, 

formas e números. 
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Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Ampliou suas amizades. 

Respeita regras e combinados. Cuida 

de si e dos outros. 

2º semestre: Assume responsabilidade 

pelos seus atos. Aceita opiniões 

divergentes da sua. Pede ajuda 

quando precisa.  Apropria-se 

progressivamente da imagem global 

do seu corpo, conhecendo e 

identificando seus segmentos e 

elementos e desenvolvendo cada vez 

mais uma atitude de interesse e 

cuidado com o próprio corpo. 

RELATÓRIO 65 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: O aluno é um menino 

muito meigo e educado. 

2º semestre: O aluno é um menino 

tranquilo, educado e disposto a 

participar de todas as atividades 

propostas. É uma criança muito 

prestativa 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Participa das rodas de 

conversa e história com interesse e 

atenção. Escreve seu nome sem apoio. 

Reconhece algumas letras. Seus 

desenhos já estão bem estruturados e 

coloridos, mas ainda com poucos 

detalhes. Tem bom desenvolvimento 

motor; corre, pula, sobe e desce sem 

qualquer dificuldade. Adora as 

brincadeiras do parque. Às vezes, em 

suas produções individuais ele ainda 

demonstra certa insegurança, mas 

quando incentivado consegue concluí-

las. Reconhece alguns numerais, mas 

ainda não relacionada quantidade. 

2º semestre:  Nesse segundo semestre 

demonstrou mais interesse nas 

atividades de leitura e escrita. 

Escreveu seu nome sem apoio e 

reconhece as letras do alfabeto, bem 

como alguns nomes de colegas de sala 

e algumas palavras. Seus desenhos 

estão mais estruturados e coloridos. 

Utiliza a linguagem oral 

corretamente, expões com clareza 

sentimentos, vontades e necessidades 

e expressa desejos, opiniões e ideias. 

Em relação às história, ouve o que 

está sendo dito com atenção. Nas 

rodas de conversa participa com 

interesse e atenção e se expressa de 

forma pertinente ao assunto abordado. 
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Em relação ao conhecimento 

matemático, o aluno tem um bom 

raciocínio lógico, reconhece números 

e tem facilidade ao estabelecer limites 

de espaço destinado à escrita. Realiza 

contagem, relaciona número a 

quantidade e consegue realizar 

atividades de adição. No que se refere 

a linguagem corporal, sente-se muito 

alegre com o momento do parque e 

nas áreas externas, são espaços que 

brinca livremente nos brinquedos, 

movimentando-se com naturalidade. 

Tem noção de lateralidade, bom 

equilíbrio e habilidades motoras. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  Relaciona-se bem com 

os colegas, conversando e interagindo 

com todos. 

 

2º semestre:  Relaciona-se bem com 

as professoras, funcionários e colegas 

de sala.  Gosta de ajudar as 

professoras na organização das salas e 

dos materiais coletivos. 

RELATÓRIO 66 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: O aluno, bem articulado, 

mas ao verbalizar apresenta uma certa 

dificuldade na dicção precisamos 

estar atento a esta lacuna. Realiza as 

atividades com capricho 

2º semestre: Observo que sua dicção 

apresenta um pequeno avanço, mas é 

algo a estar atento. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Escreve o nome e letras e 

identifica algumas letras, tem bom 

raciocínio lógico matemático, 

conhece as cores e tem excelente 

senso estético. 

2º semestre: Linguagem: identifica e 

copia letras, palavras e textos. 

Linguagem matemática: apresenta 

ótimo raciocínio lógico matemático, 

tem noção de quantidade. Escreve a 

sequência numérica. Artes: desenha 

com contextualização. Tem condições 

de se desenvolver melhor, porém 

necessita estar participando 

efetivamente no dia-a-dia escolar 
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Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

2º semestre:  Relaciona-se bem com 

os colegas, 

RELATÓRIO 67 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: O aluno é um menino 

alegre e agitado. Participa das 

atividades propostas 

2º semestre: Neste semestre o aluno 

continuou bem agitado 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Expressa desejos, 

necessidades, opiniões, idéias e 

sentimentos através da fala oral. 

Escreve seu nome. Tem bom 

raciocínio lógico. 

 

2º semestre:  Ampliou o rol de 

conhecimentos de letras. Reconheceu 

os numerais de 0 a 10 e quantifica. 

Desde o primeiro semestre escreve 

seu nome e agora reconhece o nome 

de colegas. Demonstrou maior 

evolução em seus desenhos com 

traços mais definidos, maior noção de 

espaço e a representação de figuras 

humanas com detalhes. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  Distrai-se facilmente 

com conversas paralelas e objetos ao 

redor. A todo momento quer mexer 

nos armários e prateleiras. E 

permanece com brinquedos nas mãos. 

Gosta de se relacionar com os 

colegas, porém se envolve em 

brincadeiras impróprias e inoportunas 

como rolar no chão, aguarra-se aos 

colegas, correr pela salsa etc. Não 

aceita regras e limites. E em alguns 

momentos não é cordial com a 

professora e funcionários. 

2º semestre: Tem dificuldade de 

compreender regras e limites. Muitas 

vezes é grosseiro com os funcionários 

e com a professora. 

RELATÓRIO 68 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 
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Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

2º semestre: O aluno, ingressou na 

sala no segundo semestre 

comunicativo ao extremo e bem 

articulado adaptou-se tranquilamente. 

Está de Parabéns!! 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

2º semestre:  Linguagem: conhece as 

letras, escreve palavras e textos 

corretamente. Linguagem 

matemática: escreve os numerais 

corretamente, tem excelente noção de 

quantidade. Artes: desenha com 

contextualização, e apresenta 

excelente senso estético. Movimento: 

pula, joga, brinca com desenvoltura. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

. 

RELATÓRIO 69 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: O aluno, simpático e 

muito querido por todos. Está Ótimo! 

2º semestre: O aluno, permanece com 

a simpática dos amigos para com ele. 

Tem seu próprio modo de pensar e 

defende suas ideias com sabedoria. foi 

agraciada com esta forma de ver as 

coisas do mundo. Isto é especial. Está 

de parabéns!!! 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Escreve as letras 

corretamente, conhece todas as cores 

e tem ótimo raciocínio lógico 

matemático. Apresenta excelente 

desenvolvimento físico motor, corre, 

pula, lança e escorrega corretamente. 

 

2º semestre:  Linguagem: copia 

palavras e textos, já consegue associar 

a grafia ao som da letra. Constrói 

palavras com apoio. Linguagem 

matemática: tem boa noção de 
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Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

quantidade, ótimo raciocínio 

matemático. Artes: não segue o 

convencional, tem seu próprio modo 

de estabelecer o que utilizar como 

cores e onde as colocar.  Movimento: 

apresenta excelente desenvolvimento 

físico-motor. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

. 

RELATÓRIO 70 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: O aluno é um menino 

alegre, agitado e disposto a participar 

das atividades propostas. 

2º semestre: Neste semestre o aluno 

continuou alegre, agitado e 

participativo Obteve bom 

desenvolvimento. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Escreve seu nome sem 

auxílio (1º e 2º habitualmente, porém 

já sabe o nome completo). Conhece 

algumas letras do alfabeto. Tem bom 

raciocínio lógico matemático. 

Expressa desejos, necessidades, 

opiniões, idéias e sentimentos através 

da fala oral sem dificuldades. Seus 

desenhos apresentam detalhes. 

 

2º semestre: Expressa-se muito bem, 

com clareza e algum vocabulário 

amplo. Recita o alfabeto de forma 

convencional. Reconhece as letras. Já 

escreve letras para cada sílaba 

utilizando exatamente as que 

correspondem ao som, algumas vezes 

coloca até a sílaba correta. Quantifica 

e reconhece vários numerais, 

principalmente de 0 a 10. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  Na maior parte do tempo 

relaciona-se bem com os colegas, 

porém há momentos em que se 

envolve em brincadeiras impróprias 

como rolar na sala e usar de meios 

físicos para alcançar o que deseja. 

(este último somente nas últimas 

semanas). 

RELATÓRIO 71 – EMEI 
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EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: O aluno é um menino 

muito tímido. Na maior parte do 

tempo é calmo e introvertido. 

2º semestre: O aluno continua tímido 

e introvertido. Analisando seu 

desenvolvimento no longo do ano, 

obteve bom aproveitamento. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Tem uma pequena 

dificuldade na fala, o que traz alguns 

empecilhos para o desenvolvimento 

oral. Mas mesmo assim consegue 

expressar desejos e necessidades. 

Identifica seu nome. No início não 

queria fazer atividades de escrita e 

desenho. Agora já se interessa em 

pintar. 

2º semestre: Escreve seu nome. Seus 

desenhos estão ganhando formas mais 

representativas. 

 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  Demonstra interesse me 

brincar com um único colega. Com os 

demais está começando a se 

relacionar, mas ainda de forma tímida 

e com ressalvas. Porém demonstra 

avanços nesse aspecto, pois no início 

do ano não conversava com ninguém 

e agora já estabelece algum diálogo. 

2º semestre:  Já conversa com os 

demais colegas, porém muito pouco. 

No primeiro semestre só queria 

brincar e conversar com seu amigo. 

Agora, além de brincar com esse 

colega também e se socializa com 

outro aluno e as vezes com mais uns 

dois colegas, porém de forma restrita. 

Está conversando mais, mas sua 

dificuldade de fala impede o total 

entendimento em frases longos e 

pensamentos mais complexos. 

 

RELATÓRIO 72 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: O aluno é um menino 

alegre, esperto e educado. 

2º semestre: É um menino tranquilo, 

comunicativo, educado, caprichoso e 

disposto a participar de todas as 

atividades propostas. É uma criança 

muito prestativa. 
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Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Participa das rodas de 

conversa e história com interesse e 

atenção. Escreve seu nome sem apoio 

e reconhece algumas letras. Realiza 

suas atividades no caderno com 

organização. Seus desenhos são bem 

estruturados, coloridos e próximos do 

real. Adora as brincadeiras no parque. 

Tem bom desenvolvimento motor, 

corre, pula, sobe, desce...sem 

qualquer dificuldade. Reconhece 

numerais e respectivas quantidades e 

tem bom raciocínio matemático. 

 

2º semestre:  Nesse segundo semestre 

teve maior interesse nas atividades de 

leitura e escrita. Escreve seu nome 

sem apoio e reconhece as letras do 

alfabeto e algumas palavras. Realiza 

suas atividades com capricho e 

organização. Seus desenhos são bem 

estruturados, criativos e coloridos. 

Utiliza a linguagem oral 

corretamente, expõe com clareza 

sentimentos, vontades e necessidades, 

sabe dar recados e expressa desejos, 

opiniões e ideias com facilidade. Em 

relação às histórias, ouve o que está 

sendo dito com atenção. Nas rodas de 

conversa participa com interesse e 

atenção e se expressa de forma 

pertinente ao assunto abordado. Gosta 

de ajudar as professoras na 

organização das salas e dos materiais 

coletivos, e também aos colegas nas 

atividades propostas. Em relação ao 

conhecimento matemático, o aluno 

tem um ótimo raciocínio lógico, 

conhece números. Realiza contagem, 

relaciona números e quantidade e 

consegue realizar atividades de adição 

corretamente e com facilidade. No 

que se refere a linguagem corporal, 

sente-se muito alegre com o momento 

do parque e nas áreas externas, são 

espaços que brinca livremente nos 

brinquedos, movimentando-se com 

naturalidade. Tem noção de 

lateralidade bom equilíbrio e 

habilidades motoras. 

 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  Relaciona-se bem com 

os colegas, conversando e interagindo 

com todos. 

 

2º semestre:  Relaciona-se com as 

professoras, funcionários e colegas de 

sala 
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RELATÓRIO 73 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: O aluno é um menino 

alegre e participativo. No início do 

ano era tímido e calmo, mas no final 

do 1º semestre demonstrou-se mais 

agitado. 

2º semestre: O aluno continua muito 

participativo. Obteve bom 

aproveitamento. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Usa a linguagem oral 

para comunicar-se e expressa desejos, 

sentimentos e idéias com facilidade. 

Escreve seu nome. Reconhece 

algumas letras do alfabeto. Tem bom 

raciocínio lógico matemático. É 

possível observar avanços em seus 

desenhos que apresentam aos poucos 

formas mais definidas e maior 

preocupação com o espaço. 

2º semestre: Ampliou o rol de letras 

do alfabeto que conhece. Reconhece e 

identifica os numerais. Quantifica de 

1 a 10. Seus desenhos apresentaram 

ainda mais avanços. Agora mostra 

preocupação com o espaço e 

tentativas de representação do real, 

principalmente nas figuras humanas. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre:  Relaciona-se bem com 

os colegas. 

2º semestre:  Relaciona-se bem com 

os colegas. 

 

 

 

 

RELATÓRIO 74 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: A aluna é uma criança 

muito alegre. 

2º semestre: Neste segundo semestre a 

aluna continuou a demonstrar ser uma 

criança alegre. Obteve bom 

desenvolvimento. 
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Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Participa das atividades 

propostas, porém algumas vezes, 

prefere escolher outra brincadeira a 

concluir suas atividades de escrita e 

pintura. Utiliza a linguagem oral e 

expressa desejos, idéias, opiniões. 

Tem uma pequena dificuldade na 

pronúncia de alguns sons. Está 

começando a escrever seu nome sem 

auxílio. Tem ótima representação nos 

desenhos de pessoas. Não gosta muito 

de atividades de escrita e muitas 

solicitando que sejam feitas todas as 

suas vontades, o que requer 

interferência da professora. Foi 

possível observar avanços em seus 

desenhos com a representação de 

traços mais definidos. 

2º semestre:  Gosta muito de desenhar 

e seus desenhos são ricos em detalhes 

vezes não as conclui, dizendo estar 

cansada. Escreve seu nome. 

Reconhece e quantifica a maior parte 

dos numerais de 0 à 10. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1º semestre:  Relaciona-se bem com 

os colegas, porém há momentos que 

deseja atenção diferenciada para si. 

RELATÓRIO 75 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 
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Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: É uma criança calma, 

comunicativa, possui um bom 

vocabulário e se expressa com 

clareza. 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre:  Participa das rodas de 

história e projetos com interesse e 

trazendo, agora, contribuições 

pertinentes ao assunto tratado. Tem se 

envolvido em todas as propostas 

desenvolvidas com maior atenção e 

concentração. Nas áreas externas em 

preferências por brincadeiras de faz 

de conta, como lutas e espadas, 

esconde-esconde e pega-pega. 

Escreve seu nome sem apoio, recita o 

alfabeto de forma convencional e 

reconhece quase todas as letras, 

números, formas geométricas. 

2º semestre:  Participa das rodas de 

história e projetos com interesse e 

trazendo, agora, contribuições 

pertinentes ao assunto tratado. Tem se 

envolvido em todas as propostas 

desenvolvidas com maior atenção e 

concentração. Nas áreas externas em 

preferências por brincadeiras de faz 

de conta, como lutas e espadas, 

esconde-esconde e pega-pega. 

Escreve seu nome sem apoio, recita o 

alfabeto de forma convencional e 

reconhece quase todas as letras, 

números, formas geométricas. 

 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 
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RELATÓRIO 76 – EMEI 13 

EIXO CATEGORIA DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Informações gerais 

sobre as crianças 

Formas de se referir à 

criança. 

Frequência da criança. 

Características das 

crianças. 

Informações que apenas 

destacam aspectos 

relativos a criança, 

porém não apresentam 

detalhamentos sobre os 

conhecimentos e 

vivências. 

1º semestre: O aluno, simpático. 

Ainda tem dificuldade de saber o 

momento de falar com o de silenciar. 

E isto o prejudica na concentração. 

2º semestre: O aluno, permanece com 

a mesma postura generosa, sempre 

pronto a ajudar os amigos. Quanto o 

conversar em demasia, houve uma 

melhora, mas pode ficar ainda 

melhor. Ele é um ótimo menino, um 

fofo. 

 

Currículo da 

Educação Infantil 

previsto nas 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Infantil 

SME/ SP – 2017 

Experiências de exploração 

da Linguagem Verbal. 

Experiências de Brincar e 

imaginar. 

Experiências de exploração 

da Linguagem corporal. 

Experiências com a 

expressividade das 

Linguagens Artísticas. 

Experiências de 

apropriação do 

Conhecimento matemático. 

Exploração da Natureza e 

cultura. 

 

Expressões que revelam 

os aspectos presentes no 

currículo da Educação 

Infantil 

1º semestre: Sabe cuidar de si e dos 

amigos.  Realiza as atividades 

propostas com eficiência escreve as 

letras corretamente, conhece as cores, 

tem ótimo raciocínio lógico 

matemático. Necessita falar menos, 

pois conversa mais que o necessário. 

 

2º semestre:  Linguagem: escreve o 

nome corretamente; copia letras e 

com apoio constrói palavras. 

Linguagem Matemática: apresenta 

ótimo raciocínio lógico matemático, 

escreve os numerais e apresenta boa 

noção de quantidade. Artes: conhece 

as cores, sabe desenhar esta quase 

apresentando a grafia, ou seja, traços 

com contextualização. 

Aspectos 

relacionais 

previstos no 

Currículo de 

acordo com o eixo 

Experiências de 

Cuidado de Si, do 

outro e do 

ambiente. 

 

Participação em atividades 

Aspectos comportamentais 

Preferências da criança 

(gostos) 

Relação com os outros e 

com o ambiente 

 

Descrição de situações, 

características e/ou 

outros elementos que não 

podem ser avaliados de 

forma objetiva. 

1º semestre: Amigos de todos. 


